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pequenos amaõ-se , disse 
-de Bourg, sègüindo-os com os olhos; 
AMiguem p duvida senaõ.ellés mesmos. 
-À sua iimocenci a naõ lhes déixa conhe
cer, que aquella amizade fraternal oc- 
^culia huma paíxaõ ,.que fará o destino 
-dá ,̂üa viiplài JNfaõ queresj S. Glair, de- 
'CÍaírâ* brevemente a Randolfo, que pp- 
de*eipreòèio^iitre^ar-se_ a eíla, eqtfe 
sefá -tefc pela escolha de teu co-

pd^afiaor, e maõ de Z in a , é 
-mto pèla^atureza ?

Essa :he ha mui(o tempo* dis- 
o meu ujíico âesej©; 

«Bf?nMvtlv^se áfimentadb estas
fjffê& tóiaí deixado m intó ^ | v

A  £



entregar-se a hum affecto* «jue faria a 
desgraça da sua vida. ^ :.E u  o queria 
também, disse S. Clair; estimo Ran- 
dolfo tanto, quanto naõ posso e^pljcar, 
e agora se accrèscenta o reconheci
mento ao aflecto verdadeiramente pa
ternal , que sinto por aquelle amavel 
rapaz*, mas sinto nisto hum cruel em
baraço, e mais de hum a vez héi deplo
rado o inconsidej-ado zelo do meu ami
go Randòlfo. Como justificar huma ac- 
çaõ igualmente condemnada pelas leis, 
e pela iiònra X Como dizer a Lord John: 
Ei s vosso filho, vósso herdeiro, a es- 
perança da vossa familia, que -vos re
tenho ha dezoito anãos ? Como ousar di
ze-lo , e queixar-me delles í

Como J exclamou Roberto M á c ^ íè -  
gor levantando-se com vivacidade, mos
trando-lhe o joven heróe que lhè-entitér 
ga& i dízendorlhe: filho quá v ^
dfeu ^educado por 
seria, o .opprobrio ide sua familia., 
çado pelos nobres desteríados; á e  
Ta, s^rájasua gloriá,'tâ jfá tè  ̂ apoió. D iír 

JÉanjdoiíb o cuidado de/ ju st^ # ^  
p e u  ir^ aê dè huma acçaõ, de 

agDra recebe,
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ej» torno a-nós erra a sua alm a, e se 
vê a seu afilhado trilhar as vossas pi- 
zadas

O nobre guerreiro estava taõ ani
mado aò proferjr estas palavras , que 
todos os assistentes íicáraõ coinmovi- 
des. Sim , lhe refipondeo S .Ç jair, mqu 
orgulho lisonjea-se de huma tal vin
gança •, muitas vezes hei pensado que 
a aguia lançada por sua mãi ,do ninho 
dos Ro&kelins, era o instrumento dè 
que ô Ceo se servia para restituir o 
lus.t#e a esta familia nobre, mas avil-r 
tada *, eucrjo huma agiria audaz, cujas 
azas vaõ crescer, e estender-se , como 
dizia o velho Andrews, e os manes dos 

, iWustres H õskelins ficaraõ consola dos; 
#Jles reviveraõ no meu j,©ven Randolfo, 
M as, D eo s! como descobrir-lhe est© 
inysterio ? conio dizer-lhe que he filho 
destes-?Ro^kdins què aborrece , da- 
qUelía mulher que despresa, ainda qu^ 
bem nao saiba até que ponto he de% 
presivel ? Tremo, pensando no mòiíien^ 
tò èm qáe o saiba;*, £m que aqjielle co- 
raça<> t^dí puro^ taõ y i r tuojsO y qiie >

e os máos, GdnfelípÉ 
a: existência $ tremo



( 6 ) „
primeiro mòmeíito de dôr, e indigna* 
çaõ J Bem vêdes quanto me ama* pon
derei eu dizer-lhe: Randolfo^ tu naÕ 
és meu filho ?

E  accrescentarás logo , lhe dissç 
Am brdzina: Randolfo, tu naÕ és ir- 
maõ de Zitia. ~  No primeiro momeiír 
t o , disse S. Clair com ar triste, elle 
riaõ acharia nessas palavras senaõ hu
ma desgraça m ais; ainda naõ lêo em 
Seu coraçaõ, eZ in a he por ora só paça 
elle huma irmã estimada. Além disso, 
mãi demasiado crédula em sua térnu* 
ra , tu amas teus filhos, só queres a 
sua felicidade, os obstáculos se desva
necem a teus olhos; julgas pelo teu os 
corações alheios: os dos Roskelins sáÔ 
difierentes: insensíveis aos sentimen
tos da natureza, jamais consentirão que 
seu filho , o seu herdeiro, sé una com 
a filha dõ píoscripto S . & lair; e a pri
meira prova que o meu educando lhe 
deve ctàr da sua virtude , será á deso- 
beidièncià á sua tfontade?

Ambíozina suspirôu tristemente çm 
silêncio , seus olhos ií*qijiill#& se d^í- 
l ^ í l  â onde seus filhos
vaio. S. Clair continuou ?



N aõ, meus am igos, disse elle, a 
íarefã penosa de huma revelação a Ran- 
dolfo, excede ainda minhas forças ; dei- 
xai-me respirar em paz alguns momen
tos, no centro da minha familia, e re- 
flectir no modo de conduzir esta des
coberta^ p tempo póde variar muitas 
cousas.. . .  Se aquçlla-Eleonora 
jiaõ,, naõ darei ao meu libertador a 
vergonha de nomear sua, m ái, aquèl- 
!a. . . .  Meus amigos, naõ quero ter 
sçgredos comvosco \ 'ém attençaõ a 
Randolfo, falei ligeiramente sobre a 
minha prisaõ^ no indigno jim d7Eleú- 
nora^ vpu descobrir-vos o que desejo 
que elte sempre ignore? elle já conhe
ce de anais ás injustiças daquella, á 
quem envergonhado deverá dar o no
me de mãi.

Todos promettêraõ segredo, e S. 
Clair continuou : N a segutfda ru>itç 
que iiquei jfffeso no Castello, fui còn~ 
;duzi4o á grande ta la , oncje encontrei 
a Condessa. Suas maoeiras eraõ 
as per a s , e soberbas do que na vespe? 
ra^ «lia principiou a conversa cor^j^™ 
Spcego^ que me espantou, Mohthlí}*, 
i t ó í & s e  éíla, tu tens zombado
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nha fraqueza , e affrontado meu po
der;* resolvi-me a convencer-te que naõ 
\era huma inimiga taõ despresivel co
mo suppunhas; eis a prova; és meu 
prisioneiro. Nem a Condessa viuva, nem 
Lord Roskelin sàbem, ou saberaõ da 
minha em preza, e do bom successo 
delia; de mim só dependes, e juro pe
lo Ceo, que te naõ quero mal. zz: Para 
que pois me detens aqui? respondi eu.

T u  naõ me roubaste, e de ti veste 
huma vez ? me disse e lla ; a honra de 
huma rapariga em poder de hum ho-, 
m em , naõ estava mais ,’compromettida 
do que deve estar a tua? “íz Com ver
gonha o confesso, repliquei e u ; mas 
vós sabeis, Senhora, que naõ me pre
valeci de semelhante situaçaõ. zz: Naõ, 
tu me amavas entaõ. T u  me ofTereces- 
te receber-me na primeira Capella que 
encontrássemos to  camyiho; naõ foi 
assim ?

He verdade. Mas á que vem essa 
recapitulação das minhas faltas passa
das ? z z  A  fazer-te ver que a minha 
memória çonserva todas as circunstan
cia^, à pWsar de terem decorrido depois 
bãsláiites aunos. z z  Vaie m a i s / f t
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jahora, àpaga-Jas na nossa lembrança, 
z z  Naõ penso assim, S. Ciair, tu sem
pre foste guerreiro mais vaieroso, que 
habil conhecedor dè mulheres, sem o 
que naõ terias recebido tanto ao pé da1 
letra a resposta d’huma jovén , que te 
havia dado seu coraçaõ, e que muito; 
tempo te naõ recusaria sua maõ. z z  Naõ 
respondi, e olhei-a com surpreza. De
pois de curta pausa, continuou olhan-  ̂
do fixamente para mim:

He necessário, disse e lla , que o 
destérro naõ seja hum castigo rigoro
so; apenas te véjo mudado; vejo ain
da o gentil S. Clair. E  tu como me 
encontras ? Ou todos me lisonjeaõ, ou 
tu deves encontrar ainda alguns dos 
çhcantos da joven incendiada deDum- 
fries;. S. C la ir , seu C|Oraçaõ, pelo me
nos , he sempre o mesmo, zz: Minhas 
idéas sobre a bèlleza mudáraõ, respon
di eu friamenté; por tanto naõ soú juiz 
competente., da vossa, zz: He a bella 
Aitobrózina, de que estás de posse ha 
dezasseis arinos, que fascina ainda a 
tua vista ? disse'ella com ironia. Co* 
njieçoc bem o coraçaõ dos homens 
o acreditar. Ninguém te censurarôpor
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haver desposado a bella herdeira de 
K in tail; mas a pesar da tua cólera, 
affirmo-te que nunca a amaste.i

Se fosse hum homem quem avan
çasse essa falsidade , disse eu com fu
ror, morreria ás ,minhas maõs! Juro 
pelo contrario, que nunca amei verda
deiramente senaô Am brozi na, que ain
da a prézo mais que a minha vida, e> 
liberdade; que o tempo, e a posse 
tem augmentado meu amor, em lugar 
de minora-lo. Se todos tres fossemos 
livres neste momento, e a minha Ara- 
brozina privada dos seus bens, e  mes
mo da sua belleza, mas ainda rica com 
as suas graças n^turaes, e virtudeis* 
com aquelle coraçaõ que a eleva sobre 
todas as mulheres, ella.só seria a mir 
nha esposa, e se eu possuísse Impé
rios, com ella os repartiria.

A  Condessa córou, e dçsmaiou suc- 
cessivamente; mas fez violentos esfor
ços para disfarçar o que sentia, e uiq 
disse com frieza aflectada, e sem olhar 
para mim : Talvez vos importune coro 
a minha loucura, e lembranças: prer 
feris qii£ vos reconduzao á  prisáõ j 
s S é r o ^ ü v * 4 a r Senhora, mag primeis
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K© queria 8aber porque estou preso 
qui'? Tenho também lembranças, e  
naõ me recordo que em tempo algftm 
da minha-vida vos ofFendess.é : mas se 
© suppondea, indicai-me ormei© de, re-* 
parar minhas injustiças ?

M ontheit, replicou ella wm  viva* 
cidade levantandorse, e-pondo sua mae» 
eobre o meu braço * e filando em miro 
seus oíhos com huma expressaõ, que 
naõ' posso d e jn ir , indiça-me tu mes* 
mo hum meio de reparar a avidez de 
meu pai, teu próprio orgulho, e mit 
njià ihcÒRcéfeiveí^cegueirá, que me fi
xou por toda a v i ^  no esplendor., en& 
miséria.

NaÔ receio dizer-vos , meu$ amt- 
gps, que Eleonora era nesíe momento 
o ente mais périgoso para uai,quer 
homem, que.na&fessfeAmando de Â t e  
brozi na : experimentei, eu o confesso, 
hum momento de. agitaçaõ passageira, 
seguida de fru ta  invencivel repügnaifc- 
c i a , e mesmQ d’buma espeeiè de 
ror. Retirei meu braço que apertava a  
«èu coraçaõ. Senbora, lhe disse eu 
dobrando a friéza, he natural a hujjl 

pai procurar para
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pârece lisonjea-la, o que mostra dese
jar mais que tudo, o que o mundo 
chama grandeza. Quanto a meu orgu
lho , peço-vos que o esqueçais. A* vos
sa repulsa, teve para mim as conse- 
quencias mais felizes, tenho-a aben
çoado toda a minha'vida; e quanto ao 
que chamais vossa cegueira, nao apór 
de haver ha uniaõ com hum esposo dá 
vossa escolha, que vos adora; e com 
filhos, hum dos quaes pelo mènos, vos 
certifico, se distinguirá pelo seu valor, 
honra, e virtudes.

EUá sorrio-se com desdem : Pobre 
John! diz e lla , bem se vê que o naõ 
conheceis; he o avesso de seu p a i; e 
Mathilde que neste momento parece 
m eiga, ingênua , submissa, sensivel, 
seu caracter naõ assentou ainda; quem 
sabe o que Será?, basta huma paixaÕ 
para a mudar. Em outro tempo se dî  
zia o mesmo de sua mai. A h  I Mon- 
th eit! para amar seus filhos he neces-r 
sario estimar o pai. Naõ, S. Clair, naõ 
posso supportar a minhajsituaçaõ;. dit 
zei-me què farieisno meu lu^arf;Jplr 
la se deteve, e seus olhos estava&J^r 
midos de lagrim as; ella esperaraítrè»
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mendo a minha resposta , e aquella 
mulher altivaj que me retinha, em seu 
,poder, assemelhava-se a hum crimino
so diante de hum juiz sevéro, de quem 
espera a Vida, ou a morte.

Vós ides rir, meus amigos; mas 
eu experimentava huma especie de ter
ror, e antes quereria achar-me na bar 
talha mais mortífera, que diante desta 
mulher , e soffria por me ver obrigado 
a continuar a conversa,

Naõ posso ser juiz em hum nego^ 
cio desta natureza, lhe disse, eu que 
encontro ,a perfeita felicidade no seio 
da minha fam ilia; a honra das casas 
illustres: dos Roskelins, e Stuart vos 
conduzirá -melhor no caminho que de
vei s seguir) que os conselhos deM oa- 
tibeit, ou se o qúereis, do proscripto 
M ac-Crai.

Acabe i éàse? nom e! exclamou>aK% 
ê o maldito fantasma de orgulhoiiipi^ 
me conduzio a Roskelin. S. Claiç, =|H5- 
crescçntou e lla , tu dizks tíaa 
^ top o, que querias c o n ita ir-ra e p ib  
i^ fi^ h o da! *’enfcura; fechou-s§rjga£)pa- 
^Ml^tfepre. esse caminho ? naõ; p<3íte á  
^ p^ rí'a  aEíirv&e para Eleonor|à
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Creio, Setíhora, que isso só de vós 

depende •, mas abuso da vossa paciên
cia, e vou retirar-me. z z  Eoteudo-vos, 
disse ella com furor, a minha presença 
he que vos he odiosa. He pqssivel que 
o homem , que tantas vezes me jurou 
huhi amor eterno, se tornasse insensí
vel minha ventura? O h! S. C lair, 
fcaõ sabes que ella depende de ti ? z z E u  
me de&vtiéi delia, e avisinhando-iné da 
porta chamei por M ac-Lellan, e lhe
ordenei me' conduzisse á torre, Elle/
entrou , a Condessa ficou com huma 
raiva muda : Mac-Lel!an nxe conduzio. 
Assim  findou a nossa segunda confe
rência;

O outro dia te chamei Sansadt  meu 
€ax& Q a ir , disse de Bourg; zindo^ 
*«0£êçes atada melhor o nomeíde^oçé., 
Homem de mármore ! Se eu estileis©

í^ fcteu  lugar^ èm: menos de sjé*
teria* vtíltafdo a Barria 

“̂ y t iy i | r a ;" a * minha altiva , e  jbella 
Cóhde&sa, 'se tne désse jia vontade;

CJoiax) assim t disse Ambrozim* rî ndo*
Coüaot Priwf i r a men te naolerf^ di* 

terdütefcas à iitmia taõ bella 
em inaô:



HJáfc-LelJaji $ em terceiro lugar . • ,  * 
mas vosso tnaçido, cara Ambrozina, 
a*n^va*vos extremosamente, para se 
coruluzir como eu o faria, e conduzir- 
vos a -sua cativa.

S. Clair naõ he Francez, disse Ha
milton^ pará os da vossa naçaõ basta 
íe r  mulher, e formosa. Mas prose- 
guè, M ontheit; a indignidade daquelía 
tòulher he sem èxempTo, e sobre tudo 
Ha idáde era que o fogo das paixões 
deve ter eédido o lugar aos sentimen
tos virtuosos d'esposa, e de mãi.

T u  te enganas, Hamilton, respo»- 
deo de Boürg o pejo da mocidade 
contém huíma rapariga; más huma mi*~ 
ihèr d'é trinta a quarenta annfos, que 
s&í entrega 'áé p ailões, na& conhece 
tÈtào * h e ,* segundo dizem , a  epoca 
ttíãib perigosa da sua vidk.

Quanto saõ dignas de compaixaS, 
disse ^mbjhôzjna ,)f aquellas que naõ 
efrcontíaõ^© d£vêr,°e ventura reunido» 
éns hum esposo adorado, e hos- filhos 
fe r id o s . Pobre E lle n ! Ella he ds~ 

. .m ^seus1HcíOs, e de suaa pkW 
:| í^ ($ ^ e g r â d a s j mas creio qu£ $e 

itum itíarido, que no pri^*

( 1 6 )
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üipio da gua união, quando era aind$ 
jovén, a conduzisse pelo caminho d* 
virtude, viria, a ser esposa virtuosa, 
mãi terna, mulher fe liz , e respeitável.

Agradeço ao C eo , disse Montheit, 
por naõ me pertencer essa tarefa; ò 
alestèrro, a prisaõ, a mesma m orte, 
seriaõ preferíveis ao tormento de pas
sar hum anno com mulher de seme
lhante caracter. You continua*, abbre- 
Viàndo, quanto seja possivel, humanarr 
raçaõ que «ie causa horror, z r  T ive
mos ainda miiitas eonfeíencias, e  por 
^dguns ditog; JVIac-Leilan , acreditei 
que suas suspeitas: excedia# a >verda
de ^iQppu^ sempre h u m ^ ^  desdtíra 
aos avances ,de Eleonora ; ralgumí^ yc- 
zes a achei socegada, tem a,
«fe parecendo vsq susç^ptiyel, d f
outras vezes , aband^naudcHse > á,1 sua- 
disposição natural, ameaçava-me de 
me entregar á Ck>n^e^^y|uvà%
Ôih '̂, e mesíno ao„ferro de MaG-Leir 
lan,; Qpnven ha em que a m in te c&fer 

era calpplada papa 
có^jâ v e naõ duvido que

encobrisse a; viepg§|]febi#^É-
# § « ? « §  * se .feniiqUfii kimm&áÊür
gos me naõ livrassem.
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h u m d e  nossos entretenimen

tos , chègoilp  dizer-me qup detestava 
seu esposò^Pançou-rne em -rosto naõ 
terj embaràçáàa a sua uniaõ com eJle; 
attribnio 'á fáa-çonductà^á desespera- 
çaÔ de se ver ligada a hum homem 
que aborrecia , e separada do unico 
que tinha aioifCd ,̂ crdef qúem fôrà a- 
m ada, e que vio unicÈfv a  outra mé- 
4het̂ 5 lo e í^ s s ò 1 cb seiiyésvariõ a fez 
cithij* á  meus p é s, p^rafpedir-ine pela 
minha vida * ptáa;;»^ ihectfesti-
tuisse os seus direitos ^ m e u  coraçaõ 
que fugisse çona elia p ^ a a parte mais 
distante do mirado.

Pe«hu«ía.e^pr^saõ de reconheci-
; hum 'jja- 

mim |  a*
f& ffà m e  .alguns ̂ a s s ò s , deixando-a 
f á  àtituííê dè fi^ipplieanté, é  *rèccr- 
díéiÁ^-qjae eljâ e^tj&uíhér é é  ipeü ir  ̂

áj8í1ie^j#^ttí com furor>
H repetie etía, merece d fe  es- 
í^iéa ÇfiÉÈáéssa o de vossa mãi ? 

^ I^ í^ u lh er  ̂ e fiíha ^ e hui^í l i  
lüeiles > ‘6 engauáraÕ indigna#» 

assevjeríffido-me que o ;i% ^ íê  
" òro deKoskelia era filha i©
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M âc-Crai. Eu me lembro, S. Q a ir ,
tu me disseste entaõ, que eu nunck 
seria verdadeira Condessa déRoskeiin; 
tu sá me disseste a verdade , è julgo- 
íue, com direito de quebrar hum laço 
«fundado .etn erro, e ent regar-me ao 
verdadeiro Lord RoskçJin.

Vos* naõ tendes já direito algum , 
lhe d isseeu , e pertenceis a LordRos- 
k^H». Abjur© para sempre reste nome 
detectado para mim, e meus filhos} os 
vossos nascêraõ. para usar. delie ,t .e u eu 
Iho abandono.

Em seu nome vos agradeço, res- 
pondeo ella com des preso; possuo a 
ai nica proya que existe dovossonasci- 
m en ío; nuncasahirásdé manhas'íôàôs<,^ 
Absolutamente ignoro © qaie^ u i^ i^  
zér ĉ oin aqueíla prQva,iiem' tenho*!#* 
$ejos de o saber»

Depois de huma conversa ta õ w a , 
nos s#pará$ffos jguaJÍM^ite. dj&sr 

cqntóales, fiquei bun^á sei^ nâ iiit îjpa 
semia, ver , com grande âa;tisíaçapctr^i- 

m  fim delia , fez-me^iíwareto^ 
e ^  friamente' que4íüà>e |̂SK£ 
^ar^me aos R oskeijn^ ou? jpd|$

- j&tona-Jos -queiíBtòvjfc-ei^^^
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Fazei o que -vos agradar, lhe disse 

«u \ mas recordai-vos que Jaques F. 
naõ existe j á ; que o joven R e i, pefo 
que s e i, obra; por si mesmo, e com 
justiça v m eusbens já toe foraõ resti- 
tuiaos; e ainda que dé miro se possa 
dispor por hum assassínio occulto * te
nho filhos que naõ deixaraõ impuhe a 
igínha morte; elles teráõ- a coragem 
de vir reclamar seu pai, ou pedir vin
gança ao pé do Tbroho* Minha morte 
naÕ pó4e, ser vantajosa á familiâ de 
Roskelin. A  Condessa pôde entregar 
seu filho desconhecido á pobreza., e ao 
4esterrò,,  mas eilà naõ ensopará suaá 
maÒs no sangue d e s e u  filho) elia.ío 
m0  G€í|j8entirá & seu filho por ella en~ 

*^a|iado* Vós só deveis encarregara-vos 
deste crime. Livrai-me da vossa pre  ̂
.s îíça ; prefiro a morte a vossas odio- 

^ s rea#ê^sj vossas satelíites, e vosso 
.'6aM ello,;pe foi testem unha dâ mi n h'a 
-lottcura, e da vossa ingralidad,, hçvo 

aíái^)T0|jrrô pará gprdes © cú- 
a vjQ®bs crimes.

M tiiitheit! ■ exclamou
a • mi q ha, ing|$|*. 

• t̂tâs réprebensõessaÕ ttiiirveííís
B  &
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semanas tornou-se mais séria, e reser
vada ; procurava sem dúvida os meiog 
de.dispôr de mim de modo que nunbà 
pudesse ser descoberta. A h ! que viva 
socegada , jámais esta horrível narra- 
çaÔ' será repetida; e por honra de Rán  ̂
dolfo,, e pela mi-nha própria, eu vosr 
peço que a esqueçais.

Eu vos dou a minha palavra, èx- 
elamou R oss, de nem ao menos vo-la 
recordar. Quanto a mim, perdoo-lhe o 
máo tempo que passei nas Orçadas; 
devo-lhe hum amigo mais, porque pos
so contar como taj o joven Juàrd Ro- 
xialdse , de cu jo s  soccorros n u n ca  m e
esquecerei; è quanto aos pobres dia
bos dos Ilheos, companheiros do meu 
cativeiro, soube que, graças a Lady 
Ambrozina , tem razaõ de olhar este 
acontecimento como fortuna. Em quan-< 
to Monlheit contava a sua mulher, e 
amigos a estranha conducta da Condes
sa , Randol/o, James, e Zina subiaô 
& coilim  próxima á, ribeiVá. Jaiiíeà sé 
eniteteve a atirar com o séu arco aos 
pasè^ros i? e seu irmaõ ,1 e irmã se sea- 
í& a o  hum ao lado do otitro, sòbre  ̂pàtil 

que dominava o mar.
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Meu caro irmaõ! lhe disse Z in a , 

tü me pareces mais sértó que de cos- 
tunre; dçsejavas tanto ouvir a historia 
de nosso pai * e agora a sabes; ainda 
que fosse tratado duramente, parece- 
me que haõ devemos ter mais inquie
tações , e tristeza; graças a t i , elle 
está entre nós, fe liz ,.e  livre de todo 
o perigo, e terá sem dúvida a prudên
cia de evitar todos os qué para c futu
ro poderaõ anleaça-Jo.

Eu o espero, respondeo RandoJfo, 
e suspirou.

Q u e significa esse suspiro, ítan dol- 
fo , e o teu silencio neste passeio?

Éu o ignoro, Z in a . . . .  minhà pró
pria loucura talvez,

Que seja razaõ, ou loucura o que 
assim te entristece, a tua Zina quer 
conhecer os motivos delia, e tomar 
parte cm teus sentimentos ; explica-lhe 
teus pelísarnentos.

B o a  i r m ã ! Q u a s i  t e n h o  v e r g o n h a  
de dizer-to , ainda que c e r t o  de que 
se te pedir segredo, o uaõ dir*ís ii pes~- 
soa 
meu pai.

Jámais direi cousa ai guina,

alguma: ella poderia
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m igo, que possa penalisar-te a t i , bu 
a meu p ai; f^la, abre-me teu coraçaõ; 
naõ posso cotnprehender o que te affli- 
g e . porque nunca tanto te estimámos 
como depbis dos últimos acontecimen
to s ; a ternura de minhá m âi, Se he 
possível, redobrou ; meu pai, todos os 
nossos amigos teestimaõ, te idolatraõ; 
e tua Zina . . . .  ella naõ podia amar- 
te m ais; mas agora te respeita como 
hum protector.

Cara Zina! tuas meigas palavras 
me reanimaõ, mas todavia redobraõ 
minhas penas. T u  falas de tua m âi; 
eu tive tambem huma mãi ; porque: 
me naõ falaõ nunca nella? Com que 
impaciência esperava na vida de meu 
pai a narraçaõ do meu nascimento, e 
dos seus amores com rninhamãi! Eis- 
me mais que nunca abysmado ern mi* 
nfeías dúvidas, e perplexidade/Porque 
naõ falou elle nella? Já estava dester
rado em Barra quando eu nasci \ seus- 
amigos deviaõ sabe-ío, e conhece-la, 
è todos guardaõ silencio : seria ella de 
hum caracter taõ odioso, que o cora  ̂
çaõ de meu pai trema com as sajàs 
lembranças, e que s»a lingua, recuse



( * * )
nomeá-la? O que parece mais estr-a- 
;nhoy he que me parece que élle naõ 
teve paixaõ alguma mais que a d& 
Condessa deRoskelin, enunca formou 
outros laços senaõ com tua mâi.

Sim, disse Zina, ba bem singular! 
alguma razaõ que lhe he particular, 
motiva sem dúvida o séu silencio. Na 
minha infancia acreditava que minha 
mâi era tambem a tu a , depois da tua 
partida ella me desenganou, mas de
teve a minha curiosidade dizendo-me: 
T u  naõ conhecèste sua m âi, he inú
til nOmea-la : basta que saibas que 
Randolfo he digno de todo o teu affec- 
to, que o mais nobre sangue corre em 
suas veias, e estou certa de que ainda 
realçará a honra de seus antepassados..

Sendo assim, disse Randolfo, o 
mysíerio que se me faz he ainda mais 
inconcebivel ; nossos amigos me disse- 
raõ o mesmo.

Quero dizer-te huma observaçaõ, 
lhe disse Z in a, que fiz durante a en
fermidade de minha mãi, que me con? 
duzior a furmar huma conjectura, q u f 
nunca disse a alguem. Sir A le x a ^ tg l 
Màc-Gregór nos visitou y minha n K
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aos recommendou todos a e lle , mas a 
ti mais particularmenté: Eu Vos peço,, 
dizia ella, se quereis que á alma do 
vosso amigo S. Clair r,epouse em paz, 
tende cuidado que o nosso Randolfo 
tenha parte com meus filhos em quan
to lhe deixarmos; elle tem direito, eu 
o sei, a huma parte dos bens da fami- 
lia de M ac-Gregor; irmaõ bom, e ge
neroso, yós o tendes confirmado; mas 
Randolfo naõ realizaria- a idéa que del- 
le fórmo se os acceitasse.

Sir Alexandre jurou a minha m ãi, 
que executaria quanto delle exigia; 
naõ se explicaraõ mais; mas disto co
lhi huma idéa,que voucommünicarrte. 
Que direitos podias ter a huma parte 
dos bens da família M ac-Gregor, a 
rçaõ ser por tua mâi £ Irmaô bom , e 
generoso, vós o tendes confirmado, dizia 
Atfibrozina. De certo houve humra u- 
niao occulta entre nosso pai, e huma 
irmã de M ac-Gregor, e e)le uaõ ousa
r ia , por alguma razaõ que ig n o ro n o - 
mea-la diante de seu irmaõ Roberto; 
recorda-te que meu pai deo sempre a 
nome de irmaõ a teu padrinho quando
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He issô fle oetto, mióhà cara Z h  

n a , exclamou Randolfo, a tua intelii- 
gencia excede teus annos. Sim , tu á~ 
divinhaste minha m ãi, e eu. estou sa
tisfeito ; istp rae explica porque me 
chamàraô Randolfo. James Montheit 
fatigado da caça veio ter com elies, e 
voltáraõ para ft fortaleza: Zina, e Ran
dolfo eptava$ convencidos, que tinhaò 
descoberto $ jpysterjo, qué tanto per
turbava o libertador de Clair.

C A P I T U L O  II.

JEàm quanto a p az, a saude , e a har
monia reinavaõ entre os habitantes dá 
escabrosa, è  esleril costa de B arra, o 
pesar, ;a , a mrçr te , é as dist
cordias faróíKbres visitavaô o sumptuor 
so edifício dqs Róskelins. Dois dias de
pois da fúg ida d e Mçnfehèit, aCoríde^ 
«â 'teve huma cruel di versaÕ á sua des~ 
esperaçaÔ ;. recebeo hum proprio do 
Condé, a dizer-lhe que seu filho esj,a* 
Va p^Oximo a expjrar.

Ainda qae o coraçaõ de Bleosora
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estivesse até entaõ fechado aos doces 
sentimentos da natureza, e que na& 
conhècesse, nem os deveres de esposa, 
nem os affectos de m âi, aterrou-a es
ta noticia njais do que esperava, ere- 
sòlveo regressar immediaíamente áRos- 
kelin ; além da sua iiiquietaçaÕ porsèu 
unico íilho, conhecia que era occasiaõ 
dè recobrar o império que tinha sobrè 
o espirito de seu maridò, apressandd- 
se a ir tomar parte na sua dor.

Enganada erçi seus projectos com 
M ontheit, cousa alguma a detinha no 
Castello do YaUe; ella dalli partio no 
dia seguinte, com grande satisfaçaõ 
deM ary, cón tente por levar a sua mâi 
o pequeno thesouro, que havia recebi
do do seu amigo Randolfo, e poder fa- 
Jar-lhe nelle. A Condessa fez a jornada 
sem demoras; entrou no Gástellp para 
ouvir os desesperados gritòs do Conde, 
e òs gemidos de sua mãi , que duas 
horas antes da sua chegada , tin^aS 
presenceado a morte do unico herdei
ro de seus avultados bens. EJeonora a 
pesar da sua insensibilidade íicÉtís at 
terrada conj este golpe; os gritds 4à 
consciência se uníraÕ ao > p e s a r t e r



.perdido seti filho, e have-Jo abándoiià- 
áio; e aquella morte ainda lhe acarre
tava funestas consequencias á sua re
prese ntaçaõ , e interesses. Se perdesse 
também seu marido, que parecia prò- 
xftno à succumbir ao pezo da afflicçaõ, 
perdia,aquelles bens á que havia sá1- 
crificado tudo. Os bens, e terras de 
Boskelin, sendo substituídas aos filhos 
'varões daquella familja, passavaõ a pa
rentes remotos : sua filha Mathiíde naõ 
podia reclamar mais que hum dote pro
porcionado á sua qualidade: ella mes
ma tinha mui pouco quando casou,, co
mo já se disse, e podia vcahir aiüda em 
miséria : aaõ tendo filhos ha qiiinze 
anr$>s, poucas esperanças tinha de. os 
poder ter ainda. Tudo o que lhe res
tava a fazer, era procurar por todos 
os meios cativar de novo Lord John, 
para que elle dispuzesse ao menos a 
seu favor dos bens de que podia disr 
pÓr, : se morresse, ou se Be prolongas
se a sua vida, fosse senhora absoluta 
das suas immensas rendas. Ella po» 
ém uso touos os meios de seducçaô , e 
o fraco Lord foi depressa subjug&dp 
peío póder dos ^eus encantos, e espi-
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rito , ainda mais do que antes sua 
^eparaçaõ. Estava desesperado pela 
morte de seu filho, e a afBicçaõtíispoe 
á fraqueza: foi por tanto facil a sua 
ínulher recobrar depressa o seu ifpperío.

Receando que elle viesse a saber 
-da prisaÕ de MontheiC * pela indiscrih- 
çaõ de algum dos seus agentes, e dos 
$uccessos do Castello do Valíe , dedi- 
dio-se a informa-lo, occultandó somen
te os seus motivos. Desejando, lhe 
disse ella , provar-lhe por todos os 
meios o pesar de haver-lhe desagrada
do , tinha pensado que nenhum obsé
quio poderia fazer maior , que pren
dendo o seu maior > i n im ig o que ,liia 
enviar-lho em principio de rçconçjfta- 
<jaÔ, no mesmo momento eip qqe elte 
se pôde evadir da prisão. 
isso, exclamou Lord John com̂  ^ratjde 
surpresa de sua<mviher^ ps 
Roskelius saq bastafttes pará mVtó? que 
naõ tenho herdeiro^ lamento ; ^ e  
contestassem a Montheit ô  %ue tinfea 
pela vontade de meu tio ; o «chèfe-eta 
senhor de dispôs delles como benr cptí*- 
zesse. O Rei Jaques. foi injuston^óiií- 

provocámos aqueítyinjgsh
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i iç a , é o Geo nos castigou; náõ mais 
attraiamos sobre nós? a sua cólera ; elíe 
poderia levar-nos nossá filha, a unica 
que nos resta.

O Conde tinha passado muitos me- 
pes com sua m ãi, e sempre, dominado 
pela pessoa com quem vivia* tinha re
cebido delia a opiniaõ, qüe a perda 
de seu filho era hum castigo directo 
<lo Çeo. Fossem quaes fossem os seu>- 
•timentçs da Condessa, ella os occulr 
to u , nao replicou, e mostrou, pensar 
o mesmo. A  Condessa viuva, que naõ 
podia accommodar-se a viver com sua 
nora v os tinha deixado, e voltado par 
ra Eusdale, no dia seguinte ao do fur 
neral do joven L o rd , sem conseguir 
da despótica Eleonora, Nque lhe dei
xasse lévar M athilde$ só, mergulhada 
em pezar, pôde reflectir nas suas ia- 
Jüstiças, deplora-las, entregar-se ao pé 
dos Altares á hnm arrependimento tar- 
dio^ e inútil, pois .que naõ tinha a co
a g e m  de as reparar.

Mary çonseguio a custo de sua a*. 
«5a a liberdade de voltar p^ra a éofiÉ-- 
•panhiá de sua mãi ènferm a, para €ru|f 
4ar Jtielia. O  íe.nipo tinha imiii
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apâgádo em seü coraçaõ as lenatorauçàlí 
de Randolfo; o filho de Wiljiatrt, e 
B rig ite , que vivia em RoskeHn com 
seu avô Ralph, acabou a cura. Elle 
começou a interessa-la falando-lhe em 
Randolfo; e acabou por commôve-la^ 
falando-lhe de si mesmo, Manry julgoa 
prudentemente que lhe coiivinfia maisr 
amar o neto do sen visinho, que o fi*- 
lho de> S. Clair Montheit ; raaseüa ou
sou contar com a amizade de Randot- 
fo , e com a sjua prolecçaõ quando can
sasse com William.

Á  «oberba Eleonora, a pesar dos 
esforços que fazia para occultar o que 
sentia, naõ podia esquecef-se dé S. 
C la ir , e das repulsas despresadora» j 
que delle havia experimentado: esta 
lembrança a perseguia* em toda a par
te , e perturbava seus succeásos. Que 
importa, dizia ella amargurada,
-tob chámem a bellez^ d Escosáiè ¥  
qtre o tempo, que destroe os encanto» 
das ou trás mulh eres, pareça augmen -̂ 
tar os meus? Montheit òs despresa, 
Montheit prefere A m b r o z m a e m  
seus braços ihsulta iftfiiha louca p î4- 
xaõ; Qúero curar-me ddjay querei vín*
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t ar-me en) todos os homens d a sua in- 

iffereliça, e que Baiba que elle só pô- 
«Ie resistir*me. Segundo esíe projecto, 
persuadio a Lord John que huma via- 
#em à Inglaterra, e a separaçaõ dos 
lugares, em que acabava de perder seu 
íiihp, mineraHâÔ sua dôr; ella accres- 
centou, qué álli podiaÕ renovar as 
suas in^ãgáçê&s sobre os roubadores 
â& M o n taie j e que tal vez o descobri- 
riaõ. Com est# esperança foi facil per
suadi-lo. -Bntregáraõ Lady M alhilde, 
que tinha entaò dezasseis annos, ao 
cuidado da Condessa viuva. Sua mãi a 
naõ queria a seu ládo em huma viagèm,; 
cujo, fim para ella era estender suas 
conquista^ e subjugar todos os Cavaí- 
Jeiros Inglezes j nada se poupou para 
o conseguir.

Etles partíraõ seis mezes depois da 
morte 4e seu filho, com 1ium trem con
siderável , as mais sumptuosas equipa- 
gen s, e todo aquelle falso brilho de 
grandeza , que tinha sempre arrastra- 
d õ e  .consolado Eleonora.

0 s^ aterrad os dê Barra soujberaô 
e§fes acontecimentos por Sir A fecan* 
^^Íft^c^(^©g<ç)rr que os veio vmtm»: 

*ro mo 111.
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Naõ se alegráraõ com a morte do íilhp
de seus inim igos, mas prevíraõ que 
Randolfo seria recebido como hum pre* 
«ente do C eo , quando lhes conviesse 
restitui-lo á sua família. Montheit naõ 
podia resolver-se airtda a isso: Talvez* 
dizia elle, a adversidade corrigirá seus 
pais, e os fará dignos de hum filho cor 
mo Randolfo*, deixemos á sua dor o 
tempo de produzir este effeitot Estas 
reflexões obrigáraõ S. Clair a differir 
ainda a revelaçaõ do segredo impor
tante, de que era depositário. Todavia 
Randolfo completou vinte e hum anr 
nos; era alto i bem feito  ̂ direito, e 
forte em todos* os seus exercieiqs* 
quellas vantagens lhe attrahiaõ a esti
mação, e o respeito, e seu caracter, 
d’acordo com aquelle bello exterior,, e~ 
ra franco , bravo , generoso , e  ,sensí
v e l; amava seus pais , e amigos com 
huma especie de paixaõ; mas a sua 
prcdítecçaõ pór Z in̂  augmentava-se 
di ariano e n te , e algumas vezes inquie
tava Montheit , e sua mulher. Aquel- 

jsjtefliha encantadora, idade de 
dmsasfcete arn o s, era a flor, e o orna- 
lo das Ilhas do Norte; e semelhante



( 35 )
à Kiza qaeHorece no deserto , 66 em- 
bellecià todos os dias, naÒ desejando 
outros &ucces$os mais que a approva- 
çaõ de seus pais, e a ternura de seu. 
caro irmaõ Randoifo.

Jam es, e  S. Clair retratavae a 
MoStheit o» dias da sua juventude* 
viVos , emrprehendedores, temerários, 
mas m eigos, é dóceis, promettiaõ se
guir suas pizadaís no valor, e ter as 
graças dé *ua mãi. O joven S. Clair 
tinha todas as feições àe sua avó, à 
Condessa de RòskeJín. Se ella te vis- 
sfe* 4hia algumas veze$ Montheit, nad 
poderia desconhecer-te; tu no-la res- 
tituiriasy ô nós cuidaríamos da sua ve
lhice, nó$ á faríamos máis feliz do que 
n.uáca foi.

Húm dos maiores prazeres desta 
famiiía compassiva, çra è&palhar bene
fícios. Mad gómsnte a sua bolça está* 
va aberta & tód°8 os necessftadõs, ttí&a 
sen corá^àê «é ablia támbem para os 
ifífeiiflesfy e  sabia 4#r sempre a pfopfr 
sito çoeçprro^  ̂ çons^l^ps} e cótísófk^

, e Zina , a pesàr dé 
dinefeSt^§

iiW & ê è è f ’ da II h i*  entravai nas tsfcí
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banas, tratavaô os doentes, animavao 
os afflictós, e mais de huma vez resti- 
tuíraõ a huma desolada fam ília, hum 
p a i, huma m ãi, hum filho proximò a 
expirar, administrando-lhe a proposito 
reiiiedios saudáveis; quando chega- 
v a õ , a dor, a moléstia, e a desgraça 
desappareciaõ. Da sua parte, S..Clair, 
seus filhos, e amigos naõ poupavaÔ, 
nem cuidados, nem fadigas , \e afíròn- 
tavaõ os perigos^ qüando as tormentas 
taõ freqüentes nos mares do N orte, e 
sobre tudo perto das ,He br idas ? amea- 
çavaõ as habitações, e as fragcis bar
cas em qiie os Ilheos se expunhaõ ào 
tormentoso mar ; mais de huma vez os 
bravos desterrados tinhaõ tido a ven
tura de preservar alguns de huma dès- 
truhjaõ qiiasi certa.

Huma tarde em que tedp, a família 
estava junta na grande sala, Voltando 
de hum passeio, que hum ventc. do 
piar muito violento havia obrigado a 
abbreviar, a tempestade se auginén- 
tou gradualmente de fórqaa, que a tor
re de Jft âcleod pareçia próxima a ar
ruinar-se o braaúdo das ondasèeréti- 
a k  ao dos trovões, e de ht^na
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copiosa: ellas.se élevavaõ á altura das 
cpilmas que bordavaõ a costa, batiaô 
nos rochedos, e recuavaõ para voltar 
cora maior furor. Deos"! GrapdeDeos! 
diziaõ Ambrozina, é Zina estreitamen- 
teabraçadas, tende compaixaõ dos in
felizes, que yaõ morrer neste mar ÍTr 
ritado.. . .  Náõ basta pedir, gritou S. 
O lair, he preciso obrar. V in d e , meus 
am igos, vejamos se poderemos salvár 
alguns de nossos semelhantes. A  tor
menta era taõ espantosa , que desta 
vez Ambrozina tentou deter seu espo
so; ellá' lhe estendeo ' os/ braços , ellè 
lhe poz neHes Z in a , e S. Clair , e re- 
commendando-os a Hamilton, e Máé- 
Gregor, sàiúò precipitadamente segui- 
dò de R oss, de B ourg, e seus dois fi
lhos Randolfo, e James. A praia â- 
presentava hum espectáculo de horror 
cada vaga alli conduzia fragmentos de 
navios despedaçados, ou os corpos do® 
infelizes que neíles vinhaõ, e que é  
mar rugjndo lançava á praia.

Mdtat^eit deo as ordens necesga- 
r ia s, já  para restituir á vida os que 
ainda rèspíravaÔ, já para e n t e r r ^ ^  
que naÒ existiaõ. Fez acceftàer
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des fogueiras no cume das çollmos; e 
sem pensar no perigo a que se expu
nha , correo a cosia com seus filhos* 
e amigos, para ver se poderiaõ preve* 
nír ainda alguma desgraça. A  tormeii^ 
ta durou todá, a noite com a mesma 
força, toda a manhã seguinte, e foi sé 
no fim da seguinte noite que as nú* 
tens sombrias esclareoéraô htun pou* 
c o , e deixáraõ ver ao longe hum pe* 
queno navio , que as vagas humas ve* 
zes levantavaÕ ás nuvens , e outras 
precipitavaõ aos abysmos ; elle j>roeu- 
rava #proximar*se da costa de B arra, 
mas os esforços dos marinheiros em õ 
baldados , e os Ilheos na© podinõ dS&- 
recer-lhe outra assistencia mais .que 
os fogos, e signaes nos lugaTes, a *qíifc 
mais facilmente podiaõ abordar ; maa 
todas aquellas precauções 'foraq ihuw 
teis ; o navio atormentado pelas vagas* 
deo contra 4ium penedo pouqo desvia* 
do daííha, e se fez em pedaços ^seusr 
olhos. Ainda que áqüélle naufrágio 
succedesse na parte mais perigosa d# 
costa, a humanidade dos Jiaoitentes 
venceo os receios: M ontheit, e  seus 
©©mpanheíros iançáraõ á aguá huma
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forte can<5a ,  e a pesar da resislencm 
das ondas, proeuravaõ avisinhar-se dos 
infelizes naufragados.

Com grande trabalho, e perigo eí- 
les chegáraõ ao navio, e riveraõ a ven
tura de salvar toda a equipagem, que 
consistia «?m cinco homens. Hum dei- 
lés era mancebo, e bem vestido; que 
sê julgue da alegria de R oss, do Ca-, 
valheiro de Bourg , e  dè Randolfo , 
quando a travez da sua pallidez, reco- 
nhecêraõ as feições de Lord Ronaldsa* 
que taõ bem os tinha tratado nas Or
çadas, quando alli foraõ procurar Ross, 
á queln os seus cuidados tinhaô salva
do a vida.

Apenas elles o nomeáraõ, S. Clair 
naõ se demorou , e testem unhou-lhe o, 
séu recon heci men to , e aleg ri a pelo 
ter .podido salvar de huma morte cer
ta. Lord Ronaídsa Jhe exprimio tom
bem o que sentia. Eu vinha de pro|>0* 
sito, disse elle a Ross, fà2er-vos hííma 
visita f  tanto tempo retardada. Se naõ 
escutasse mais que o meu coração, já  
vos teria víndo ver; diversos embutir 
çòs, çonsequencias da herança de#i*£& 
pai* me tem retido r«is Orçada». Bsep-
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de que pude sah ir, bravo R oss, meu 
primeiro desejo foi ver-vos, renovar o 
conhecimento com vossos dois amigos, 
e ser por vós apresentado ao nobre 
Chefe M ontheit, e suáfam ilia.

Montheit íhe apertou a maõ dizen
do-lhe; Mylord, salvando hum de nos
sos amigos, nos salvastes a todos; for
mamos huma sociedade, que nem a 
mesma morte póde separar; lisonjear- 
nos-hemos se Lord Ronaldsa quizer a 
ella unir-se.

O navio que Lord Ronaldsa acaba
va de abandonar , se afundou antes 
mesmo de. terem ganhado a praia: 
desembarcáraõ felizmente , mas com 
trabalho ; e se dirigíraõ á 'fortaleza. A  
tormenta amansava gradualmente; mas 
a sensivel Ambrozina naõ tinha ainda 
recobrado o socego, quando os gritos 
partidos da praia lhe annunciáraõ que 
seu esposo, e seus amigos se haviaÕ 
ayenturado aq m ar: todo o sangue se 
lhe retirou ao coraçaõ ;*suas faces es
ta vad taõ pallidas cômo quando esj&va 
em Kintail expirando d$ dôr; levanta
va as raáõg ao Ceo sem desvi#&Ç£#r 
lh0s da praia, mas naõ lhe e$eapou
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huroasó paíavra de queixutoe, itstr des
confiança, e*a süa cpnducta nesta oc- 
casiaõ aproveitou a Z in a , que a olhar- 
va com admiraçaÕ, e naõ ousou expri
mir seus mortaes receios aíespeito dar 
Randolfo, e seu pai. Mãi queddar di
zia ella a Ambrozina âpertando-a nos 
braços, cédei á vossa inquietaçaÕ, naõ 
succumbais aos vossos esforços para,a 
occultar, naõ olheis para o mar terrí
vel, , . .  E scu tai, o vento abate, as 
vagas diminuem ; meu pai em breve 
está salvo.

Voltará, disse. Ambrozina, o Ceo 
terá piedade de nós : ah I ' se neste 
projecto generoso, neste rasgo subli
me y elle succumbissé í . ; .  Infeliz Z i
na J desditosa Am brozina! No mesmo 
instánjte Zina deo hum grito , e mos
trou a , sua mãi a canoa que acabava 
de arribar á praia; Ham il ton, e-;Mae*? 
Gregor, que tambem vigiavaõ, vieraõ 
dar-lhe a .mesma noticia,. EJla quasi 
naõ podia susjter-se, commovida tanto 
pelo tíxçesso do prazer, como pelo do 
peetâr; eJÍes a conduzíraõ á primeira 

p̂tía , em quanto Zina corria ao engolfe
is#  m  seu p a i, e seus irmaõs 5 o vea*
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t© agitava seus belloseabeljos louros 
em torno de seu rosto, animado pelas 
mais vivas cores, filhas da alegria, e  
da carreira. Quanto he bella minha ir
mã ! pensava Randolfo vendò-a correr,' 
Quem he aquelle anjo debelleza? per-> 
guntou Lord RonaJdaa a Ross. Elle o 
soube antes da resposta; ella estava 
bos braços de S. Clair. Meti p&i, dis
se ella, sede bem *  iodo; apressai-vos 
a convencer mirihív mãi de que ««tais 
salvo; ella tem sido a imagem da mor* 
te durante a vossa ausência*

Montheit apressou o passo depois 
de haver apresentado sua filha a Lord 
Ronaldsa: ella o saudou com embara* 
ço, e correa a seu querido in»a$, -que 
naò se apressava como d5a n te s ,. e pa4 
recia sério. Randolfo l caro Randqífo 5 
disse ella encostando-se áelle, eu ía ^  
bem soffri müito . . . .  e soffro ainda * 
âccrescentou ella olhando-o. Vejo que 
naô estás bom. Elle a assegurou, ma& 
com menos ternura que de ordinário, 

Toda a família foi supp&íbendidq, 
encon trando A m brozi n a 
taleza : hum meigo sorriso 
encantadora fisionoipi^
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nos braços de seu marido. O h! quão» 
to me assustastes l . lhe dizia e lla , mas 
chegastes, esquececHsre tudo* Giair 
lhe apresentou Lord Ronaldsa. Tu «aí- 
fces, disse elle, quantas vezes desejei 
poder mostrar o meu reconhecimento 
áquelle que nos salvou James Rose; 
abençoò o Ceo, que me deo esta ©cca* 
siaÕ : mas quanto tremo pensando 
quawto **os podia ser funesta ! Lord 
Ronaldeavindo visitar seus amigos da 
Barra , procurava a morte , a naõ ser 
faurn jniía|pBe -do Ceo.

jOizei d& vosso valor , nobre Mon- 
theít,' exclamoú 6 Lord •, a elle he que

a vi4'*.
entráraõ na torre, e toda a 

rocjfoü o. hospede, que se re* 
f  do jiau frag io , mas que sarou 

depressa, Bandolfo o conduzío para o 
»eu e  lhe deo ves tidos, po**
que os deííe finhaõ ido coro o navio áo 
fundo* Ronaldsa naõ cessou de .falara 
lhe da belleza de sua mãi * dasgpâíçag 

sua irmã, e  do merecipoento de to* 
dp& Gs habitantes da fortaleza. Ainda 
^ p liív e s s e ’ semprie ouvido elogios 
fitte via os cxcedia todos. Na& “
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evitar a surpreza, encontrando, nâquok 
íacosta  escabrosa, homens que pela 
força do seu caracter, virtudes, e cô  
nhecimentos poderiaõ ter hum lugár 
distincto tio governo da sua patria , 
como á frente, dos exerci tos pelo sen 
valor, e habilidade; e mulheres! cujas 
figuras , e maneiras ornariaõ a Oorte 
mais polida.

Da sua parte, os desterrados adrni* 
ravaõ naquelle jòven. Senhor hurá ar 
nobre, e interessante, huma fisionor 
mia que annuriciava as mais felizes 
disposições, e o «aturai mais amavel. 
Passáraõhum a, npite agradav^l, se~ 
guida de huma c ê a , de que Ambrozi- 
jia fez as honras com as graças de quò 
era dotada.

Quando se terminou a comida j a 
rogos de S. C la ir, ella pegou na. har
p a , e Zina na viola; oàptásaò hum 
dueto com yozes taõ sonoras, e; mélo2- 
diosas , que o seu hospede .estava ex* 
tasiado. Na verdade , ex^lámou elíÉ 
quando açabáraõ , daria* tiNas as Oi» 
cadas, para. estar desterrad® em Bari

Jajpes I . , enviandQrvos jíaíâ astá 
llh a / fe z  deUa hum paraíso.
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E , como, o verdadeiro Paraíso, Ke 

Mbitada por Anjos, disse o Cavalhei
ro de Bourg, mostrando Ambrozina, 
e sua filha. He preciso dizer a  verda
d e , accreseentou M ontheit, uaõ he a 
Jaques a quem devemos estes Anjos; 
saõ huma verdadeira dadiva: do Ceo. 
■=2 Elle deveria ser mais generoào na 
quantidade, disse rindo o Cavalhèiroj 
dois Anjoi* saõ poucos para corrigir 
fieis malignos diabos como nós.

Ambrozina, e Zina 'coníinuáraô sua 
melodiosa m usica; Randolfo, e James 
se ajuntáraõ com as flautas Escossezas. 
A ’ iTiéia noite o concerto cessou: Âm~ 
brozina se levantou. Nós esquecemos,* 
disse ella, que o nosso hospede, e 
seus libertadores dèvem necessitar de 
repouso  ̂ e que o bramido da tormen
ta naõ 1 era taõ suave como o nosso 
sim pies fconcerto dè familja.

M ilady, reèpondeo Ronaldsa, quan
do cheguei; julgaVa-me fatigado, além 
de minhas forças; mas vós possuis a 
artp de mr.d.ar o ma! em gosto; núnca 
senti eni minha vida menos fadiga t 
q îe nòste momento. Ambrozina se iÉ- 
elinoii, e retirou com su^ filha : McÉ>*
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tüüeit, e Randolfo conduzíraS LordRo- 
jaaldsa âo seu quarto, e o deíxáraõ, 
desejando-lhe huma bòa noite.

C A P I T U L O  III.

C )  tempo continuou ainda alguns dias 
tormentoso, e chuvoso T e reteve os 
habitantes na fortaleza. Ronaldsa naõ 
desgostava; gozava melhor da sua so
ciedade reunida \ o tempo voava doce-? 
mente entre entretenimentos agrada- 
v e is , e melodiosos concertos. O enT 
çan to d o  joven Lord com todos os in
divíduos daquella sociedade, augmen- 
tava-se diariamente: novo, rico , se
nhor seu absoluto, naõ procurou com
bater o sentimento que o arrastrava, e 
aproveitou % primeira occasiaÔ de 
lar em particular a Montheit, e de, per 
dir-lhe o seu consentimento para diri** 
gir seus votos a Zina , e offerecer-lh© 
sua maÕ.

Montheit reflectio hum instante*; 
V^s jnltndíamente mebonrais, Mylojpd  ̂
disge elle j  conheço como devo á $ $ $ $
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rosidade do sentimento, que vos faz de
sejar ailiar-vos com a familia de hura 
prcscripto. Antes de conhecer-vos pes
soalmente , o salvador do meu amigo 
Ross tinha já os mais sagrados direi* 
tos a meu reconhecimento; o elogio 
que de vós me tinha feito , e que a 
vossa presença taõ bem confirmou ; tu- 
do o mais que hei sabido, me obriga 
a dar-vos o m,eu consentimento , se 
conseguirdes ode minha filha*, porquê 
nunca obrigarei meus filhos a dar a 
maõ contra a vontade de seu coraçaõ. 
Zina Jhe nova, nunca vio mais que a 
sua fam ilia, e meus. am igos, que ó* 
lha como outros tantos pais *, receio 
que neste momento qualquer mudan
ça na sua sorte a espante. Eu vos. pro* 
mstto todayia participar-lhe vossa non* 
r<osa proposta, e, apoia-la dizendo a mi- 
nh^ opiniaÕ, e o que penso de vós; 
mas Tepetindo^lhe o que vos disse, e 
h©, .que a decisaõ só delia depende ; 
pòrqúè x í o  estado da matrimonio, que 
jiiígo o mais feliz de todos- he preciso 
que as duas partes se combinem, o,u 
eate paraiso naõ he mais que hum int



. (  4 8  )M ontheit, separando-se do Lord; 
entrou no quartò de sua mulher, e lhe 
participou tudo. Ambrozina suspirou 
profundamente. È  o nosso caro Ran- 
dolfo, disse ella, devemos abandoúar 
a esperança nutrida ha tanto tempo, 
de fazer delle o nosso filho ?• Confesso- 
vos que isto custa ao meu coraçaõ; e 
mais lhe custará a elles, quando hum 
dia souberem qúe podiaõ ser unidos* 
Tem o nos lancem em rosto havewno
nos aproveitado da sua ignorancia pa
ra ligar Zina, e separa-los para sempre.

Zina naÕ será unida contra sua von
tad e , replicou Montheit; o Ceq me 
guarde <le influir na sua escolha! Mas 
confesso, que depois de ter bem re- 
flectido, e pelos mbtiyos que prece
dentemente vos hei dito, desejo que 
seja favoravel a Ronaldsa: seu carac
ter , sua posição independente, tudo 
me assegura da felicidade de mipha fi
lha com este homem generoso, que 
jnaõ receia u nir-se com a filha de hum 
proscrípto. Bem sei que Randolfo pen
saria da mesma forma, e que o pri
meiro voto do seu çoraçaô, álépi vdo 
seu affecto por Z in a , seria
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filho : mas Randolfo, huma vez reco
nhecido pelos Roskelins, naõ será mais 
senhor seu, e naõ quero suspeitem 
que o roubei, e copservei comigo na 
esperança de o unir com minha filha; 
elles teraõ muito que reprehender-me, 
sem accrescentar mais este motivo, O  
destino de Randolfo deve desvia-lo de 
Zina; talvez mesmo nós nos engane**, 
mos sobre a natureza de seu fraternal 
affeçto ; costumado desde a infancia a 
olhá-la como irmã,, talvez nunca a a-, 
me de outro modo. Pesai-estes moti
vos,, cara Anibrozina, e se os appro- 
vais:, encarrego- vqs de prevenir vossa 
filha. Possa ella encarregar-se de sa
tisfazer. a dívida da amizade , fazendo 
a ventura do salvador do meu caró 
R o ss!

Ambrpzína costuinâda a ceder á 
razaõ de S. Clair, naõ òppoz objecçaõ 
alguma, e pròmetteo falar a Zina. Na 
maphã seguinte estando só com ella, 
occupadas em obras do seu sexo, quiz 
priricipiar a conversa.

O tempo continua a ser máq, dis
se ellã olhando para a chuva, que cafaia 
em torrentes; o nosso novo amigo na6 

T O M O  I I I .  D



poderá taõ brevemente voltar ás Orça
das ; que pensas'''tu delle, Zina? fôr
mas delle huma opiniaõ taõ vantajosa 
como eu l z z  Pensó que he beJio, e 
am avel; naõ pensais o mesmo, rfiinha 
mãi ? z z  He o meu voto, respondeo 
ella , e fólgo de concordar comtigo, 
z z  E  de m ais, Brigite me' disse que 
eile fora assaz generoso com seu mari
do, e com os que o ajudáraõ a salvar, 
e que seus proprios criados falaõ delle 
como'do melhor dojs amos.

Esse sincero eiogiu valé bem qual
quer o u tro , disse Ambrozina , elle 
mostra hum coraçaõ franco, sensivel, 
e bom, he hum preságio feliz quando 
os criados de hum grande Senhor di
zem bem delle; es taõ muito unidos 
para que pose a engana-los. m-- Elles 
dizem tambem , continuou Zina , que 
he amado, e respeitado em todas ãs 
O rçadas, pela sua benefícencia,’ e a£- 
fabiiidade ; além de q u e , portou-se 
taõ bem com o nosso amigo James' 
Ross , e com Randolfo 1 Tudo isto 
reunido me dá huma boá opíniâÕ de 
Lord Ronaldsá, z z  I5u experimento o 
mesmo;.se ntimenáA, dÍ6se -

( 50 )



Zz E  o que augmenlá a minha estima, 
acçrescentou Zina, he Ver que parece 
am ar, e respeitar meji p à i, e que vos 
escfttstj e olha com numa admiraçaõ, 
que rne faria ama-lo, quando naõ hou
vessem outros motivos.

Pobre Randolfo] pensava Ambrozi- 
tta j juraria que só a elle v ia : S. Clair 
tem razaõ, naõ ha mais que amizade 
fraternal, z z  Gósto, disse ella a suá 
filha, ver-vos pensar assim deste joven 
Lord ; elle fórma de vós igualmente 
muito boa opiniaõ. z z  Realm ente, ca
ra mãi % lisonjeio-mé com isso; elle 
disse-o,? ẑ; Naõ a mim: elle pensa taõ 
bem de vós , Zina; que hontem vos 
pedio a vosso pai para esposa.

Para -esposa ! exclamou Zina com 
espanto , deixando cahir a obra ; para 
esposa! de certo naõ o pensava. De- 
áejava que os ' ventos o tivessem con
duzido a qualquer outra parte , que 
&SÕ fosse B arra .. .  . He bem cru el: 
fàeu pai expõe sua vida ppr seu res- 
jSeito, e em premio da sua humanida
d e , e hospitalidade-, quer priva-lo- de 
0ua filha !

W s  falais sèm reflexão, cará Zina \
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ou acceitarido , ou recusando esta of-/ 
ferta, ella deve Jisonjear-vos.

Já que he assim, minha terna mãi, 
tudo está d ito, eu a recuso. Naõ sei 
se a sua proposta me honra, o que sei 
he que me desagrada muito, e naõ 
poderei mais ve-lo com gosto.

Espero que o vereis, e o tratareis 
como hospede, e amigo de vosso pai. 
zz  Bem , disse Zina com os olhos ar- 
razados de lagrimas; vós me falais a- 
goniada ! perdoai-me, eu ò estimo, 
quereria poder ama-lo, m a s . . . .

Mas q u e,. Z in a , naõ disseste ha 
pouco, que o ac ha vas bello, amavel* 
e generoso? ~  S im , sim , sim , eu o 
disse, mas naõ presumia que tinha 
vistas interesseiras.

A  m brozi na sorrio-se. (Jomprehendo, 
Zina ; elle fingia ser bello, he bem máo.

Vós gracejais, minha m ãi; mas 
não- achais que tem o rosto branco de 
mais pa»ra homem ?, Seus olhès azues 
saõ demasiado grandes, e lânguidos.... 
e sua figura . . . .  elle nào bé taõ áltp 
como JUbdolfo, naõ îe assiín ?

Nàd o- ''observei taõ bem eom :̂ v^* 
Más supppndo qüe est#  def¥tfc^3® :
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te m , elles' nada tiraõ á generosidade 
que lhe reconhecias, á nobreza com 
qUe me dizias sustentava a sua quali
dade.

Naõ*, mas se elle tinha hum fim , 
póde expliéar-se que faz, em respeito 
a esse fim, quanto lhe agrada j e a- 
lém disso nada sabemos dellè senaÕ 
pelos ditos de seus criados.

Elles raras vezes exaggerâõ as vir
tudes de seus amos. Mas naõ dizias 
tu tairfbem, qúe o respeitavas pela sua 
bondade com os habitantes das Orça
das? —í  Naõ estamos bem certas dis- 
ôo',' minha mãi. Se o estivessemos, 
disse Àmbrózína , entaõ poderias ama- 
lo . . .  e sobre tudo porque honra teu 
p a i, e me admira.

Cara m ãiI naÕ posso amar hum ho
mem tanto, que por elle vos deixe.

Se esta he a uniqa objecçaõ, Lord 
Ronaldsa a desfará, consentindo èm 
viver comnosco \ que tens a dizer a isío ?

Minha rriãi, vós gracejais com igo: 
ínàfc devo dizér-vos, que naõ admira
rei homem algum, que se naõ asseme- 
U$b 3 jpai, ou *a Randojfo,.

O  téa modelo está por tanto fixa



do ? tudo o que naõ se lhe assemelhar 
deve ser excluído.

R eceio, disse Zina com inquieta- 
çaõ , que meu pai esteja tambem ira
do ,contra mim ; entaõ aborrecerei Lord 
Ronaldsa, por ser a causa disso ; mas 
se tivesseis a bondade de lhe falar a 
meu favoi , elle me desculparia.

Montheit entrou neste momento. 
Naõ vos desarranjeis, eu vinha saber, 
minha Ambrozina, se tendes falado a 
Zina. Zina abaixou a cabeça córando.

Sim , respondeo sua m ãi; mas na 
sua idade naõ. póde haver huma opi
nião decidida; antes de conhecer os 
intentos de Lord Ronaldsa, achava-o 
bello, amavel, dotado de'todas as vir
tudes : desde que /soube pensava nella, 
todas as suas qualidades desapparecê- 
raõ huma apoz outra, de sorte que naõ 
ficou o menor signal dellas. Em humá 
palavra, elle naõ heN de seu gosto; ella 
naõ gósta nem de cabellos louros1, nem 
de olhos azues, e naõ quer senaõ hum 
marido que se assemelhe eom tigo, ou 
com Randolfo.

Cara m ãi, disse Zina sorrindo-se, 
vós naõ estais irritada, porque

( 54 )
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ja is; podeis censurar-me por seguir a§ 
vossas idéas sobre o merecimento, e 
encantos dos homens ?

Eu estou agastado ? Zina , disse 
M ontheit, de que naõ vejas o nosso 
hospede com os mesmos olhos com que 
eu o vejo; pelo que delíe s e i , he taõ 
virtuoso como nobre; e mais nos cer
tificaríamos se he o que parece, antes 
de lhe entregarmos a nossa filha. T o
ma tempo, cara Z in ay pará reflectir 
n isto , e naõ afflijas teu pai com huma 
repulsa positiva* estimaria ver a mi
nha querida filha , .a minha segunda: 
Ambrozina, unida a hum esposo di
gno , e nobre.

Ah 1 para que desejar laços que; 
desatariàõ os que unem minha sorte á 
vossa? O h , o melhor dos pais ' quero; 
viver, e morrer cojnvosco. Dizendo, 
estas palavras, .Zina pegou na mafrd© 
M ontheit, que apertava com ardory 
olbandoro com hurn arsupplicante.

Minha cara filhai lhe dissè^Mon-r 
tb eit, o casamento he hum dever pa
ra com a sociedade de que somos 
mçmbros, e para com os pais que de- 
epjaõ ver seus íil hos estabelecidos an*
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tes de se separarem delles; os braços 
de hum marido am ante, e bem ama
d o , saõ o azilo para huma mulher jo- 
v e n , e virtuosa. Se o Çeo te privasse 
de tua m ãi, e de m im , naõ necessita- 
rias desta protecção?

Deos queira, exclamou Zina dei
tando-se de joelhos, que naõ viva tan
to, que chegue a ver esle dia de dor ; 
mas quando assim succeda, naõ tenho 
irmaõs que me protejaõ? A h ! o meu 
caro Randolfo morreria antes que a- 
bandonar sua irm ã, e soffrer que al
guém a insultasse.

Amo-te assaz, Z in a, disse Mon- 
theit agitado, para passar de Conse
lheiro em hum negocio, de que depen
de a tua felicidade; darei a tua res
posta a Lord Ronaldsa*, mas se queres 
fazer-me a Vontade, conduze-te com 
e lle , còmo antes do séu , pedido; elle 
te  honra; e sè naõ queres que seja 
meu genro, reeorda-te ao menos que 
he meu am igo, e que salvou Ross.

Zina o prometteo, e depois de a- 
braçar seus pais, pedio licença para 
«e retirar, que lhe foi concebida* 

Nunca ella amará senaõ BancUífa»



disse ^mbrozina cora os olhos razos de
lagrimas, innocente como se acabasse
de nascer, o seu coraçaõ desconhece • « 9 ' \ 
o verdadeiro sentimento que a guia.
Oh ! possa èlle conduzi -la á felicida
de l ainda naõ perCo estas esperanças. 
Kandolfo a ama lambem, e saberá fa
ze-la feliz.

Naõ o duvido, minha Ambrozina, 
sei o que se pode esperar dellè \ o me
lhor dos filhos, e dos irmaõs, será dõ 
certo o melhor dos maridos. Mas pen
sa tambem que deverias confiar a feli
cidade donicstica de tüa filha a Lord 
John , á Condessa Eleonora, e á Con
dessa viuva, e aindá .quando se pudes- 
èe conoeguir o seu consentimento pa
ra esta uniaõ, julgas tu que seus ca
racteres sejaõ proprios a felicitar a mu
lher, que tiverem em seu poder, sobre 
tudo sendo ella filha de S. Clair Mon
theit ? Naõ, Ambrozipa, nunca a nos
sa Zina entrará em huma familia, que 
a naõ receba como eu te recebi, como 
ella merece,, abençoando o Ceo por lhe 
haver confiado a.quelle thesouro.

Tens çazaõ , caro amigo , disse 
Ambrozina; mas entreguemos nossas
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interesses a Deos, que nos unio; ape-  ̂
sar de tantos obstáculos , tudo póde 
sueceder mais felizmente do que pen
samos. Ella deo o braço a ^ u  marido, 
e ambos entráraõ na sala, onde os es
perava Lord Ronaldsa.

C A P I T U L O  IV .

Z i n a ,  deixando seus pais, atravessa
va o corredor que conduzia aoseuquar-, 
to , qriando encontrou Randolfo; com- 
movida pelo que acabava de ouvir,. 
preferia estar só , mas elle a deteve. 
Cara irmã, lhe disse elle pegando-lhe 
nas iiiaos, naõ me fugirás agora, naõ 
te vi em todo o dia. Mas* meu D eos! 1 
que tens? Teus olhos es taò vermelhos, 
e lacrimosos, eu te peço me coihmu^' 
niques teus pesares. Nossos pais « ou 
algum de nossos amigos está dçenie?

Naõ* todos estaõ bons, excepto^eu, 
disse ella pondo a maõ na testa, tenho 
pesares. . . .  Quero retirar-me ao meu 
quarto,'e procurar descansar.

Antes que te retires, Zina/has dô.



dizer-me o que te affíige; queró saber 
€ que te fez chorar.

N ada; huma bagatella que espero 
naõ tenha consequencias.

Para que occultar-ma, sou curioso 
em tudo o que respeita á minha cara 
Z in a ; se ella me am a, me contará 
essa bagatella.

Se te am o! . . .  Pois bem . , .  Lord 
Ronaldsa. . . .  Ella hesita, córa, e ca
la-se.

Fala, em nome do Ceo, disse Ran
dolfo impaciente. Que fez Lord Ro
naldsa , que possa assim perturbar mi
nha irmã l

T e m . . . ,  quer . . . .  na verdade* 
nem sei como dizer-to, nem tu o a- 
ej êditaráSj.

Meu D éos! dize o que he* Z in a , 
tu niê exasperas mr fa la , eu to peço.

Pois bem I Lord Ronaldsa. . . .  af- 
fligio-me de morte.

T3|le ! eu o affligirei tambem de 
morte, disse Randolfo largando sua ir
m ã, e levando a maõ ao punho da es
p ad a: affligir minha'irmâ, fazer cor
rer suas lágrimas : que recompensa 
dos esforços de meu pai, e meus para

( 59 )
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salvar-lhe a vidaí Insensato! ignora 
elle que te defenderei de qujalquer ul- 
trage até aò ultimo suspiro? Queria 
deixa-la, mas ella o deteve: com .força; 
Estás enganado, meu irmaõ, eu ex
pliquei-me m al; Lord Ronaldsa naõ 
fez cousa que deva excitar a tua có
lera.

Para que pois essas lagrimas, Zi- 
na ? porque esse receio de confiar-te a 
mim? para que dizer-me que te afBi- 
gio de morte ? Chamas tu a isso huma 
bagatelia? Tuas lagrimas, rninha ir
m ã, nunca seraÕ isso para Randolfo.

Quanto és bom , e amavel, caro 
Randolfo! mas como dizer-.te qu% a
tua pobre Zina__ Na verdadé, eslou
tentada a acreditar qúe só para zom
bar de mim fye que ousòu.. . .

Randolfo arráncou-se aipda doe bra
ços de Zina, e quiz dirigir-se aoqüar- 
to do Lord. Zina correo aíraz delie, 6 
segurando-o, accrescentou : pedío-me 
para esposa a meu pai.

Sua esposa! , . .  tu , Lady Ronal
dsa . . . .  será possivei 1 Sua maÕ aban
donou a espada,; e se dirigio ao? re&to 
ficou alguns momentos em silencie*
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depois replicou: Elle quer desposar-te, 
dizes tu ? . . .  naõ ha nada mais ?

Nada I E naõ he muito querer-me 
para s i , roubar-me a meus pais, e se
parar-nos •?

Randolfo suspirou. E  que pensaõ 
nossos bons pais da sua-proposta ? dis
se elle depois de hum momento de si
lencio.

Dizem que ella me honra, que Lord 
Ronaldsa he virtuoso, e me faria fe
liz *, desejavaõ. que pudesse ama-lo; 
mas realmente onaÕ posso; eu lho dis
s e , e com a costumada bondade mè 
desculpáraõ: ma£ todavia receio que 
meu pai esteja irritado contra mim.

N aõ, Z in a, elle he taõ bom ! Mas 
elles tem razaõ, Lord Ronaldsa hè bfel- 
lo , virtuoso, amaveí, digno dé ser 
poí* ti amado.

Séja o que quizer, com tanto que 
parla , e naõ volte mais. Tambem tu 
queres que o despose, e que vá para 
as Orçadas? Acreditava que me amá- 
vas mais.

Amo^te mil vezes mais do que a 
Bjiili: mesmo, cara Z in a ; mas náÕ ti-̂  
lahà, ainda pensado que era necessâ®



que casasses, e já que isto he indis
pensável , serei feliz se te vir unida a 
hum esposo como Ronaldsa.

A s lagrimas de Zina rebentáraõ de 
novo. Naõ comprehendo esta necessi
dade de casar, disse ella; naõ poderei 
eu viver sempre com meus pais , e 
meus irmãos?

Enxuga tuas lagrimas, minha a- 
rnavel irmã; nossos pais nunca te o- 
brigaraõ a casar contra tua vontade; 
e já  que naõ queres LtJíU Ronaldsa, 
elle nos deixará apenas o permittir o 
tempo.

Vou pois rogai  ̂ a Deos para que o. 
«»vento se tòrne favorável. Naõ o abor
reço porém, e faria mil votos pela sua 
felicidade, se tivesse a bondade de 
naõ me amar.

Randolfo nada replicou absorvido 
em seus pensamentos. Vós vos calais, 
lhe disse Zina, bom Deos ! estais tam  ̂
bem agoniado comigo ? Naü me basta
ria o pesar de contrariar meu pai ? de
via temer igualmente o vosso resenti*- 
menta?

Meiga Z in a, respondeo elle abra
çando-a , socega, nunca na niikha vi-
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da tive menos reáentimento do què 
neste instante*

Ah ! tanto melhor , disse ella dan
do-lhe hum beijo na face, eis-nos bons 
amigos, sou feliz. Vou para o meu 
quarto ; e peço-te, Randolfo, que se 
meu pai te falar nesta alliança, tomes 
o partido de tua irm â; pois te juro que 
antes morreria do que ser esposa de 
Ronaldsa.

Randolfo o prometteo, e ella se re
tirou. Por mais de meia hora elle pas
seou pelo corredor, com os braços cru
zados, e á cabeça baixa, mergulhado 
em reflexões as mais penesas; o infe
liz mancebo acabava pela primeira vez 
dé lêr em seu coraçaõ, e conllecer 
qüe naõ amava Zina como se deve a- 
màr huma irmâ. Hum vivo sentimento 
de ciume contra Lord Ronaldsa, ser 
guido da alegriá de o ver rejeitado, 
a  agitaçaõ que lhe havia causado a 
sincera ternura de Z ina , a impressão 
de seu beijo, tudo quanto sentia lhe 
naõ penrrittia duvidar da natureza de 
hum sentimento, que julgava crfme, e 
que resçLveo arrancar de séu coraçaõ 
a, iodo o custo. A viva, e teí«a afilí-
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sade que sua irmã acabava de mani- 
festar-lhe, sua obstinaçaõ em rejeitar 
o vantajoso estabelecimento qué se a- 
preserrtava, redobráraõ seu horror. In- 
nocente menina! pensava elle tremen
do , teu coraçaõ, sem o saberes, tal
vez participa do meu funesto afTecto! 
Possa a pureza da tua virginal cons
ciência deixar-to sempre ignorar ! He 
preciso fugir-te, restituir-te á virtude, 
á tranquillidade : he o primeiro de 
meus deveres ; saberei preenche-lo; 
feliz , mil vezes feliz, se este esforço 
me custar a vida, e sé a minha morte 
te restituir a felicidade.

Mais satisfeito com esta resolução, 
foi reunir-se a seu P a i, e Lord Ré- 
naldsa, que passeavaõ na praia. Mon
theit acabava de participar a seu hos* 
pede, a repulsa positiva de sua filha, 
palliandoa quanto lhe foi possivel, e 
dando-lhe seguranças taes de estim a, 
e amizade, que naõ pôde pelo merços 
ofiender-se. O seu sentimento por Zi
na era mais huma terna admiração* 
do que huma daquellas paixões, que fa
zem vencer todos os obstáculos; ellé êv 
julgava ' encantadora , porque êrè im-
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possível ser de outra forma. Era a pri
meira menina que lhe havia causado 
alguma impressão, e com quem havia 
vivido em m eiga, e familiar ̂ socieda
de : seu coraçaõ estava commovido; 
mas talvez lhe seria difficil decidir 
qual a pessoa daquella sociedade a 
que mais amava ; cada huma o.attrahia 
por e s ta , ou por aquella qualidade. A 
figura de Z ina , seus dezassete annos, 
sua voz, sua viola, sua meiguice, e can?- 
dy ra , deviaõ, sem dúvida, obter a 
preférencià; mas o que mais lhe agra
dava , he que desposando-a vinha a 
ser membro daquella fam ilia, e da
quella sociedade de amigos, a que ca
da dia se ligava m ais*, por tanto naÔ 
ficou taõ afflicto como succederia a 
hum hom^m verdadeiramente ^moroso. 
I^obre C hefe, disse elle dirigindo-se 
a Montheit, é Randolfo, que já  estava, 
com elles, já  que naõ posso aspirar á 
felicidade de ser unido a vossa filha, 
reclamo pelo menos hum laço na vossa 
familáa ; peço ser o am igo, e irmaõ de 
armas de vosso filho; naõ sou muito 
maiá velho do que elle, e o irm aõde 
Tiim  me será caro. Randolfo , diésfe

T£M O I I I .  £
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elle estendendo-lhe a maÒ, na& expe* 
TÍmentarei duas repulsas em hum d ia , 
de huma familia que desejo considerar 
como minha *, dizei que acceitais o la
ço de fraternidade, que vos proponhQ.

Randolfo experimentou naquelle mo
mento grande confusaõ; conheciaquaõ 
pouco era digno da estima, e amizade 
de seu generoso rival. Se lêsse £m meu 
coraçaõ * pensava e lle , longe de ofle- 
recer^me sua amizade, de mim fugiria 
horrorisado* Ah! esta amizade nunca 
será fundada em confiança* Antes 
morrer que deixar penetrar meu se
gredo! Èstâs tristes reflexões rápidar 
mente feitas, naõ o embaraçáraõ de a- 
pertar»a maõ do joven Lord. Homem 
generoso, lhe disse elle em fim , ac» 
ceito vossa am izade, com a esperança 
de que a merecerei hum d ia , acredi
ta i meu coraçaÕ; eu qúizerjfi, sim^ 
quizera a todo o custo que fosseis meu 
ir m aõ; minha irmã he aiada joven, e 
talvez . . , .  foi-lhe impossivel acabar 7 
articular hum desejo, que a virtude 
fo«nava a pesar do coraçaõ.

M ontheit gostou de ver fomentatr
aquella uniaõ, eJla lhe recorda vímqs
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jSfíifieirõS iempo ŝ da sua intimidadè 
còiti «eus fieis Umigos; falando com ê - 
ti#g ia  sobrè a verdadeira arôizade, e 
os  ̂bens que produz , e difcèndo aós 
mancebos o qué podia augmentar a 
sua rnutua estima, voítáfraô para a for
taleza.

O jantái* foi menos alegre >do que 
de ordinário 5 entre Z in a , e Ronaldsa 
reinava huma especie de constrangi- 
mènto^ e embaraço. Randolfo naõ co- 
m eo, faídu poueo, e pareciá flaõ estai* 
á sua vontade. O  vento era favorável, 
c o joveri Lord arinuttciou a sua parti* 
cfa paia 0 d ia segu in te: Ro^s, e Mon^ 
theit instáçaõ para que ficasse maiís àl^ 
guris dias. Ambrozma, que via o* pa- 
déiDer ée^üna, instou  pouco ; ma? RosS 
0 ' J ^ ’eci#ri 3 àta. vivâcidade, e foi taô 
bem ajudadk) po* M qntheit, e Randol- 
fo , que elle çoflsentio em diffèrir sua 
partida •, m a r Conduzio-se taõ bem com 
Zin.V-, qíie ella sócegou gradualmente, 
e a tarde se pásfcóu agradavelmente.

Apeflás tó4 eís se retiráraõ a áeufc 
quartos* Raudoífo se laíiçou vestido 
sebre ár tam a, más naõ pôde ericontrár 
S i te  instante de socego. A nfeite s&

e ú
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çassou em huma agi t^ a õ  que elle 
feita mente ignorava; pois era ,a pri
meira vez que experimentava algâsia 
cousa semelhante ao remorso; mil pe
nosos pensamentos se apossáraõ das.ua 
imaginaçaõ, e repèllíráõ o somno. O 
sino 4a  manhã chamou ao almoço os 
habitantes da fortaleza; levantou-se, 
e entrou na sala Com as faces pajlidas.

Zina conheceq logo, a ajteraçaõ das 
suas feições, e correo^a seu en.coritfO. 
Caro in$p$v lhe disse ella, meu D eos! 
que tens? T eu rpsto Qgtá taõ paílido, 
teus olhos taõ abatidos 1 Minha m ãi, 
olhai para e lle ; suâs maõs estaÕ ar
dentes ; certifico-,vos que tem ftrbrè*

R,andplfo forcejou sorrir-se. Naõ lie 
n a d a , disse e lle , tive esta noite so
nhos. m áos, e he o que me indíspoz.

Oue loucura ! brincas c o l ig o , dis
se Zina. ~  N aõ ; ,nad me tens tu  dito 
muitas vezes pela m anhã, -que 
de nòite máos sonhos, e qije isto 
ton av a  doente pai;a todo o dia í - t z §im 
mas tu jiaõ  acreditas em solhos, e es
tou çgrta que estás reaí mente vdÀ©hte. 
^  {^seyero-te pelo contrariç 
tbuibQm; assim descansa 
qíié&e.
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Todos reconhecêraõ a mudança quç 

Zjna havia encontrado na "fisionomia 
de; Randolfo, ipias como elle áffirmava 
que naõ estava doente, o deixáraõ so- 
cegado. M onthéit, Ambrozina , e so
bre tudo Zirça, o observáráõ cuidado
sam ente, e táraõ a travez de sua fin
gida alegria, seus esfprços, e seu in- 
cómmodo, Elle depois do almoço, cha
mou Montheit á parte. Meu pai , lhe 
disse elle^ cónsentireis que vos diga 
huma palavra em particular ? Tenho ct 
fazer-vos huma proposta , que espero 
appròvareis. Montheit consentio , e 
sàhíraõ ambosr

M onthéit se assentou no seu quar
to , ,  e fez sentar Randolfo junto a s i; 
esperou que falasse, maá o mancebo 
guardava silehçio, e parecia indeciso. 
Finalmente depois de algumas palavras 
animadoras, elle disse com ar embara
çado: Pépdoai-roe , meu p a i, mas eu 
quero deixar à fortalèza.

Deixar a fortalèza 1 respond eo Mon- 
thèit £spantado; por que razaõ? donde 
nascçf é$ia repentjna resolução ?

'íenho itíade para roosirarrme di-* 
gaolMò' nome que. uso, e do nobre pás



( 7 0  }
que me deo a v id a ; elle me traçou 
com seu exemplo o caminho que devo 
seguir. Lord Ronaldsa me disse, que 
se projectavà o casamento do nosso jo
ven M onarca, e M aria , sobrinha de 
Carlos o A trevido; que a Inglaterra 
está irritada com esta alliança, que 
motivará sem dúvida dissensões , e 
guerras. Vós naõ querereis, meu pai y 
que o filho de M ontheit fique ocioso 
em Barra, quando a patria está amea
çada X

N aõ, meu bom am igo; tua cora
gem excede meus votos; mas tudo es
tá  socegado; ao primeiro movimento 
voarás aonde te chama a honra* e se- 
rás digno do nome que deves ilhistrár. 
Espero em breve Sir Alexandre Mae- 
Gregor ; em caso de guerra ser virás 
debaixo das suas bandeiras, já  que me 
naõ he permittido ser teu guia»

Lord Ronaldsa, disse Ran<toffo em
baraçado , 'deve deixar-nos por estes 
dois dias; naõ poderei, meu p a i, ir 
com elle ?

T u  me espantas, Randolfo; >que te 
havemos feito para que tente*deixar- 
nos com tal pressa l A té sgorã acre



ditei que nos amavas; ter-me-hei en
ganado?

Se vos amo I. exclamou Randolfo 
eora viveza; o Ceo sabe até que pon
to , e talvez elle censure o excesso. 
Estimo a minha familia mil vezes mais 
que a vida, e liberdade; mais prézo 
ser vosso filho , que herdeiro do Thro- 
no da Escossia, Hum pai como vós 
faz a gloria de seus filhos. Quanto la
mento aquelles que naõ ousaõ nomear 
seus pais, senrse  envergonhar de lhes 
dever a vida ! O herdeiro de Lord Ros- 
k e lin , por exemplo , he^feliz peta te r 
perdido antes de conhecer os viciçs dó 
seus pais, Dèoa 1 quaõ differente he a 
minha sorte ; e quanto féliz se ria , se 
eu mesmo . . . .  elle se deteve, e s© 
envergonhou dè seu% pensamento.

Pois bem , meu iSlho; já  que te a- 
çhás feliz- cómnesco, fica até que a ne
cessidade te chame a outva parte.

Pelo ámor do Ceo , meu p a i, muS 
in s te is .. . .  Se soubesseis. . . .  Sou in* 
digno do vosso afiecto, aborreçorin# a 
mim mèsmo, 3 só apartando-me daqui 
he que posso recobrar a ráinha própria 
eatim a, o  merecer st vossa.
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Montheit suspeitou entaõ o que se 

passava no coraçaõ do m aneebo; este
ve a ponto de tranqCiiliiza-lo, desco
brindo-lhe o segredo de seu nascimen
to ; m as, depois do que elle acabava 
de dizer de seus pais, receou a impres
são daquelle primeiro momento. S.Clair 
naõ podia agasalhar a idéa de tornar a 
ver Eleonora, experimentar suas orgu
lhosas repulsas para com sua filha, e 
fazer daquelle casamento huma condi
ção para lhe restituir seu filho, dando- 
lhe a sua cara Zina. Desejando porém 
que aquella inclinaçaõ findasse, julgou 
consegui-lo melhor deixando-o em hum 
erro , que abafava suas esperanças., 
m  Pois bem, replicou elle, parte, meu 
filho, já  que pensas que a tua partida 
póde ser-te vantajosa •, peço-te somen
te  que esperes a chegada de Sir Ale
xandre , que naõ póde demar^r-se y 
conseguiremos de Lord Ronalds^ que 
o espere tam bem .. . .  Naõ raàisN tè 
pergunto os teus motivos: sou teu pai, 
quero ser teu amigo, mas nunca teu 
inquiridor.

Randolfo se lançou aos pés d è j f  èn~ 
th e i t , e beijou sua maõ. Raiidblfâ^
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continuou o Chefe, o caminho da fiou^
ra. he algumas vezes penoso, mas a re
compensa he certa qUa^do se segue 
com perseverança, é  sem desvio ; e 
em todas as occasiões pensa, meu fi- 
Jho, que naõ deves somente combater, 
e  vencer os inimigos da tua pa tria , 
mas tambem os que encontrares em 
teu proprio coraçao, na effervescencia 
das paixões da tua idade, de que ain
da naõ conheces o perigoso irí).perio, 
O meio mais certo he huma vida acti
v a , e utilmente empregada; recorda^- 
te  sobre tudo,^ de que és o filho queri
do de M ontheit, aA m brozina, o ir- 
maõ de Zina, de James, e de S. Clair, 
a quem deves o exemplo das virtudes.

Ao nome de Zina, Randolfo estre- 
ineceo; receou que seu pai tivesse des*- 
coberto seu funosto segredo; mas ven
do-o socegado, o ficou tambem , e so
mente replicou : Estai descaiisado , 
que Randolfo naõ será indigno do no
me de vosso filho, ou deixará de viver.

Montheit o abraçou com ternura. 
B em , meu amigo, disse elle, reçebe 
adiantada a minha bençaô, e meus vck 
tos* Mas se esta guerra, que desejas*



naü tiver lugar, aonde dirigirás teus 
passos ? Quaes saõ teus projectos, Ran
dolfo ? Se naõ fores feliz em outra par*, 
t e , espero que voltarás a Barra X

V oltarei, meu p a i, disse o jovens 
commovido, quando conhecer que me* 
reço essa ventura, e que posso voltai? 
com hoara.

Nesse caso a tua ausência naõ se
rá dilatada, lhe disse S. Clair com a- 
legria. Se em algum momento da tua 
v id a , teu coraçaõ for opprimido por 
algum sentim ento, recorda-te destas 
palavras: O bem toca muitas vezes no 
m al, e o mal nao pôde existir, quando 
naô somos desgraçados por nossas faltas.

M ontheit deixou o qüarto antes que 
Randolfo pudesse responder-lhe. O h ! 
o melhor dos homens, exclamou elle, 
esforças te em adoçar hum pesar, .hum a 
commoçaõ que pene tra s te , mas sem 
adivinhar a sua causa; teu coraçaõ he 
assás puro para poder suspeitar huma 
ta l depravaçaõ; até hontem eu mesmo 
© rmõ suspeitaria. Conduza o Çeo bem 
depressa Sir Alexandre, e passe veloz 
o momento de huma separaçaõ cruel,
#  necessaria J Dir-te-hei hum eterUo
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irm ã; naõ te tornarei a ver, nem a ha* 
Jjitaçàõ em <jue volveo minha ditosa 
infaricia ' só fugindo he que posso ter 
espefançãs de esqueeer^te; até necesr 
isario será prohibir-me o prazer de pen^ 
gar em ti. Sim, quero triunfar de mim 
mesmo , ou morrer.

Elle ficou só alguns momentos pa
ra  acalmar a sua agitaçaõ; mas vendo 
que suas reflexões naõ jfaziaõ senaõ 
augm enta-la, foi procurar Jam es, e  
S. jQ air. Deo çom elles hum passeio ,, 
e «jonseguio socegar em termos de po- 

procurar a companhia. de. seus a* 
mjgos.

M ontheit vjo com prazer que esta-» 
ya mâi* socegado,: elle falou livremente 
te  com Lord Ronaldsa, e lhe pergunta 
tou quaes era^i «put pcojeçtòs p a s s a i  
do á Èscossia.

Àindá qué »ad feja Cortezáõ, resa* 
pondeo elle , quero fazer-me apresen
tar emStirliogy onde julgo está actuèfr 
mente o joven R e i; meu braço, -e bens 
ettaõ votaílos n sua causa \ porque a

mènoridade me indignou devérag* O
da nobreza durante a
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©hanceller, e Governador estao decla
rados traidores, e naõ pódem esperar 
o seu perdaõ senaõ da bondade dó Rei.

Randolfo lhe communicou, que aca
bava de conseguir de seu pai a licen
ça de seguir a bandeira de Sir Alexan
dre Mac-Gregor , que esperava que 
como bons camaradas se naõ separa- 
riaõ járaais.

Ronaldsa confirmou o mesmo dese
jo. Huma interessante conversaçaõ se 
estabeleceo eniaõ entre os amigos des
terrados , sobre poli Li c a , guerra , e di
versos com bates, em que se tinhaõ a- 
chado *, os dois jovens inflammados com 
aquellas narrações, esquecêraõ Jíot mo
m entos, hum a repulsa, que tinha re
cebido, outro a descoberta, que «m seu 
próprio coraçaõ havia feito.

Ainda que o ventò fóssp eíntaõ fa- 
voravel, M ontheit obteve de Lord Ro
naldsa a prolongaçaõ da sua demora 
em Barra até á chegada de Sir Ale
xandre M ac-Gregor, que teve lugar 
poucos dias depois.

Elle foi recebido com extreaw»» a- 
legria por toda a sociedade, ma|y|ôfôre 
tudo pelo joven Randolfo, qua iw í ps»
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dia supportar suaactualsituaçàS; cons
trangido na presença de Zina, forçado 
a rejeitar suas caricias, ou receando 
ceder a ellas, e temendo a cada ins
tante trah ir-se, e illustra-la; sujeito a 
suas reprehensões ternas > a suas per
guntas, e lagrimas, que abrandaiaõseu 
coraçaõ, conhecia cada vejs mais a ne
cessidade de separar-se delia.

Apenas Sir Alexandre descansou 
hum pouco, cada hum lhe fez pergun
tas sobre o estádo político da Escossia., 
e dissensões da Gôrte. Elle lhes disse 
que o Chanceller Livingstone, conven^ 
cido de aita traiçaõ, tinha sido decapl* 
tado ; que a Rainha mãi tinha morri
do ; que Jaques II. tendo dezoito an^ 
nos, havia tomado as Rédeas do gover
no., e consentido em despòsar, ceden
do á recommendaçaõ do Rei de Eran- 
ça , a filha do Duque de G ueldre, o 
que naô podja deixar de açor dar o, cit# 
me, e  antiga animosidade da Inglater
ra contra a Escossia.' _t~lj ' ' _

Com isso me alegro, disse Randél* 
fo, as nossas espadas naõ estaraõ sem- 
pré» na bainha. Lord Ronaldsa 
marcharemos juntam ente á gloria
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tiifto mais bater-me cony estrangeiros * 
que tomar parte em alguma das g u e l
ras c iv is, que tantas vezes desolaõ â 
Escosia.

Entrego Randojfo ao vosso cuida
do , Sir A lexandre, disse M ontheit; 
completou vinte annos; suspira pela 
gloria, e naõ sei onde melhor pudesse 
adquiri-la, que debaixo das vossas ban
deiras.

Será bem vindo y respondeo Sir A- 
íexandre , naõ só por vós, e pela m«- 
rooria de seu padrinho, meu irmaõ, 
que tanto o am ou, mas por elle mes
mo. n  E  pela lembrança de vossa ir
mã , que lhe deo a v ida , pensot» Ran
dolfo , mas sem ousar dize-lo* EJle se 
contentou de pegar na maõ do velho 
g ú to è iro , que julgava seu tio, é levan 
la a seus beiços, di«endo-lhé: Espero 
que naõ deshonrarei nem o nome de 
M ontheit , nem o de Mac-Gregor.

Fico por isso, replicou Sir Alexan
dre , nem aígum outro por m aior que 
seja.

Nobre chefe , disse Ron^ldç^ <iiri- 
gindo-se a M ontheit, nero 
nem guia que xne dirija üà
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que tento seguir ; vossas bonaades 
talvez-me tomem indiscreto; far-me- 
heis o obséquio de apresentar^me ao 
vosso nobre am igo, como camarada 
de vosso filho ?

Sir Alexandre , disse M ontheit , 
eis aqui outro joven soldado que vos 
apresento^ e que quer aprender de vÓ$ 
a ser valeroso guerreiro; he Lord Ro
naldsa das O rçadas; desejava tambem 
ser meu filho, naõ pôde s e r ; mas to
davia nem por isso deixa de merecer 
a minha estim a, amizade, e reconhe
cim ento, pois foi elle que no tempo 
da minha desventura salvou o nosso 
migo Ross*

Sua amizade me honra, disse Sir 
Alexandre apertando a rnaÕ do joven 
Lord* M ontheit, só me resta hum d©  ̂
séjo por t i , e por nossos cam aradas, & 
he yer-vos ainda honrar , e servir a 
vossa patria. T u  tens supportado ttõ^ 
breméhte o teu desterro, meu coraçaõ 
me diz qúè a hora do triunfo, e dà íi* 
berdadie naõ está distante.

Sem pré nessos corações penâár aÕ 
unii^rÀ és, lhe disse S. C la ir, o me» 
tamhew- n e  annuncia o mesmo
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M e» p a i, disse James adiantando- 

se , tereis vós a bondade de perdoar* 
m e , se me escapar de Barra com meu 
irmaÕ Randolfo? Confesso-vos que te
nho desejos disso.

Meu caro filho, lhe disse Montheit 
batendo-lhe nohom bro, estimo o teu 
a rdor, mas ainda és muito novo pará 
entrar nos combates; naõ te faltaria, 
eu, o creio , coragem ,, e zelo; mas he 
preciso força, e habilidade, e ámbas 
te faltaõ.

Teij pai tem razaõ, disse Sir Ale
xandre, tem paciência; volvendo an- 
nos, mais feliz que teu irmaõ mais ve
lho , terás por g u ia , e chefe teu pro- 
prio pai.

Tornou-se geral a conversaçaõ , e 
muitos habitantes da fortaleza, qusnaõ 
estavaÕ detidos por decreto, resolvêraõ 
tomar parte activa na g u e rra , para 
que sé iaziaõ grandes preparativos na 
Escossia.

Depois da cêa, Sir Alexandre con
tou a M ontheit, que o Cofcde, *» Con
dessa de Roskeün tinha&ha pouco yol- 
tad o d a  sua viagem a lnglatéjrra^ qae 
Eleonora estava em c o n tín u ^ íd ^ à #
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< 5^ seu marido , o qual na© cedia já  
éòfbp êscíavoservil a set|«: Caprichos ; 
su# beileza começava t^rribem a dimir 
flíiir^o  que todaitfa naõ arnaòiava seu 
caracter. Quando voltou quiz levar 
çomsigo sua .filhà M athilde; Lord J ohn 
c$rto de jque a atorm entaria, naõ o 
icorí8entio t  6 preferio que ficasse com 
a Gòndeesa viuva* qué extremosamen
te  a am ava,, e que repartia sua vida 
com,: a educaçaS da n e ta , e ac tos de 
devoçaõ, e caridade.

Como está Lady Mathilde ? pergun- 
tòú Ambrozina,

Quasi taõ bella come sua mãi* fès* 
pondeo S |f Alexandre ; màs tan ta  mei- 

, e modesta * quanto a 
.essa he vaidosa, «goista, & vio

la hé tamjbem pfova, disse Aná* 
+ quéVas bfoas j ou más qualida

des naõ provam dõ sangue; qué dê
máos p a i^ v p è ^ ^ ;n a s c ^ r{ ^ ^  virtüo- 
so s ; q^em * àBe mesmo ise ó Cphdç ̂ «

: £É|

^ íisó n ja* r# m á eauçí 
p o u c o a p o u e o í T



( ar)
era ò Idoí© de sua mâi , que em nada 
ocontrariavâ. Eleonora privada da suà, 
foi educada por hum pai avaro , e po
bre, que conlínuaméttte louvava abei- 
leza de sya íilha, com que esperava 
fazer fortuna, e despresava qualqíiep 
outra instrucçaÕ. A adversidade he 
talvez a mais utii das IrçÔes; o nosso 
amigo S. C lair he prova desta verda
de ; e  talvez a orgulhosa família dos 
Roskeiins fosse ferida por esías bene- 
ficas vistas da Providencia: possaõ as 
virtudes de seus descendentes fàzer 
esquecer seus erros ! Vem, Zina,. dei* 
xemos nossos amigo* combinar. seus 
pregectos.

ÊHa se levantou, desejou-lhes jjoa 
n o ite , e se retirou com sua filha ao 
seu quarto.

© A P i T Ü L O  V.
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t i r ,  dizia ella soluçando , e  he ellé 
qi^e nos quer deixará Naõ pensais, mi- 
Âha raãi. que faHa melhor se esperas
se ijnais num an$o? James poderia ser 
entap seu eamarada,

Vosso pajr$ cará Z ina* naõ acha 
ainda Jaojes ooui as forças neeessarias 
para çvejíej&feip; das armas* Randolfo 
naõ  está nas mesmas circunstancias, 
pois he mais velho seis annos.

N aõ, minha m ãi, mas se formos 
ia õ fe Üzeà que meu pái consiga a  li
berdade, elle poderia entaõ, como dis
se  Sir A lexandre, ser o guia de meu 
m ú a ô m e l h o r  que Lord Roaáld^ay 
saberia dirigir senvalo r, e no entanto 
di te  J^leria * * . .

Fiòiir m  fortaleza , naê he assim ? 
interrompeo Ã pbrozina: tu  lhe en&* 
jiariôs abordar, huma agulha nas suas 
isads Í0 e&gâatpm raeíios do que liu - 
uta é#paáa ;• u a i 4*go bem ?

04%'. v&graeejais» E u  bem
íoi que tÉrtiibeía itwaisRandolfoj e <jue
0 lamefttarèis.

^ a /d u v id a  õ am o, mas çp-
*..........................   ri  por e lie i ô ^ t o

ifcae por eatitffazerJbafr*
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ma v,ã, té ín u ra ; prefiro mesmo o ve-Io 
exposto ao perigo d e  ser ferido, e até 
mortp, desempenhando,o seu dever d© 
vaíêroso Caváileiro ;, que ve-lo a meu 
lado perder a mocidade era diyerti- 
raentos índignos delle. jHum dia pen- 
sarei-Jó mesmo por James , e S.' Clair. 
Vale mais ser orgulhosa mãi de hum 
líéróe morto no campo da honra, que 
estar rodeada de dez filhos inúteis á 
patria.

Randolfo, minha mãi ,jnos honrará 
com o seu yalor, assim o creio; mas 
talve? ò pagaremos bem caro. Qnè n^õ 
seja eu rapaz! Sendo mais velha 
que James poderia irco m  elle ,  jiaQ q 
de ixar, d©fende-lo, e se succumbisse, 
cahir a seu lado traspassada do mes- 
rçio f^ ro . Ás suás lagrimas corrèrad 
dè novio , e sua terna tnãjf lhe Jtfiio *as 
miás |  vérido áté  que ponto aquelle jo- 
ven Coraçaõ estava ^eijhojraèo^^j^n- 
sando em tudo o que seã^jpp^lnna á 
sua j^KÚfiFa^ por «iitaS p M â i teníoii 
socega-la.

2 e r ,d is se e H a ,q u a n d o v o ilâ r^ ^ ^ m ^ | 
te  , ,e quando no seio 
contar àè&g petfgos.
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0  Ceo uo î conceda §esa ventura í 

í&as iambem píf^y*q# ilaõover m ais; 
meii coráçaÔ succumbe a  ^ l a  idéa,.;. 
Se Randolfo/oripor to, a felicidade des- 
appàrece 1 Mas todavia tem-ine affli- 
gidq maik nestes dias passados, dq 
que /em todo o resto da  sua vida, 

Como assim , minha’ filha l  pergun
tou Ambrozina.

Conheci que sé agoniou porque ré- 
cusei Lord Ronaldsa, e isto vme cau
sou pésar. Naõ tendes reparadq, mi* 
nha m ãi, como depois tem sempre es
tado tr is te , e como tne íepelíia, bu 
fugia dé mim quando mé aproximava 
delie t  Apenas tem olhado para m im , 
quando lanl© çstimava ver-m e! Os ho* 

pst ; segündò cr^io, nã^  sabem amar 
iântq c o tó  nós: desejava que elle re- 
cusV ssehum aí* rincezáqpe qiiizesse

am assè; to-
i^jpfa -joím&í cj^HÍdo contfá todos 9 em

m õ  o  duyidoy disse A m brozina;
dé; hum bom irmad h$ 

iféNI/Xejn eàtabèíecidá. Eltè 
í|ífco9 aleÍisá, â  quem, n$<S 
jçaõ alguma se tu o Irai** 

!ffl_ taiB,.r ,v o»
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A quella , • minha mâi , he- :ê Jh ais 

forte de todas; ouvi 'quando meu pai 
aos contou a sua historia, que 
ca amarieis Sir James S tu art, a pesar 
de ser hum bravo, e leal Cavalleiro; 
naas amáveis meu pai, e eu quero fcam- 
bem amar aquelle com quem casar, qu 
naô casar. Nunca me esquecerão as 
provas de ternura que; me destes, con
sentindo pudesse rejeitar Lord Ror 
naldsa; espero que seja a ultima occa* 
sjaô da minha vida em que deike de 
cumprir depressa vossos desejos.

Ôisso-estou persuadida, minha, ca? 
ra  Zina. Agdra vai deitaiMte^ >onço 
«pé os nossos hospedes deixaõ a saía. 
J&atrégã teu irmaõ ao cuhiado deDeos, 
que tanto póde protege-lò na. guerra 
Como na: paz? Socega , e  'dá |lèçcarisó 
aos raaeerados olhos.

$ ç £ Í ^ t e y - m in h ^  d isfc© ^  
; a maõ. fóssil-aJ^ íáá í-

* 0A -:vé*y
vaé cxtiicçàMi

íf0 M á à ^ tté :
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UáÕ tiá se m  teirror occulto, aquellefeV* 
vido rnancebo lançar-se em hum mun
do habitado por seu verdadeiro p a i, 
que. podia encontrar, e contra quem 
podiaariiiar seu braço o profundo seA- 
iimento das injustiças feitas a  S. GJair. 
Fiz o que,pude , disse elle a seu ariti- 
go am igo^ ameacei-o com a minha 
m aldiçao, se jámais provocasse Lord 
Rcskelin y mas quem sabe até qu«e 
ponto pódé ser prpvoftado aquelie qúe 
í e  |uiga meu filho, no caso de hum iíi- 
fejiz 0ncontro£ 'Entao ent rando em to~ 
das as miudezas da sua posiçaõ: l£i$, 
d issée líe , os motivos que me ^pn^a.ra- 

dfe^éclarai* até agora o/è#tí^na^ 
c im en tod t& ejaria  que ou minha 
.fos^^ksada^<jü q ue Rajidol fo, tiv ^ li^  
^ ^ u jitií^ líá s ta n iè  glória para a esgij*: 
Jhâr àm; 8u^ |^ i l i a " v  e salvar^me d<©

. . * Qoé^|*ia taü^  
. . / ; ^ | | ^  j^ sa r dó maí <?«e

a sua
" 'iA taiitès^obstáculos fugiriaQ 

ía^aÕ Vi^eBse  ̂ mas
ainda ' que :.jír:s ^ p ^

üsadó;-suã:'^M ®
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ta»!a "ao weu virtuoso Kandolfo! Em 
Biòí), meu amigo , eu vo-loentrego, vi
giai-o ; e »e houver necessidade , dei
xo» vos senhor absoíutó de revelar este 
segredo.

Sir Alçxandre concçrdoü o©m S. 
C lair, e prometteo conservar cuidado
samente o deposito que se lhe coníia.va-.

Dois dias depois o vento era favo» 
ravef; preparou-se tudo para a partia 
d a ; Ambrozina' des^pedio-se de fíàn^ 
dolfo còm o seu costumado valor, tóas 
ser^ todavia poder conter .as lagrimas, 

meú caro filho, lhe disse ella, vai 
ehama a honra, e p o ^ .e i l i  

á felicidade ! Talvez 
’Íe  ire m o s  por muito íefirrpo; in a^ re - 
éxmidAe que Ambrozina he a mais tep? 
^^as.-m âis_ ; se lhe naô d<e«#s 
tràiou-te desde a inían<íiâ^p|r a 
ternura maternal. Sem.

tf a r #  a ou irá 0  ság$»dõ t;it^ i|^ te  
m&i9 más nuíica ella te  amafá^tbais 
áo que eu.

Rarçtlolfo dobrando; hum joe]bo? lhe

esiimárei ÃÉÊÉifÉÉ
A ^ b r o z i i i a i o C e o in e c a s ü ^ u r ^ r t
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®6 ■ nreeôqueceí^das—voj&as
bondades! Minha irmar Zina , conti
nuou elle , está vivamente affiicta por 
esta triste separaçaô; ó minha m ãi, 
concedei-lhe toda a ternura , todos os 
cuidados cóm qpe me honraveis; ènsi- 
n ai-lhe com vosso exemplo, a suppor- 
ta r huma ausência necessaria, mas taõ 
dolorosa para mim como para» ella.

Zina cobrio c«án as roaôs oseur^s* 
to banhado de la^ im as, e naõ 
proferir huma só palavra. Randolfo s é . 
aproximou delia: Minha irmã, lhe dis*? 
«e èlie*, fala-m e, eu to ^ e ç o / 
palavra , * hiiina só pakyra de despedi
d a ,  "éará 3£iná: que ouça ainda tüá 
liie ig ^ fm. abençGar-jme!

se lançoii ém seus 
0 h i  6 nvaré caro dos irm aõs, que

áçeíesçenlár a teus dias ^  oir 
â & ^ ^ - A1étaÒ.^^inadò8 I JV|as iá  q»|e

j á ; que-' pelo cçnfri- 
■^ '''■ ^i^ |^;.^ |àf>;tens 'd ias’ tja$ bata- 

j^ è ^ íd à - tf ia o ' menos algumas ve* 
w ' tua irmã,

que fe? para' pròfjprir. eífe- 
^tá% ;ácat)ou d^a^eríâ^íí'^-!»  

^ nos braços d e ju g i
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»!$ i. Montheit no mesmo instâoió a 
tomou nos seus ? e a transporto# para 
O quarto de Ambrozina, que a  seguio; 
«Hé a entregou a seu cuidado, e voltou 
Jogo ; e vendo a expressão da mais vir 
'vã dôr em todas as feições de Randol
fo , lhe disse co^i alegria: Seja Deos 
iNmtdo, já  estamos sem mulheres, elr 
las nada valem nas despedidas dos guer^ 
re iro s , nossas espadas se embaraçaõ 
ém seus vesüdos. N a volta porém ap 
depomos a seus pés ; este mo.mento 
chegará , e choraremos 4’alegria. A- 
4e08y Randolfo, agora despeçp^tije de 

^ravo m ancebo, q^anáe .yoHárég 
âbraçarei hum heróe.

Randolfo éem* poder laia»
CQtàçao -y fez o ínesrwo es ,

é §. Cjaify qiíe lhe pegavaõ/jgrçMt&O#, 
imõ poéiaà separar-áe^

. f t e  ém  silencio segtM íSii^tó*1̂  ' 
$ tts fnais que deixa(yaí^#fortí

ÉUafir se é m b a rc á ra õ '^ ^ r^ i p | r ^ ^  
iç chegáraõ brevemente 'i^ p à é u y ^ ^  
AWáafliurchan.

Ãpadiam obrar sua
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gíria ; è  Ziirâ se «íbandonâVa á siiâ 
getn constrangimento, e naõ conseguia 
*enc4-la senaõ quando vio que afmgia 
«eus pais.

O ardoft-dé todos os desterrados se 
Jiavia exaHadoeom aquelJa partida , & 
com a narraçáÕ dos preparativos da 
guerra résolvêraô unanimeVnente, fos
sem quaes fòssem es resultados, qu€* 
se a sua patria fosse ameaçada, que-* 
brariaõ seü; déstêrro, é iriaõ defende* 
la á custa da prqpria vida.

i ^  P  í T  ü i  O VJ.

oltemos^ãôfc. nossos . viajantes.
dese$n baixados,lUrigirafr-se pa* 

tá* ̂ iciitt&uond© esíavà' entaõ a Çâ&> 
$ -seus íservfes ão

pai ,4 js s e  ^jjr 
,^aè  n^õ existe j á , e  Vo^r 

fiih0 V vbí4adeiro herdeiro destoe
y e ipeiis ben^v' FÍS?1»

motivo ;  4  j
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ttQ '<jpiiiaíl; ;eu vo$ exhortoy meus ca*> 
íÉsr ^TOigos , ;a segwir,, meu egempJo^ 
S ç fn  bom Rei, he a knagem de Deos 
Seobre a terra, que deve encpntrar era, 
seus súbditos outros tantos filhos prpnip- 
tcs a  sacrificar-lhe, a v ida, a rpapte-lo 
noTliroctò, e a empregar-se. em seu ser
viço : hum tyranno, que abusa do seu, 
poder, póde commetter injustiças, as^ 
sita, como hum ,Rei fracó, que èe .dei
xa; guiar por malvados, .náõ íjaereco 
laaais gue' a b a n d o n o e  despr.çso.

O . caminho os conduzio próximos 
à^íCastèÚo de M ontheit, e S . d a | r  
tjíls havia rogado se demorassein ahi. 
alguns clfas, Tpara julgar ^  è^ado..ac- 
tuaJ daquelíá --nobre.. habitaçaf. 
j$K% e desoíaçaÕ reinavao n; 
la  hãbilaçajp ha tanto temj 
na. A- aguia de bronz%d$&r$

bia -a t r à y é z j fo  p||g 
i^a^ i^ fe  çjue ^>briat ostóyr<)S;!||)J 

, ' na galeçia 
^râá,m toèrdo^anti 

' % â Sir Àli3Éandre trarj

deshábka-
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se fosse' hâbiladò pcir seiis donos. An
tes da sua partida já tinha melhor ap- 
parencia.

O primeiro cuidado de Randolfo, 
foi visitar os bons Religiosos do Con
vento do Válle,; teve o prazer de en
contrar ainda vivo o Padre Thonjaz, a 
pesar da sua avançada idade; alguns 
cabelíòs. brancos como a neve, cobriaS 
suà respeitável cabeça, e sua bâtba 
prateada cahia 'sobre o peito. Randol- 
io prostrou-se ante o velho, pedindo- 
lhe a suá bençaõ. Quando elle soube 
q^e era filho de S . C Íair, levantou-o , 
abraçoü-b^ e guasJagrim as cowêraõ. 
Métrfiího,;disse elle, possas tu possuir 
a'jjrayura^, e humanidade de teu pai 1 
JVfas íemprá-te <jue‘lie'preciso moderar 
lua)coragem* com 'a prudência, que he 
né^es8 ,ano^r fibçrál sem prodigálida-

I séraeusolhos antes d^ sé fe- 
c ^ i ^ v ^ r ^ . f i e ^ i § e  • pudessem ver

'-npbre Chefp^P 
é o ^ ^ ijp ^ ^ q ú é |á .; tãnto" am ava! lila* 
^à^^^èso flb eçé rlp  f  Taõ dilâtadp dea*

yelhicè. ■
-O' contrario..*
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to n a  espora adora vel, téito conserva
do si$a mocidade; todas as suas feições 
estao taõ bem conservadas, que parece 
jàeu irmHÔ.

Seja louvado o Ceo! sempre jufcto 
em seus decretos, naõ- permiítio que 
«eus crueis inimigos conseguissem so
bre elle hum completo triunfo» Rogo- 
te  lhe íeves a minha, bençaÕ; dize-lhe 
que naõ çésso de dirigir Ceo votos 
pela sua futura felicidade^

O ’ meu P ad re , respoudeo Ràndol- 
ib* vossos votos seraõ ouvidos. Á  flie- 
Boridade do Rei passou ; temostoda, a 
esperança qué restituirà a jib e rd ad ea  
*heu p a i, e  seus amigos ; ppr^tte nç- 
«hum delles a quereria recçber só pa
ta si.

O Padre Thomaz naõ se ç^fisava 
<àe ver o filho do seu dis^ipulo^
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Sir’ A lexandre, è seus companhei

ros,» dépoie de se haver demorado alii 
quinze dias,; pàriíraô paralStirling; |>er 
ioeam inho, Randolfo lhe disse ? que 
seu pai lhe tinha contado todas as a- 
ventaras da sua vida, e ó nlancebo 
manifestou■>a maior animosidade con- 
tra  a familia dos Roskelins, pelas in
justiças perpetradas contra Montheit* 
Sir Alexandre concordou ;com élle ; 
mas% com grande surpreza de Raii^o^ 
fo , insistio com vivezà em que elle 
naô devia tirar a menor vingança; 
fundançjo^se mais que tudo nos laçcrr 
de  sangue que os uniaõ. Ainda qné 
agorav sejàÔ desconhecidos 5 lhe disse 
*Ue j pode vir hum d ia , e talvez naõ 
esteja longe,, em que Lord Juhn reco- 
tt&eçá a sua injustiça, e tu possas net> 

eiícontrâr hum segúndo pâi. 
Randòft^abanou a. cabeça com hfo* 

* horror. Mtínca , 
qôe perseguío o nò 

m tanto (uror poderá 
ido como pai. €

...... filho;

I
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fazer, he obedecer a Monthjjèif, e & 
vós, Sir Alexandre, que verdadeira- 
mente respeito como hum segundo 
pai , e sacrificar-vos meu vingativo 
ardor.

O velho guerreiro vio que ainda 
naõ-tio ha chegado o momento de po
der revelar-lhe seu nascimento, e se 
çalou.

Elles se avisinhavaõ do Cásleflo.de 
S tirlin g , de que apenas distavaò duas 
m iíhas, '  quando ouvírao o som de ha-* 
ma bozi na de caça, e poueós instantes 
depois hum veado passou junte» delles^ 
perseguido taõ de perto pek^&açado- 
* e s , que se precipitou etn h iA  ap  lar-, 
gO j  e  rápido, ^onde foi n^cjajndor al
guns cães o seguírad * \ej8^:W j^áiaô:4' 
&gu&: o resto íla malilha se deí^v#* 
bem como oscaçadprea, excèpça<5 
áé  hum só, montado em huiía soberbo,
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zar daquelle espectáculo. Mas toda a 
sua intençaõ se dirigio ao imprudente 
caçador > que deixava lançar o cavallo 
ao r io , e corria o maior perigo. Com 
efleiío o animal levadÒ pela impetuosa 
corrente do r io , e procurando ganhar 
a m argem, fez hum movimento ta l, 
que se soltou do cavalleirt), e o lançou 
no meio da agua , cuja corrente o le
vou rapidamente. Já  huma consterna- 
çaõ geral se havia apossado de todos 
õs, espectadores: mas apenas vírad deu- 
ápparécer o caçador, hum grito geral 
resoou de todas as partes : He o R ei! 
Jie o R ei! está perdido sem rcmediõ, 
naô mhe nàdár. Todos os caçadores 
corrêraÔ ao rio , mas ninguém se atre- 
▼eoy: para o sai vár, a aflrentar hum p̂ *. 
figo certo , e que juígataÒ in u til, at- 
íewM a rapidez da corrente: de temi-

Í)ds à (empog se Via o manto do%©i" 
evatitado pela força da agua ; mas 
mergulhava-se i e desapparecia com 

rapidez jncri véí*: Todos olhavaô esj)an- 
fitítn silencio de terrõ%vKèVi^ ̂  

succedido aos gritos , quando :,d ;̂.;:?§- 
|tó i^^ tó |i> ^no^;m eio  do 'rio , é '1*1$**: 
^ ^ | ^  (|o tugar onde o



devia testar, hum mancebô em cami~ 
« a , nadando contra a corrente jcotn 
huma destreza , de que nenhum dos 
espectadores linha idéa; bem depres* 
sa elle pegou no Rei i que bracejava 
em vaõ. Era Randolfo. Aos primeiros 
gritos- se tinha apeado, e despido, e 
corrido com toda a  velocidade da sua 
idade, e presença de espirito espanto
sa , muito para baixo do lugar onde o 
Rei tinha cahido: lançou-se lç/go á a- 
gua , ê  nadou contra a co rren te , com 
a habilidade que os Iíhecfs tem neste 
exercício; elle chegou ao Rei,, e con- 
seguio agarrar-lhe no manto. Seu. p r i
meiro esforço para íevantar Jaqaes fo
ra  da aj;ua foi baldado y estivéraõ, am- 
bôs a ponto de ser levados pe% 5cor
rente . Os es pectadbres olha?ao '-gòm 
mndo Espanto, misturado de reeeibí, 
€r àd^iiraçaõ. : •. Randolfo resistiò, /com 
tórçfiJi&^çiyel e conseguio apartár^é  
hum pouco com a  sua carga &ò íio da 

'<enta#ficando de fora a cabeça 
m , çonheceo que ainda eètava 

: ^  ^ :̂ ;tôingí^iie com os b r a ^ ^ d l s s e  
Rei , OU V O S ,^ Í|p ^ |ív:;QU 

feeonwpécí) I O
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qui«alniíe»te Oabraçou Com forçH; etí- 
taô Uaadplfe nadando pempre tendo-p 
fóra da a g u a , chegou a hum banco 
d ^ e i a  , que os deteve* Com infinita 
trabalho, e ajudado pela corrente que 
rudeava aqufUa èspecie do Ilha , elle 
consi^^uip subir a ella , e depor aiJi o 
R ei, eiitaõ coínpletameiite desmaiado* 
masí livre de perigo. Randolfo a pesar 
do seu cansjaço, lhe prestou todos q | 
soccçtros que estavaõ achseu alcance^ 
esfregando-o, e aniffiando-0 com seu 
hálito , até “que os'Senhores da caça
d a ,  Sir Atejcandr^, Lord Ronaldsa * 
e  ledos os que sô achavaõ presenteg-j 
viessem à seu soccorro* A distancia do 

á margem naô era considera vej* 
nos capotes dos Se- 

e o transpor* 
épbffíj^M ais visinha. R;andok 

f0tfr.e S#us iudí^panheiros o seguíjfad^ 
^ íj^ # ra o -a ^ p fc ià .:  de que ha^ia 
tadçr.la ^ g ^ ? d èp o k  icontinuiáraê^

Sir Aiexajjdre 
-tia^i^sèdttp^áájado Randolfo,
«oi»; na as desde está; mo^

®êeiíé$~&edõ lodo a ;süá;;r’©pi^



hum homem illustre pelo seu valot , e 
hum anidade, como pela sua qualida
de. Lord Ronaldsa estava orgulhosa 
com o seu camarada, e naõ podia lou
var assaz huma acçaõ, que Randolfo 
achava taõ simples, e na tu ra l, que 
naõ comprèhendia porque lhe pudes
sem dar merecimento : todo o homem, 
ainda o mais v il, que visse etíi igual 
perigo, lhe teria inspirado o mesmo 
valor, e feito affrontar os mesmos pe
rigos.

No dia seguinte chegou hum cor
reio do Réi a Sir A lexandre, qúe ti- 
íiha sido reconhecido por alguns Gorte- 
zaõs ’y trazia huma ordem para que el- 
J é , e seus joyens amigos viessem ter 
com e lle : ninguém havia podido dizer 
aSua B%i,gestade o nome do seu liber
tador •, julgàraõ-no filho de Sir Aléxnn- 
d re : esté recebeo o convite com 1 pra
z e r , e seguido de* Randolfo, ô Ro- 
nald/sa par ti o com o coíref^

Pelo caminho sòüberáÒ deljey qiíe 
o í ie i  naõ achando os soccorros lieèes- 
jfârwsyBâ cabana a gueptin^éirofúju>h<' 

rdu?írâô > tinha víijdo para 
fèrr^ da Condessa viuvaç qÉmÊÊÈlÊ. 

visinha.

( 1 0 0 )
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Sir Alexandre estremeceo , Ran

dolfo córou, e deteve o cavallo: Meu 
nobre protector, ‘disse elle, encarre- 
gais-vos de apresentar os mçus respei
tos a Sua M agestade, e dizer-lhe que 
a minha vida lhe pertencerá sempre l 
E tí naõ posso ir a casa de huma mu
lher , que taõ cruelmente foi injusta 
com meu pai, e que o naõ reconhçceo.

Randolfo,' respondeo Sir Alexandre;, 
na ausência de vosso p a i, eu o repre
sento , porque elle me deo este direi
to ;  he pois em seu nome que reclamo 
a vogsá obediencia; quero me acom
panheis a Eusdale, e  vejais o joven 
Rei. Quanto á Condessa, pensai delia 
o que. vos agradar; mas lembrai-vos 
da süa idade!, e átrependimento. Naõ 
rné pertence decidir até que ponto a- 
qüellé arrependimento póde expiar suas 
faltas.; mas quem conhece os designios 
do Çéo ? quem sabe se a ^ista de sen 
neto, hónradò coro huma acçaõ taõ 
dtètijíétâ V Gpwo a de haver salvado o 
seij R e i, naõ póde obrar nella huma 

pà$t>e vossas e sp e rw fa ^  
e jp & rtíjfà  # reconhecer faa/m&bjfà

iím fSh de vós a exijo.'



( 10* )
Sir A lexandre, respondeoRandol- 

fo , sefeis obedecido; vamos; mas áe- 
claro-yos que naõ le^o a sua cfasa hum 
coraçaõ de neto , e que naõ à verei 
sem hum sentimento de aversaõ* e re
pugnância. Deos ! com que terno res
peito , com que amor filial teria vistò 
àquella que deo a vida aó melhor dos 
pais i P o rq u e , porque he necessário 
deva olha-la como hum monstro de des- 
hurnanidade, que arrénega o seu pro- 
prio sangue, o seu primogênito ? E  que 
filho ! hum heróe, de que qualquer ^u- 
tra  mãi fária o seu orgulho, e. gloria. 
Ferido por esta idéa , quiá ainda de- 
tér-se , e conseguir de £eu vdhò aíiii- 
go, nao âpparécer ém E usdaíè:
Ie iasis tio , ordenou i e aséita insfetih- 
d o , e m andando, chegáraõ á pórta do 
Gâstéllo, onde logo icíli^ iiitroâu^S^18.

O Rei informado d a  sü^ ,
aiandou os introduzisse!» ná sató'elide 
estava assentado, rodeado doS prinbi^ 
paes Senhores da sua Gôtte, checados 
d e S tk lin g  a f é j iç i t ja r te -^ ^ B ^ :;^ ^ * ' 
4̂ 0 ;* ^  jtneio délteâ esta v â f ' 
fedfètça'',' a Cofcdefcsa ■ viuyál'?4$;':^^fe^ 

bèllá aiíida j a pesar é âs -Í$ p É S ^
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idade , e fazendo as honras da casa 
com a nobreza, graças, e dignidade^ 
que sempre a tinhaõ distinguido : a 
jgeü lado, sua neta Lady Mathildé Ros- 
k e lin , juntava ás feições de Eleonora, 
huma m eiguice, m odéstia, e expres
são de sentimentos assaz sensível, e 
que ^eríraõ no primeiro momento Lord 
Ronaldsa, e Randolfo; ambos sen) o 
conúnum car, se espantáraõ de encon
trar huma joven que podia disputar á 
belieza a Zina. A Condessa viuva co
nhecia muito bem a amizade dos Mac- 
Gregor com S(. Clair M ontheit \ mas 
naõ pensando qué o ultimo pudêssé 
ter hum fi-)ho daquella id ad e , conjecr 
turou que o  libertador do Rei era hum 
filho y ou sobrinho de Sir Alexandre * 
e os recebeo com extremosa politica.

Randotób $ a pesar de prevenido 
contra ella , pôde ve-la sem cürij- 
m oçaõ; sua semelhança com M ontheit, 
seus cabèllos brancos, sua velhice bel- 
la, inesmò o som dé sua voz o interes- 
sáçaõ ^ m as , «errandò o coraçaõ com a  
lêm brançada dureza daqdella mulher* 

Alexandre á cadeira dd ftfíi, 
Monarca estava ainda KÉ&
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to pallido, e fraco; naõ conseptio que 
o velho guerreiro , e seus jovens ami
gos ajoelhassem, segundo o uso, He 
em meus braços, disse elle abrindo-os, 
que devo receber o meu salvador. Hon- 
te m , Sir A lexandre, vosso filho, pou
co mais velho que eu , provou que ti
nha a coragem de hum homem, e  eu. 
tive toda a imprudência de hum rapaz.

M eu Soberano , d isse, o velhò, a 
desgraça de que hontem fomos amea
çados , deve esquecer-se na ventura 
deste d ia ; regozija-m e, que o metí a- 
migo tivesse nisto huma Vboa parte. 
NaÕ posso reclamar os direitos de pai, 
elle naõ he meu filho; mas nem por is
so o seu braço, e. a sua vida estáõ me
nos consagrados a.Jaques II.

E  eu os acceito , replicou o R e i; 
.ainda cfue naõ seja vosso filho, Sir A- 
lexandrè , naõ deixará por isso de ser 
meu amigo. D izei-m e, qual hé o no
me do meu corajoso lib^rta<fe?

Chama-se Randolfo, Senhor; o rnais 
dignoydos homens , e longo tempo o 
mais infeliz, o confiou a meus 

pâra principiar à
defendendo o R ei dlEsce^èia. }
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desde os seus primeiros passos no mun
do , teve a ventura de poder provar- 
vos o seu zelo; he hum feliz agouro 
para o futuro.

Randolfo, disse o Rei dirigindo-se 
a ellé mesmo, o meu reconhecimento 
hè superior á expressão, faltaõ-me as 
palavras; mas felizmente tenho o po
der de provar que naõ sou ingrato. Fa
lai livremente; jámais poderei desem
penhar-me com o meu libertador cora
joso; devo-lhe a v ida , elle me deverá 
a fortuna; e aquellé que lhe invejar 
meu favor , será inimigo do seu Rei.

Vossa M agestade, replicou Ran- 
dolfc , engrandece muito o pouco qya 
fiz; minha acçaÔ naõ merece recom
pensa; eu a recebi quando tive a for-r 
tuna d-e salvar-vos; e salvar-vos, e ser-r 
vir-vos he a minha unica ambiçaõ.

Díaõ, naõ , disse o R e i, sois mui? 
to modesto.; mas naõ penseis, disse el-r 
le com .alegria, q u e , ainda que naõ 
saiba -nadar-taõ bem como vós, naõ 
possá por-vos. a nado , e terminar o 
longo nauíragic de vossa famili^. Q 

meus inimigos acabou; ^ úí 
tüMka iüfajiciâ i quero :punMògÍ0 ibâàk
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compensar meus bravos defensores, 
D izep o is , Randolfo, como posso pa
gar-te a minha dívida? Meu pai me 
deo a vida, tu segunda vez ma déste ; 
quero tornar a tua feliz, absolutamen
te  o quero.f

Senhor, respondeo Randolfo, para 
mim nada desejo.

Para ti? repeti o o Rei *, tens que 
pedir-me para outro? Naõ im porta, 
fala livrem ente, eu o consinto; e se 
o que pertendes está no poder de hum 
ftiortal, juro conceder-to. T u tiveste 
em nada a vida salvando a minha; 
conto em nada o meu poder * se naõ 
puder emprega-lo a teu favor.

Bem I disse Randolfo, Vossa Ma* 
gestade o ordena, e me anima; vou 
livremente exprimir-lhe o unico voto 
que meu coraçaõ fórmá, o unico favor 
que tenho a ped ir; elle he grande , 
mas naõ excede o poder, e a vontade 
do meu Rei.

Nem o seu desejo de obsequiar-te. 
T u  falas do voto do teu coráÇaõ í̂ Sori 
por acaso a maÕ de algufna bellaiLady, 
tua superior em q u alidade, e  bens|^|fe 
feíií iÉíto, igualar-te-hei a e lla ,
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remos no mesmo d ia ; tu  §abes que 
btevbmentè devo casar-me V. *. Eh taõ, 
naõ àdivinbei ?

N aõ, Senhor, he hum favor que 
me.he mais precioso que a vida, a ri
queza , ou qualquer ventura que res
peitasse a mim só .. . .

Dize pois, interrompeo o Rei com 
impaciência.

Pqís bem , Senhor, disse Randolfo 
lançaftdo-se a seus pés, ouso pedir-vos 
a graça, e liberdade de meu p a i , S. 
Clátr M ontheit, e de seus valerosos 
ânálgos, <e coinpariheiros de desterro, 
Jam es Ross y Alten Hamilton , Robert 
M ac-G regor; e ò Ca.vAeirò Filippe 
4% Bourg, que m<jorr^ráô na desgraça 
de Vos«a M ágèstadte, ér habituo na for* 
tajezá dá ilba  dè Barra.

JSileg iiáÕ estad ria minha desgraça, 
d tiseo  R e i, forque ignorava estè ne- 
gOptp^j assim ebmío fc. . .  mas , $isée 
ã íè  ^ ten d ó -sè  , qíue tem a Gonáes^á 
dè Roskelin X ■ ellà desm aia; qúe lhe 
façáõ re&pfràr ar livre , ella pareéé 
dòènte.

4jâb#» èífeito, a Condessfa *ao
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nas costas da cadeira ; sua neta ba
nhada em lagrimas a sustentava; Ran
dolfo deo alguns passos involuntaria
m ente, mas deteve-se, e quiz pedir a 
Lord Ronaldsa que fosse ao soccorro 
de M athilde; elle o procurou com. os 
olhos, e vio prevenido o seu pedido. 
O joven Lord, ao lado da encantadora 
L ad y , lhe ajudava a.suster sua Avó, 
procurava com ella faze-la voltar a s i , 
encaminhava-lhe palavras consoladoras, 
e a ajudou a conduzir para fóra da sa
la. Esto movimento a reanimou ; pas
sando por diante do ReiTlhe disse com 
huma voz taô tremula, que apenas foi 
ojivida: Descülpai-me, Senhor*, e con
tinuai , por favor, o que a m i n h a  fra
queza interrompeo; he "attributo da i- 
dade , e a consèquencia da min ha agi- 
taçaõ sabendo . . . .  o perigò q^e Vos
sa Magestade correo; bem depressa 
estarei restabelecida. Ella sahio vaga
rosamente , encostada de hum lado a 
Lord Ronaldsa, do outro a Mathilde. 
Qcoraçaõ de Randolfg ain^a outra \e z  
foi cotfuiíovido de hum aterna  aduiiraf 

teve necessidade de reprimir, 
continuou. dirigmdo^se a 5 eíle^
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Comprehendi ^ a s o  bem? Vosso pai, 
e seus amigos èstaõ prisioneiros na I- 
lha de Barra* e ao qué parece por seus 
nom es, saõ dos jiriricipaes nobres dó 
meu R eino; por que accosaçaõ foratõ 
para alli mandados ?

Antes que Randolfo pudesse resr 
ponde?, Sir Alexandre se adiantou, e 
disse : Elles naõ estaÕ prisioneiros", 
Senhor i mas sómente desterrados. A 
sua historia he muito longa, e compli
cada para sev contar agorà. *, mas res
pondo pela minha honrà da sua irinò- 
cencia, e do seu affecto a Vossa Ma- 
gestade ; jám ais, Senhor, vos arre- 
'pendereis da gra<ja* que Randolfo vos 
pede*

E 1& quanto Sir Alexandre falava, 
a Condessa entrou, e se assentou jun
to d^ porta \ Lord Ronaldsa, e Ma» 
thilde ficáraõ de pé atraz da sua ca
deira : o Rei tomou a palavra. Ouvirei 
esta historia mais.,de vagar, por agora 
o deáèjo Ée Randolfq , e a vossa pala- 
.vra-me bastaõ* Que tempo ha que es- 
taõ desterrados em Barra ?

TOÚ& d^ vint/e e quatro annoS j S ü  
iespéfiieo Sir Alexandre.
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Esse tètíipo seria bastáirte', mesjji> 

paça èxpiar o maior crim e, replicou o 
Rei;* assim , Randolfo, o Vosso pedin
do está concedido ; elles estaõ livres*, 
Quéro que vós mesmo lhes leveis esta 
noticia; e espero conhece-los pessoal
mente bem depressa*

Estap livres ! exclamou Randolfo 
em hum extasi d ’a]egria, presfcrando- 
ge aos pés do Rei. O ’ meu pai I O?' 
meus amigos, Ambrozina, Zina, meus 
jovens irm aõs! O 7 meu Rei 1 Randok 
fo he vosso para sem pre; para sustem- 
tar vossa^causa affrontarei; todois. psípe? 
jri^os; a mesma morte naô ppdéçé 
íeM íie , ainda qu^ m  apcesentç: com 0 
aspecto mais herrivel. Oh! que Jiaq 
ffessa neste momento coromui^CEÍr á 
«todos os Escossezes o ardor que m# 
in iam m a! 0  aUiypJnglWlugiria^ájaii^ 
te  do vosso invencivel exercito , ^om© 
em  Baurekburn diante do ivâ^ero^ Ros- 
bèrto.

O Rei levantou Randòlfo.
^u ja  varonil, e nobre , 3  vivçs^v.4©. 
seiis Olhos, suav bella fièionotí>iá 

d^ çelo amor fili 
0 Sftzisfei jusmeiliaate ■
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indo ao seü primeiro combate; elle 
attrahio a attençaõ de toda a assern* 
bléa: a mesma Condessa, orgulhosa 
de ser sua avó, naõ pôde conter hum 
profundo suspiro, pensando que naõ 
ousava declara-lo tal. E ste desejo se 
offereceo pela primeira vez a seu penr 
sarnento; ella pedio interiormente ao 
Ceo que lhe déssè este. valor, maaain? 
da o naõ conseguio; a  combate porénj 
de seu coraçaõ, taõ vivamente se pin-r 
tou em seu rosto , que o Rei a olhou 
com surpreza, e ficou convencido que 
ella tinha parte na historia dos dester
rados. Elle se voltou para o lado dos 
Pares que compunhaõ o seu Conselho: 
OrdenO, disse e lle , que a g raça , ou 
antes Ò acto do justo chamamento dos 
desterrados na Ilha de Barra, seja exr 
pedido còm todas as formalidades, o 
ftiais breve possiveí, e que o possa as*> 
signaí ^ e sellar. Randolfo: deve';$$fc 
impaciência de partir; recebei as mi* 
nhss «despedidas; espero que depressa 
^©fíiornaremo» a ver. Quanto a  Sir 
A texapdré, e seus amigos, elíes itièi 

erp Sti^ling, pám  onde tpiif 
^aiaaa pariir amaiihâL.
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Sir Alexandre aproveitou este ine*-, 

teento para apresentar ao Rei Lord 
Ftonaidsa , como hum doá sfeus mais 
Seis súbditos, e camarada de Randol- 
fo. Se pudesse invejar aigüma cousa 
a meu amigo, disse aquelle joven Se
nhor, seria a felicidade de ter salvado 
Vossa Magestade ; mas d ’hoje em dianr 
te pelo menos, /consagrarei minha es
pada a defender a preciosa vida que 
elle conservou.

O Rei lho agradeceo; e apertando 
a maõ de Randolfo lhe disse: Adeosy 
caro libertador^ que propícios ventos 
te conduzaõ a B arra, e depressa te 
reconduzaõ a meu lado; etn poucas 
horas receberá^ a ordem qüe chama 
teus amigos , e poderás partir. Levanv 
tou-se* e a assembjéa se separou. Sjr 
Alexandre , Randolfo i e Lord Rò- 
naldsa vokáraô para S tiríing; roas ,^n- 
tes de partir o ultiinp, pedio á £on- 
dessa a licença de voltar 'âssabeí upti*- 
eias suas. Sensivel ás atteiições que 
elle :lhe havia; m anifestaidQ, mcsJj&Ai 
teria gosto em o • tornar a -v e r .^ le r ie -  
guioRàndoIíb, falou-lhe m u i tO i^ l^ ^ ,  
'1ÈmjiÁ+ espantou-se de
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vesse olhado para ella, em quanto Rârt- 
dolfo cotnsigo se espantava qne pudes
se admirar tanto Mathilde , acabando 
de deixar, e amar Zina. Sua alegria, 
pensando que a hiá ver brevemente  ̂
e levar-lhe taõ ditosas, noticias, naõ 
conhecia limites*, elle a naõ podia con
ter , r ia , e* cantava. Apenas chegou 
a  Stirling abraçou com transporte Sif 
Alexandre* Meu nobre amigo  ̂ lhe d'i* 
zia e líe , a vós devo a minha ven tu ra ; 
sem vossas exhorta<;ões naõ teria vis
to o Rei  ̂ naõ teria conseguido o per- 
dad dé meu pai, e nossos nobres com
panheiros.

Sir Alexandre o apertou vivamente 
ao peito* Randolfo, disse elle, tu ex
cedes meus votos, e minhas esperan
ças; aaõ somente Iriunfasie dos iim  
teigòs de Montheit j mas tambem d^ 
insensibilidade dç tua avó. Reparaste 
como a sua consciência a arguia? 
tto  alguns instantes seus remorsos op- 
primíraô séu orgulho í Vi proxi mo o 
uiomeuto de a obrigar aquelle mesmo 
orgulho á reconhecer-te por seu netoi?

Efi o vi * respondeo Randolfo , $  
céü* pesa* me abkive de voar a .séè



soccorro ; foi necessário lembrar-me de 
tudo o que meu pai soffreo das suas 
injustiças.

Elle naõ tem soíírido só, disse Sir 
A lexandre, e ouso asseverar que sua 
mãi naõ tem gozado hum só instante 
de ventura; atormentada de remorsos^ 
naõ achou no filho por ella reconheci
do, o que podia lisonjear a sua vaida- 
d e , e indemniza-la de quanto lhe ha
via sacrificado. Sua nora tem feito o 
tormento da sua vida, a morte acaba 
de roubar-lhe hum de seus ne to s, e o 
primogênito lhe foi roubado. Sabes 
esta h isto ria , Randolfo?

Sei p a r te ; M ary me contou algu
ma cousa delia no Castello .do VaTle. 
Nunca se soube cousa alguma daquelr 
Ife pequeno?

N a õ , até agora; seus pais estaõ 
persuadidos que m orreq; mas eu jul
go que ainda v iv e , e tornará a appa
recer.

Infeliz rapaz J exclamou RandoJfo j 
quando souber a quem deve ò ser, 
quanto naõ lamentará sua obscurida-

! Êu naõ quereria «estar em seu lu- 
gíiè por todos os bens do muit^â* 
sejo por elle que naõ viva.

{ 114 )
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Sir Alexandre fie caJoú ainda; 0 

depois de hum instante de silencio, 
continuou: Eu te invejo, Randolfo, o 
prazer de seres portado* das ditosas 
naticjãs que vais levar a B arra , e dè 
boa vqntadp te acompanhara se as or
dens do R-ei me naõ delivessem aqui, 
e se naõ quizesse ser o historiador ve
rídico da vida de M ontheit, e naô dei
xar esta tarefa a pessoas menos ins
truídas, ou menos honradas: mas coii- 
du« a Barra os meus parabéns, diz a 
S. Clair , que na narraçaô que vou fa 
zer* ao R e i, limitar-me-hei estrictamen- 
te ao qúe lhe diz respeito, e que lhe dei
xo o cuidado Âq$ outros de sen ve Ivim en- 
tos que fa rá  a seu tempo, e do modo 
que julyar m au cmvèniènte.

Raftddlfo o pronietteo y bem vio que 
bavia my^lerio naqueJle recàdp, mas 
este ia  mu)to occüpãdo da sua ventura, 
e da idéa dfe loítiar a ver seus am i
gos , e irmâ ? para prestar-lh e grande 
aMençaô.

RoUaltte^ despedio-se delle còia 
te rn u ra , e&èãrrcgandok) dos seus p'a* 
rab,eftà para p a i , e ajiíigos; desu

<*: acompanhar ’ com é



pesar que talvez* causaria a Z in a ; mas 
Frazeíy  aquelle que tinha acompanha
do de Bourg em busca de M ontheit, 
pedio a Randolfo consentisse acompa
nha-lo : elles se preparáraõ para a via
gem , esperando o diploma de perdão 
que o Rei devia enviar-lhe.
' Elle chegou de tarde, expedido na 

fórma mais authentica ; Randolfo o 
metteo no seio, abraçou seus dois a- 
migos, e a pesar da visinhança da noi
te  partio com Frazer*

C A P I T U L O  VII.

O  R e i , como tinha assentado * dei
xou a casa da Condessa na manhã se
g u in te , e voltou para Stirling. Sir A- 
lexandre lhe contou brevemente no 
mesmo dia a historia das oppressões 
de.,S*' Clair. O Rei o escutou c o tn ^ l  
tençaõ, e in teresse ; naõ disse eátóS 
qual era a sua opiniaõ \  mas a  ben&ro- 
iencia que manifestou a Sir A Jè^^dre  
lhe de o as mais lisonjeiras

A Condessa, só em E usW # CQflfc



( 117)M áthilde, naõ estava taõ socegada: a 
vista do joven Randolfo, apresentado 
na Côrte como salvador do R e i, a no
breza de sua figura, sua belia fisiono
m ia , e a piedade filial que havia ma
nifestado por seu pai banido, tinhaõ 
feito grande impressaõ em seu cora
ção. Eis a lli, tinha ella pensado, co
mo seria agora o meu caro M ontrose, 
se o Ceo o tivesse conservado; mas a- 
quelle naõ he igualmente meu neto ? 
Ê  quando fosse verdade que tivesse 
queixas contra seu pa i, naõ he elle 
innobente? A h! S. Clair tambem o e- 
ra quando de mim o repelli no instan
te  de seu nascimento ; quando, por 
lUinhas perseguições me puz na im
possibilidade de o poder reconhecer, 
é dé ser aos olhos do mundo a avó de 
seus filhos; tem ainda oatròs; Ran
dolfo nomeou huma irmã , e irmaõs 
m enores; se acaso se lhe assemelhaõ, 
S. Clair he o pai mais feliz; e e u , 
gprande D eos! §u que sou sua mãi^ 
írtôrro sem posteridade, sem ver revi
ver o »obre sangue dos Roskelins! éti 
o v^erecijh^fn r ó Ceo com justiça 
castiga. Mfta sé retirou a seu quarlife
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éntrégue a estes trjstes. pensaw&íitos * 
e disse a Lady Máthilde * que queria 
descansar; ficou alii o resto do dia * 
encarregando a sua neta as honras, éú. 
casa. Na manhã seguioté' appareceo 
na sala para se despedir do Réi antès 
da sua partida. Elle nad cessou de fa
lar em Randolfo, exaltar seu ,rner^ci* 
m ento , e dizer que aquelle rapaz , jn* 
dependentem ente das recompensas que 
lhe destinava, podia ter per tensões a 
tudo: elle perguntou maliciosamente 
a Máthilde se naõ era do sea voto ; es-r 
ta respondeo córando, que seguia nis
so o voto do seu Rei. O joven Prínci
pe falou depois com elogio de Lord 
R onaldsa, mas sem perguntar o vôto 
d.e M athiIde, que córou igualmente,, 
e  mais do que na pergunta sobre Ran? 
dolfo: este havia excitado ;asúaadmÍT 
raçaÒ , e o. Lord o seu. terno recohher 
(pimento pelos soccorros preMadosi a 
sua avó. Randolfo em lugar, }e a  v it 
soccorrer se tipha retirado* ^ 
nriestno lhe ba.via dirigido a p a lá^ p , 
em quanto Lord Ronaldsa só etía 
tinha falado, e com o 
vel. Talvez ella naõ tivegSÊ^CÍÉfefe



( 1 1 9  )gosto que Z in a , e preferisse os cabel- 
los louros, e olhos azues. Fosse o que 
fosse, he. certo que Lord Ronaldsa ti
nha obtido a preferencia; m as, corno 
sempre acontece, falou pouco nelJe a 
eua avó em huma conversa que tive- 
raõ , e muito em Randolfo.

Elias fieáraõ assentadas na grande 
sala; a Condessa procurava recobrar 
o sofcego de seu espirito ao menos ap- 
parentem entè, e para que M alhilde 
naõ conhecesse sua perturbaçaõ , se 
enlreteve com ella sobre difTerentes 
objectos. Mathilde ordinariamente a- 
le g re , e viva, estava entaÕ pensativa, 
e melancólica, e só respondia por mo- 
nosyllabos : a Condessa reparou em fim 
nisto. Mathilde, lhe disse ella, minha 
cara filha, que he o que hoje te oc- 
cupá.t í^aõ tens a tua costumada ale
g ria ; he perturbaçaõ occasionada pela 
vinda do Rei, ou pelo meu accidente? 
Graçjasrao C eo , estou já boa.

Nem huma, nem outra cousa, cara 
Lady , resporideo M athilde; se estou 
pensativa, naõ estou tr is te ; alegro-me 
qüe se salvasse o R e i , e que o voasç* 
inc<Smmodo naõ tivesse consequeuèim
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Confessais por tanto , minha filha, 

que estais pensativa ; qual he a causa 
aisso ?

Tudo o que suocedeo nestes últi
mos d ia s , disse M athilde, me motiva 
mil reflexões ; o joven Rei laÕ proxi- 
mo da morte j laÕ maravilhosamente 
conservado por aquelle valeroso man- 
cebo, que a Providencia parece ter 
enviado de proposito para o salvar; e 
aqueJle rapaz que recusa tudooque he 
para si só i Oh ! se meu írmaÔ Mont- 
Tose vivesse , se fosse semelhante a 
Randolfo, com que prazer ouviria ga- 
har sua coragem , e repetir par todos 
seu elogio !

A Condessa voltou-se para limpar 
as lagrimas, que corri aõ sem preálem 
brança de seu neto. M athilde, sem o 
ver, e arrnslraàa pela admiraçao, con
tinuou t O h ! quanto se <levem enso- 
berbecer seus pais de que lhe pevten- 
ç a lT a õ  joven , taõ bello, e já  taõ co
rajoso ! em quanto cobardefe CoríezaBs 
IrèmiaÕ, nas margens do rio, pelo pe
rigo do R e i , elle se precipitará agua, 
e ó salva com risco da própria v ida!

He preciso confessar, disse at.Coa-
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dessa embaraçada, que elle ge çondu- 
'íio nobremente. Sabe is de quem h$
filho r

Sim , minha Senhora, he filho de 
S. Clair M ontheit das Ilhas, que vós 
todos chamais M ac-Crai, e. de que 
muitas vezes ouvi falar em casa de 
meu pai com tantp despreso ; eu naõ 
o queria acred itar} tem o ar taõ no
bre ! mas o Lord . . . .  seu amigo . . . .  
aquelle que tanto cuidoü dc vós, mi
nha mãi, e que naõ parece falso, nem 
meijíiroso, me disse que elle era filho 
de S. Clair M ontheit} que o pai ti
nha hvjma figura, pelo menos, taõ no~ 
br^ como a delle. E  com tudo he hum 
impostor, naõ he assim ?

A sabedoria de Jaquea I. assim o 
julgou, disae a Condessa procurando 
encobrir seu 'ru b o r, pois o desterrou^ 
mas os Rejg nao saõ infalliveis, pódem 
tambem enganajr-se. Eu naõ julgava 
que tivesse hum filho da idade de RaÜ-» 
dolíb; enganava-me; . . . .  se bem m« 
recordo, elle se parece .. . .  Naõ deixa 
de inquietar-me este acontecim ento; 
aqyelie orgulhoso mancebo vai ganhará 
húia grande ascendente sobre o espiei-
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to do Rei , seu pai he inimigo do vos* 
so , e quererá vingar-se. A h! vosso 
pai naõ tem filho que o defenda.

Naõ receeis isso, cara L ady; Ran
dolfo nem he orgulhoso, nem máo; 
Myiord . . . .  Mylord Ronaldsa . . . .  
creio se chama assim ? me disse que 
a bondade, e sensibilidade de seu co- 
raçaõ eraõ maiores que seu valor; dis
se-m e'que o amava como irmaõ, e que 
toda aquella familia se distinguia pe
las suas amaveis qualidades.

Na verdade! disse a Condessa còm 
tom de satisíaçaõ: mas retomando lo
go hum ar sombrio, e irritado: Essas 
pessoas taõ am aveis, disse e lla , seráõ 
talvez crueis comigo.

Naõ , nctÕ , cara avó,, respondeo 
M athilde, uaõ formeis essa id éa ; Lord 
Ronaldsa me disse m ais.. . .

Disse-vos , disse-vos , inlerrompeo 
impaciente a Condessa . . . .  deverieis 
dizer-lhe, que eraõ inimigos de vosso 
p a i , e obriga-lo a calar-se.

Naõ o faria , M ilady, tinha dese
jos, de o ouvir ; toda a minha vida quiz 
sabèr a historia das desavenças de ipeu 
pai çom M oirtheit; mas reprekenclia©-?
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mé quando falãvanelle. Lord Ronaldsa 
paÕ a sab ia ; disse somente que o Rei 
Jaques I. foi muito injusto com S. Ciai* 
P íon theit: parece-me que tambem o 
acred ita is; tereis vós a bondade de 
me contar isto?

A Condessa estava em martyrio. 
fíaõ 5 M áthilde, disse e ila , naõ a ou- 
vireis de mim ; mas, seja o que for, 
espero que n^õ tomareis o partido dos 
inimigos da vossa familia?

Desejaria , respondeo M áthilde, 
naõ seguir outro partido senaõ o da 
p a z , e da justiça. Ouço muitas vezes 
a minha mãi falar em odio, e vingant 
ç a , e naõ posso comprehende-la; eu 
«aõ sei o que he odio: se alguém me 
oflfende^.choro\ mas naõ, nunca pa
garei mal com mal , elle me pesaria 
Bo cora<|aõ. Tenho lido nos Livros San
tos que me haveis dado, que a vingmir 
fiz pertence ao Senhor; deixem os-1 ha , 
elle a ja m  cahir sobre o culpado , elle 
«|ue lè no fundo dos coraçõesv

Hum repentino terror se espalhou 
tias feições da Condessa ao ouvir a* 
gijellas palavras; ellá exclamou coia 
hum aespecie dè des vario, dei ta r i f e i
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cabeça para tra z : A vingança do Ceo 
cahio; huma juventude de falsidade, 
e receio, meia idade de crimes , e 
desesperaçao, e velhice em remorsos , 
€ hum fim espantoso como semelhante 
v id a !

Mathilde espantou-se. Oh ! meu 
D eos, dizia ella, cara avó, socegai, 
eu vo-lo peço, Se he isso o que espera 
nossos inimigos, saõ dignos de lasti
m a; mas Deos por sua bondade toca
rá seu coraçaõ; elies se arrependeraõ 
talvez ; e vós o sabeis, hum peccador 
que se arrepende, he mais bem recebi
do de Deos, que hum justo que naô tem 
necessidade de arrependimento.

M athilde, disse a Condessa reco
brando-se quanto-lhe foi possivel, dei
xemos esta conversa; naô me faleis 
mais neste negocio, elle faz o tormen
to da minha vida!

Queira o Ceo que possais esquece-* 
lo ! di&eo Mathilde beijando a inaô de 
sua ayó; perdoai-me se despertei vos* 
sos pesares; aquelle joven Randolfo 
foi a causa disso ; sua bélla acçaõ me 
tinha enthusiasmado.

Ainda esse rapàz i replicou ella*
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Dèpois de hum momento de silencio, 
olhou fitamente para M athilde, é lhe 
disse com meiguice: Minha cara filha, 
dize-me a verdade, naõ fez elle impres
são em teV  coraçaõ? tu me pareces 
muito occupada delle.

O rosto de Mathilde se inflammou 
a estas palavras. Naõy com verdade, 
respondeo ella , naõ como pensais; 
admiro-o, e nada m ais...  . Penso só- 
mente que desejaria terhumirmaõ co* 
mo elle, ou que, se o Ceo quizer que 
seja m ãi, lhe pediria que meu filho se 
assemelhasse a Randolfo tia coragem , 
nobreza, e amor filial. Mas naõ que
reria fosse meu esposo, jámais tive se*- 
melhante idéa.

B asta , M athilde, disse a Condes
sa , eu me retiro $ diverte-te com a 
tua viola, o u , se o preferes, vai fa
zer hum pouco d^exercicio, o ar te a- 
nimará eu necessito de repouso,

Empregarei bem o tempo , respon
deo Mathilde ', e espero encontrar-vos 
melhor á hora de jantar. Os Jaospedes 
que temos r.gasalhado estes dias, vqs 
tiín  fatigado; algum socego voe traí^ 
ípjHjiij&ara. Pizendo isto offereceo-làei0
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braço, eçnduzio-a ao seu quarto, e de
pois tomou o caminho de huma Capei* 
Ia , pouco distante do Casteílo.

O caracter de Mathilde a conduzia 
naturalmente á piedade ; excessiva-* 
mente sensível, e naõ encontrando jun* 
to a si pessoa com alma igual á sua, 
suas idéas se voltavaõ para oEnteSu-^ 
premo; ella encontrou na Religiaõ a 
consolaçaõ, e forças de que tinha ne
cessidade para poder soffrer omáo hu+ 
mor de sua m ãi, e o espectáculo das 
contínuas disputas que havia entrê o 
Conde, e a Condessa: suas freqüen
tes demoras na companhia da Condes+ 
s a , que para acalmar seus remorsos * 
só se occupava em exercícios de pie* 
dade, haviaõ nutrido aquella disposi
ção* Apenas ella tinha algum pesar fa* 
míliar, hia depo-lo aos pés dos Alta* 
res , e voltava sempre mais socçgad^, 
e alegre, e mais resignada a supportàf 
as violências de EJeonora, as desigual
dades de sua avó, e* a fraqueza de seii 
pai, que a estimava, mas naõ a apoia* 
và como devia fazer. Mathilde cuja in* 
telligencia excedia seus annos, via seus 
èrros, lamentava-os em segredo, #
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pedia continuamente a Déos amaciar- 
se seu vingativo coraçaõ, e conduzis
se a paz a suas almas. Esta vez mais 
commovida ainda pelo entretenimento 
que acabava de te r , e do que sentia 
em seu coraçaõ, assaz occupada do 
sea novo conhecimento, Lord Ronaldsa, 
conheceo mais que mrnca a necessida
de daoraçaõ; na pequena Gapella jun
to do A Jtar, invocou o Ente Supremo 
para seus pais, e seus inimigos; ella 
igualmente, lhe pedio illustrasse seu 
proprío coraçaõ, e que naõ consentis* 
se qUe ella tornasse a ver aquelle que 
principiava a intéressa-la, se aquelle 
sentimento devia ser criminoso; mais 
tranquilla, levantou-se, e fortificada 
cora esta invocaçaõ, voltou a casa.

Durante este tempo, sua infeliz 
ávó'estava oppressa da angustia mais 
cruel; cada palavra da innocen te 'M a
thilde tinha dado hum terrível goípô 
uasua atormentada consciência; pare
cia-lhe que éra hum Ánjo, que a ti
nha vindo advertir, que naõ devia tar
dar o instante do arrependimento, & 
das reparações; ella passeava pelo quar^ 
to taõ perdida em suas reflexões, quil
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esteve muito tempo sem poder fixar 
fcuasidéas. Finalmente lançando-se so
bre huma cadeira, disse, com voz oj> 
pressa: He impossível que o caminho 
da virtude me esteja fechadõ para sem
pre, Aqueíle Anjo naõ acaba de dizeív 
me que o Ceo se alegra quando hum 
peccador se arrepende ? O h ! porque 
naõ me terei atrevido a declarar mi
nha fraqueza! Ha muito estaria esque
cida, e eu desceria socegada á sepul
tura, rodeada dos cuidados, e  benções 
de meus netos , que honrariaõ minhas 
cã s , e que agora talvez me amaldi- 
çoaõ.. . .  Eu conheci nos olhos daq.uel- 
h  joven Randolfo, na especie de es
panto com que me considerava, que 
elle sabia o mal que fiz a seu pai>- E  
Máthilde! Máthilde naõ esteve proxU 
ma a condemnar-me, e tomar contra 
mim o seu partido? que seria se ella 
soübesfce! . . .  O’ meu D eos! eu que 
devia servir de exemplo a minha neta, 
ponduzi-la pelo caminho da virtude 
he elia quem me faz corar de vergo* 
nha ! Oh ! a prouvesse ao Ceo qu© 
meu cora^aõ naõ tivesse sido insensí
vel á voz da natureza, ou que elfo
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Wabea. se tívesfcfc despertâtto! Naíjulítí# 
instante seus olhos se dirigira# a hum 
retr&to de s^u marido, pendente no 
tjfuaffó ; paracteb-4he qüé éllé lhe lan
a v a  vistas d’indígna9a^5 'hu«i invo* 
!uui«trio movinfliiuto á íèz cahir dé joe* 
Ihos, com as maõe levantadas pará â* 
t|UelÍa pintura insefcsiveh Roskeliè ̂  
exclamou eiía^ se tu pudesses animar* 
te ,  e falar-nné, tu  me lançadas íem 
rosto tua familiâ extincta, em quãntcT 
revives em filhos dignos do teu nome, 
t|tté ignoraô; minhas reiteradas men
tiras meus falsos juramentos, os ma* 
|ès <íçí9 opprimi nosso intíoeentô. 
jSiiiO* o tteftfrtfr primeiro do! nosso an. 
irtoi* , tudo o %ufe me conduz á percfó± 

etíèrfla í, JE t u , tálVez reCebas o 
âstigo da fraqiieza com qüfe acredn 

ta s teh am am ã í ^esnatüralisadá, e re- 
teusaste cedçr á evidencia, quando toei! 
j|jgá» -irri*ad 4111,2 abrir- tfe os pttíás. »•.% 
Yaô fantasma da faotira, quad caro hei 
jagado tua apparencia í mas o passado 
ja6  póde esconder-se > e eu sem 
jjo estmi perdida.

Mathí Ideencontroíi súa âv^ âind^ 
que a tinha dei*fc&>
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suspeitando a causa, tentou por 

todos os meios possíveis socega-la, e 
eonspguíp, á força de attençdeè, resti- 
tuir-lhe a tranquíllidade ao ipenos na 
apparencia.

Itandoifo, e Frasar foraô sena se 
deter até ao porto de Ardnamurcban, 
oude, a pesar de estar o tempç tor** 
meu toso, fretárad hum pequeno navio* 
e se embarçáraõ- para parra. Q navio 
os conduzio a Vaterse ̂  donde ganhá? 
raõ immediatamepte Barra em hum 
barco úp pescadores. A noite estava 
muito adiantada quando chegárao; e 
desembarcando sem ser vistos , se di
rigirão á fortaleza. Randolfo lançoi* 
maÕ da bozina suspendida na porta, © 
tocou com tanta força 4, que-os. habir 
tantes que estavao ceando estréroecê? 
raS , e leváraõ maõ das es^ádas; o rer 
t>ate foi de curta duráçaõ, o*grito sejq 
bem vindo! )ie o nosso joven amo Ran* 
dplfo\ resoou de todas as partes..

Randolfo! heimpossível I exclamoi} 
M ontbeit, em quanto Z ina, i mm ovei 
de surpreza, apertava sua m£i emseus 
braçps sem poder proferir huma só pa^ 
lavra. No momento em que M^Eitiieíl
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kia à sahif da saia , abrio-se a pofta 9 

e he Rânddfo quem se lança em seus 
braços, e  o aperta com hum transpor
to tal ̂  qué o Chefe quasi receou ti- 
vesèeperdièo © juizo.

Aspaiavras de c a t o  f i l h a  ,  c a r o  i r -  
m a f )  ) b o m  a m i g o ,  b r a v o  R a n d o l f o , e- 
*fíõ. repetidas por todos; rodeavafcno, 
pèrgjuntavaò-Ihe ò motivo dá sua volta, 
<g£3 eptor Zina que naÔ podia ainda fa-* 
lar, fe. que esperava que elle se apro* 
2simass% 4  raas sem. dar resposta algu
ma * soUiou-se dos braços de Montheit, 

vivacidade a maõ no boi-
y; pergaminho, e coro e-

s te ic io o  entregou ao Chefe*
FodoiB >estavaô mudos dé espanto $ 

ât^ qiié S. Clair estremecendo á V i^  
ê a  rifai poifco* no sòBre&erj to * o a* 
brio ,  lêõ com voz sobreáaltada.

m SaíbaÕ Itilès pelo escrito presen- 
n té 'è atógoàcío por [mim Jaquéà |l*
# ttéi é^BBeosiislky que recônheçendo 
4  q#e dev^ a vida a ftandolfo Moii*
# fcheit *• que riia conservou pelo sea 
. 4  Síícrificiíò, e vaior, a pedido séi)y  « 
0  d e p o i s  de haver recusado q^qti®*
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» outra recompensa lhe co&cedo <* 
i» perdaé de» seu pai S. Clair MoiUheífc,
* e de seus áinigos James Ross * Á k 
a ían Hamilton, Roberto Maç-Gregor*; 
» e Filippe de Bourg , aetualmenie*
* desterrados na Ilha dê Barra , réstia 
» tuindo-lhes todos os seus titulos,
» direitos de Cidadaos* pedindo-lhes,
* em recompensa os deyeres desubdin 
a tos fieis. Dada no palacio de Stirling 
» a 6 de Abril de 1448.

Jaques II. Rei.

A cada palavra daquella leitura iac| 
interessante para os espec^a4 ores, o 
delírio da alegria, que transportou Rati* 
dolfo, se apossou de todos os assisten
tes ; abraçavaÔ-se, felicitavaõ-ge, ques
tiona vad Randolfo, enaô^speravao a? 
resposta antes de lhe perguntar roai^ 
alguma cousa sobre aquele estranho 
acontecimento \ mas Raudyfb., antes 
de «àtisfasser sua curiosidade^se 
çou aos pós de Ladjr ;Auibr0Í in à ; eila 
o apertou nos braços, ii^pjorando parar 
elle todas as b e n ç ^ s ’ 8o (^eo ; Z ií^  r  
a innocente , e tèrna-Ziná, 
a «eu pescoço,, em quanto Jaores
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j?. 'Gíâir lhe pegavaô nos brados ; e 
jtfctoib.ejt jüntandò-se áquellè grupo , 
lhe apertava a maõ dizendo^íhe: Meu 
©otáçaÕ me disse sempre que só a tí 
deveria minha Ventura. Ássün o feliz 
•Randolfo rodeado de tudo o que ama
va , olhado por cada hum comò hum 
•Anjo tutelar, estava no momento mais 
<ütosô dà sua vida. Caros pais ! caros 
atuigos*J exclamou elle em fim, naõ 
-trocaria esta hora pôr hum século de 
vida ; pela vez' primeira gósto de ver 
scorrer ^ls lagrimas de minha m ãi, e 
irm ã , saõ lagrimas de prazer J Oh! 
possaÕ nunca derramar outras!

Na verdade, disse Montheit, so- 
«tos bem pouco rasoaveip; temos sup  ̂
poríado a desgraça como homens, è 
reeèbemós a ventura como trianças \ 
façamos por socegar. Eljé se apfoxir* 
jbòu á meza, e enchendo hum cópo: 
Ao  Rei Jaques, exclamoti, e ao nosso 
Übéirtador {tandolfo! Hum grito gerál 
de ^legpia se levantou, todos enchêraS 
os copos repelindo a saude de S. Clair ; 
«té Ambrozina) e Zina fizeraÔo mesmo.

As sáudes de agua fresca, dis$e 
é&«&iirg, me conviriaõ âgora welSStè



do que â« de* vinho; meu sangue de 
precipita nas veias, em eu eoraçaÕ pu]~ 
ga com rapidez ta l , que naõ sei onde 
estou. Peqo-te, Randolfo, que nos 
contes quanto te aconleceo; juígo es
tar sonhando; tua narraçao nos rest** 
tuirá a ra?aõ.

Pesejára que ine dispensassem es~ 
ta noite, réspondeo elle; o excesso dü 
alegria me toJhe a expressão; sabels o 
essencial pelo diploma do R e i; que vos 
importa o mais ?

Naõ, nad, replicou Montheit, ás* 
sim como de Bourg , terei febre até 
que obtenha a explicaçaõ de tal inila* 
g re ; naõ posso esperar pára amanhã, 
nein tu a  m ãi, irmã , e amigos; morre^ 
riamos d’impaciencia, e naõ encontra* 
rias a quem contai a tua liistoriá,

Pois bem , respondeo Randolfo, 
deixo esse cuidado a Frazer, vio tudo, 
e poderá instruir-vos; todos se voltá -̂ 
raõ para elle, que os informou de tq^ 
dos os successos, desde que haviaõ 
partido.

Durante aquella narraçaõ, Randol* 
f o  e s t a v a  a s s e n t a d o  e n t r e  A m b r o ^ i n a ,  

e  Z i m  f  c o m  a s  í n à â s  d e lla s  e a tr e la ^
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das ftag «nas* e em regposta a todos 
óê elogios què lhe davaÕ, as levava a 
seus beijos. Entre à  innoeènte alegriá, 
dé sfeu coraçáo esquecia-se do horror, 
que de si mesmo havia concebido, jul
gando amar sua irmã aléoi dos limites 
de hum amor fraternal; naquelle mp-r 
ínento elle a confundia em seus^entí* 
m entos, com todos os outror indivj- 
duôs da sua família, e naõ experimen
tava algum que fosse penoso.

Acabada a relaçaõ , as fe lic itares, 
,e elogios recomeçáraô; Randojfo os 
embaraçou, dizendo que ò mais breve 
que pudessem ir agradecer ao Rei se
ria u til: Quanto a mim, parto amanhãj 
depois do inapreciavel favor que Ja- 
qiies raé concedeo , seria culpavel se 
me mostrasse negligénte etti provar- 
lhe o meu affecto. NaÔ -tardaremos, 
como espero > era nos reunir em Stir*
Hngí

N aô, disse M ontheit, na<5 será as*r. 
#im; naÔ queremos separar-nos derti 
eora tanta brevidade; naõ apparecere- 
inos tia Cort« senaõ debaixo dos %|»s- 
picios do nosôo libertador. Que diz*
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çom elle ? Nerçhum de i|6s dormirá es*
ta noite;, naõl*e ppr tanto pielhor pas-í 
ga-la a cyiilar nos arranjos ?

Nap seraõ longos, disse Ambrozk 
Ba; a mulher de hum soldado deve es-, 
tar çempre propipta; as Senhoras 
Côrte talvez motejarap nossos antiqua-. 
dos trajos; mas se ellas uos vencer** 

plpgancia, nós as venceremos em 
vejitura.

Sempre Lady Ambrozina será a 
mais çimples, e amavel das mulheres, 
dissp Hamilton.

Accrescentai, disse Montheit, que 
he a uniça mulher em que p tiprapa 
naõ ten* influencia; file respèiipy 
graças do seu espvritp , tanto «orno as> 
da sua figura : a mipha Ambrozina de
ve estar gempçe na moda: ella hp qua-. 
si a mesma , que a bella. hercjeirja,, de. 
K intail, quando no tprneio appAfeçea 
com tanto brilho.. . .

E  eis p npeu' talisman, disse ella f 
pondo a maõ* sobre p cojfacâô de sei* 
marido , h$ aqv»i somente onde nuuca, 
xnudaVei , m as, acçresçentou ella tin-, 
do, p ar da Corte já  se yai apossando 
de vós ,  e os agrestes Ilheõs lornaò-sô
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lkonjeiros.. . .  A h ! esta Ilha, eataca- 
ra Ilha , estamos certos de naõ ter 
saudades delia?

Nós a encontraremos em toda a 
parte epi que estivermos jun tos, lhe 
responde© M ontheit; he tempo de far 
?er invejar a minha d ita ; vamos pre- 
pafar-nos. A’manhâ , meus amigos r  
pada hum leve o indispensável mente 
necessário; quero que os nossos mó
veis , e provisões sejaõ distribuídos, 
pelos nossos pobres Ilheos; deixarei á* 
qui WiMiam para fazer esta distribuir 
çaÔ, e voltarei brevemente a despe* 
dir me delles; naõ -levemos se naõ a» 
pessoas indispensáveis , as outras se 
nos reunirão em M ontheit, ou em? 
Kíntail,

Ambro?ina approvou aqueMes ar
ranjos: Brigite que estava impaciente 
por ver seu filho, e qne naõ deixava^ 
9  spa querida aw a, a aj udou com ze~ 
ío ; Eàndòlfo, e Frazer foraõ descan
sar ; e foraõ os únicos que se deita* 
raõ. Mas ? mil diversos sentimentos aT; 
gitavaõ o joven para poder conseguir 
repouso; entregue a si mesmo, encofnv 
trou de novo em áeu coraçaõ, o crimU
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008o seíitimento que o atorínentava$ 
ttem eo; e já que a sorte o aproxima* 
^ a  de Z ina, resolveo a todo o custo 
tíbriga-Ja i a desposar Lord Ronaldsa, 
fiara sacrificar-se todo ao serviço do 
seu R é i, e da sua patriã, e expiar no 
perigo, e tumulto das batalhas, huma 
paixaõ taõ condemnavel, por huma vi-, 
4  a, ou morte gloriosa. Pela manhã to^ 
dos se rettníraÕ nasalá, alguns dos ha
bitantes que preferiaõ ficar em Barra, 
se despedirão dos nobres desterrados f 
William fieoú alli para éxecütar as or-> 
dens de seu tarao,

Hum navio veleiro, e vento favo-* 
ravel os conduzirão feiizmente ao pôr- 
to ,  onde se provêraõ de cavallos, e lo
go se dirigirão a Montheit, Onde foraS 
recebidos por seus' súbditos como re- 
Suscitados. O Padre Thomaz, á «eti- 
cia da chegada de seu, querido disci-* 
pulo, fez hum esforço superior á 
idade avançada, e veio \  frente do» 
habitantes ao encontro ditosa fami* 
lia. Montheit apeou-se, abraçou-o coiioí 
ternura, e lhe apresentou sua mulher* 
e filhos, que o velho admirou ? eafeeiH 
çó0u, depois voltando-se para & títasÉ
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J b  diss«: Nobre Chefe , e digno anai* 
gô ! võssas desditas foraô grandes f 
mas ainda maiores .tem sidò as ben
ções do Ceo^r vossa bellà famüia re
compensaria hum seculo de trabalhos; 
p( ssaõ,sua.s virtudes, e  felicidades ex
ceder c#voss©s^ e os meus desejos. 
Jíaõ tenho a desejar para mim .mais, 
que reunir-me brevemente a vosso ti® 
btaíí amado* e velar com elle sobre 
yós, cojoq vossos Anjos tutelares.

Dei»orára<>se hum só dia com a* 
quelíe Padre respekavel, « no seguiu* 
te partíraõ para Stirling, onde o .Rei 
os esperava com impaciência.

C A P I T U  L  O  V llí .

C hegados «o palacío eiicontráraõ logo 
gsir Alexandre BIac-Gregor; depois de 
jaatUuos abraços , elle Ihês disse que 'W 
ra a hc«ra da |i«di<?ncià , e que bia i»~ 
íormar o Rei da,sua chegada. Ô Mo? 
uárca «stava: sentado jdo çentro dos Se^ 
fthores da sua C&rte, e recebia o Ira?

queime trazia a»
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felicitações do seu Soberano pelo seu 
proximo casamento com M aria, filha 
$o Duque de Guèldre.

Terminado aquélle negocio, e re
tirado o Embaixador, Sir Alexandre 
aproximando-se' do Throno , lhe disse 
que os seus amigos ̂ de Barra tinhaõ 
çhegado , e pediaõ ser admittidos á 
sua presença.

No mesmo instante j disse o Rei ; 
que naõ pçrcao hum minuto ; tarda-me 
ver o meu amigo Randolfo, e quero 
que elle tenha o prazer de ser ointro» 
ductor da sua familia.

Sir Alexandre obedeceo; e ainda 
que Randolfo desejasse fosse elle o in- 
troductor, foi preciso ceder ás ordens 
do R e i; elle entrou primeiro na sala , 
seguido da sua familia, e amigas.

Çhegando ao Throrço, ajoèlí$rao^:e 
Bándolfo disse: Senhor , eis o^ meu* 
amigos que apresento a Vossa Mages* 
tade ; nossas acções, melhor qtie 
sas pala vras, vos testetòu|>iteí^ noeso 
reconhecimento.

Naõ o duvido, rè^p o ^eo #  
levantai-vos. Na guerra, de q|pî 8&b*r 
inos ameaçados, soa eu



geguirtaÕYalentes defensorés $ efit an
do os olhos em Ambroaina, e Zina t 
He„tua m ãi, e tua irmã sem dúvida? 
disse elle a RattdoLfo. Tu naõ me ha**1 
vias dito quanto a minha Corte hia 
ser ornada. Naõ posso comprehender 
cdiqúo meu pai teve força para dester
rar-vos, a naõ ser para . desviar de si o . 
perigo, disse elle saudando Ambrozi- 
na , que abaixou os olhos com modéstia» 

Senhor, replicou Montheit, naÕ foi 
tasÔ cruel, ou. taõ prudente*, elle des4 
terrou guerreiros que o haviaõ offendi- 
do em hum momento de desesperaçaÕ; 
mas Ambrozina, foi dèzoito annos prw 
íicneira voluntaria.

Y6s sois o Chefe M ontbeit, diss$ 
:a^|ufea^pela vossa semelhança 

com; Randolfo.
Ecom oèlle prompto a expor a mi* 

»fe»; VÍda por salvar Ò meu R ei, res*
«B^^olklpiltheit íÇcina viveza,meu9 
'Jbõft tdiraÕ o mesnió * acerescentou el* 
lei, faaèn^o avançar Jam es, e S ^ C la ^  
a quem ó Hei esterideo à maõ. Elle té  
T^ft^íjara*-as Senhoras r Comtf bepõd* 

elle,a Ambrozinavqué te* 
JUhi^Viii^d^oUoaungscQmpanhdrJi
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do brav» Montheit t tòdos .tos jutearaS
íinnà daquella linda menina* Espero 
todos os dias a minha esposa, e niuttii 
ftne obrigareis ajudando-me a recebe^ 
ia ;  e se possuir só metade das vossaâ 
qualidades serei feliz.

Zina córou, e tornou-se mais bel- 
la. Randolfo, que nad pôde deixai* dé 
olhar para ella, taft perturbado se seu-* 
tio, que foi obrigado a desviar os olho»;

Nossa Soberana será a mais bel- 
la , e feliz das mulheres nossos vo
tos forem ouvidos, disse Zina còífi íügí* 
ga timidez.

Eu vcfo agradeço, rêspóndeo ©Refè 
Entaõ voltando-se paia ^  buttos des» 
ierradesí, a alnd^ naè#nhâ  'âiri^ 
gido á  palavta, -d ŝSê bbde*
ouiosas. Recebeo os a 
m  t&tiçs com ãkgpíw^ $$êéftofotbõit 
depois que os fnglçzes 
piado as hostilidades 
çjue se ^ e ^ 2Í ^ a ^ ta r :btiai

Se^hâr y  disse* Montheit ,  >p^©3v$# 
foseaça devoltar dio^Ífei>«Ítl
subitamente » e sem 
ttxeus bra?oaílheos ^
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pmigos visitaraò seus domínios, onde 
hum taô longo desterro quasi os tem 
tornado estrangeiros. Na volta desta 
digj^ssaõ, que apenas levará hum mez* 
nossos braços, e vidas estarão á vossa 
4 isposiçaõ.

O Rei consentio, ea , Côcte se se
parou.

No dia seguinte Ross, Mac-nGre- 
gor, Hamilton, e de Bourg acompa- 
nháraÔ S, Clair, e sua família ao Casf 
ieílo de Montheit, deitando Randolf<p| 
e Ronaldsa j quje devi^Ô partir para % 
fronteira com Sir Alexandre.

Z inano momento da partida reu
nindo todas as suas forças se despediç 
de q̂u irn âõ com bas(anie firmeza ; ç  
lançando seusitombros h u w  Nipir 
da ■ <$£ $fetim/ branco j^rdado M  oura 
coiç^ ^ rip tój.ed i visa^dos Moatheits, 
j|l^ disse 2» A4 q<j% m«?u querido irma#* 
p ossao  Cep-^ü^rdar-te, • dirigir-tet, e  
restitu^-te oHtira vez a[ nós; inas se  #  
teu valor imprudente te aérastrar a pé* 
rigp^ w ute|s t recorde-te esta bàn<̂ i 4  
tua cara Zijpa , quç a bordou para tí* 

te, sobreviver, 
fo a apertou em silencio ã
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fèu coraçaft, depois se aírancoü coiü
ètefor<^Me «eus braçoè^ aqtfellà banda 
bordadà por Z ina , «emelhanle á togi 
de Hterculeè , parècia abfatfsMo çotíi 
tftirií fogo devorante; esteve tentedó 
a lança-ia longe de s i, hum 
de rèfleXHõ ò deteve* He o dom de 
ba ma irmã; cada ponto bordado poí 
BUa maõ me recofda isto*, eis aqui a 
aguia doutada\  eis a belía di visa qu$ 
nos he eoBii»i?{i>'}' eléüa?±8e,jou 'rtvbtfarl 
•áSim , etr ijíe elèv&íei acima de^t^  ̂ a-à 
qti^za; setei/^ueix) ser hufrt digno, é 
verdadeiro Monthéif. ;r e % sta '-W ^$ | 
Vfecordando-me! a cãda irisláflté % 
iíom e, e o uniéo
;w_.--— T ' ~ -  t v  ”  J " ' * w

catniri ho$a1i0üra;^ié do d í^ í^

déscattsáruõ era 
fio Ca vai hei ró d
tendo propHédádés ètri S ísd ^ ^ ,|è i^ -  
tá  mais intimamente s6 r4
te  r todos forad para oè dòmiíiib^‘ 
è;Sl pártib ebtn Ç ^
jsfeaslM^a^s .̂ e Kint&ifo 

Ambrozina, a 
áépéàslâa gUa pértíd^
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s para Stirlíng , ondé eétáva reu

ni d aa  Corte ̂ e toda a Nobteza do Rei
no. Os Roskelins deviaÔ estar alli; 
mà;S a noticia da volta de S. Clair 
M ontheit, e da-suá familia os havia 
detido. A Condessa viuva “tinha en
carregado Lord Ronaldsa , rjue fre
quentemente a visitava em Eiisdale', 
e qtie voltava cada vez mais encanta
do de Máthilde  ̂ de apresentai ssqus 
respeitos ao Rei, e de dizer-lhe que a 
sua idade, e fraqiJeza a impossibilita^ 
va$ dé apparécer ná Côrte. Lord J oh n 
igualmente havia sido encarregado por 
#.üâ mulher , à soberba Eleonora, de a 
desculpai’ cpm motivos de saude, sé 
éllã ficasse em Roskeliíi; más sèmpré 
çaprichosà em sliás vontades, chegou 
a étirling apeiias soube que S. Clair 
ftlli estava. Tinha secreta curiosU 

vde yer aqüélla A mbrozinà , & 
Md50 sacrificada. Veio es- 

em que os annòs >. os des^J 
sólidao , t2 o ar desabrido j^è 

J^ra^riaÕ ^destru ido , cti pelo m#ftpf 
aíterad# §ua be),eza : ella teve o d é ^  

ã enc©ntfar quasi taõ formo-, 
SqÜahdõ sé haviaõ separid^t
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Sua amável fisionomia tinha 4 sello da 
felicidade , e só sua figura, hum pou- 
co menos esvelta, annunciava que el- 
la era mai dos encantadores filhos q,uQ 
a rodeavaõ, e que promeltiaõ herdar 
do valor de seu pai, e das graças d© 
çua mâi. Eleonora teve de‘mais o pe
sar de os ver taõ favorecidos do R e i, 
que queria ter àewpre coaisigo hwniL 
fijho de S. Clair, e que nunca falava 
sem enlhusiasmo da belleza, e virtu?- 
4es de Ambrozina, e Zina. Hum es
pectáculo tal devia sem dúvida despe
daçar o ccraçaõ vingativo da zelosa 
Bleonora. Ella naô pode suppoHa-lo 
mais tem po, e declarou a seu marido 
queria voltar para Roskelin, e levar 
sua filha Mathilde para lhe fazer com
panhia,

O Conde achou na/sua .ternura fi
lial , e paternal, força para. r e s i s t i a  
sua mulher V sabia quanto wia
mãi tirando-tlhe. Mathilde em hnrn lÊçb 
niento em que a sua idade , esaude 
Ijeçessitavaõ dos soccorros dé -jjfck- 
ta\v sabia_ tambem quanta 
ijfpliz; Entregue aos 

'i.jpojr'



«om huma firmeza, a qne na 5 «slata 
costumada f /]ue sua filha ficaria em 
Eusdaie. Éieonora partio eom a raiva 
íio coraçaõ, júrando vingar-se do es- 
jkjso  que lhe resistia , da sogra que a 
contrariava, e mesmo da innocente fi
lha, que sena'dúvida preferia fiòar com 
sua avó. Que naõ diria eWa se pudesse 
imaginar os Verdadeiros motivos do 
Conde de Roskelin para deixar Malhil- 
de na visinhaoça de Stirliag, e tíaõ a 
deixar partir com eila ? Depois da moí- 
l« 4e seu filho\  o seu rancor jpara 
Montfreàt havis mi norado; pa recia-se 
^ i à  ípai y -e seá caracter era mais 
fraco do que naáo* Arrependeo-se 
«oijstaflcia 4òwi que fcavia perseguido 
aqaeiie pqfcr e i«i migo *, e a eondufcta 
da. Co»d©asa * Viuva depois dè taflftós 
annos, os reiuofços que paÔ pqdiá eü- 
cobrir, nia3s? dé feuma vez o tirihaê inJ 
tàuzido a -f&jji&Pi qwe -náÒ era im possi- 

q$e é . Ç b ír fosse eff^tivámtPíitè 
seu irir^á ; iòa» ítnha i»té*esse nvetífa 

d& Uegativa; conlentando-se 
sooai M zet y «jueainda que ç seu jfês* 
cime»tõ tó»s;e obscuro\ a adqpçtfS à» 
iiteiítica do ^renepal Mon tbeit lhe

( U 7  )



vâ direitg a usar daquelle nome, e em* 
parelhar-se com os primeiros Nobres do 
R,eino. Elle estava na partida de caça 
em que o Rei correo o maior perigo; 
testemunha da coragem comqueRan- 
doPfo o havia salvado, o foi tambeth 
do reconhecimento do Réi, e do ardor 
com; que aqúelie maricebo pedio o per
dão de seu pa i; levantou-se em seu 
coraçaõ hum sentimento de çiume pe
la ventura de S. Clair, de ser pai de 
hum filho ta l, outra idéa seguio a es
ta , e se apossou completamente de seu 
espirito •, foi a de ser pai de Randolfo 
unindo-o cora Máthilde, e fazepdo ren-' 
trár por meio deste casamento , o» 
bens do Chefe Montheit na sua famb- 
l iá , pondo como condição, que o seu 
primeiro filho teria o nome de Rosr
W in .

A volta de Sr. Clair, o fayor, <Jp Eei 
que diariamente se ^ ú ^ m e ^ í^ a ^ ^ ra  
com aq uèlla familia, e ,*iiUÍ£ ̂ qjue itt- 
do ainda, huma desconhe^á  attçàe- 
ç^õ que o aírastrava pa*á; Randolfo ? 
ti^^è,.dada mais consistén£ia^á^uelle 
prc^ctb,, de que estava
t à i S é ^ a í o . ' '' O

( 148 )
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Eleonora para quanto era M ontheit, 
e sobre tudq para Randolfo , que lhe 
Jiavia roubado sed pai, era* taõ sensi- 
vel, que Lord John receou deixar Ma
thilde com ella ; elle nem mesmo ou
sou de falar neste projecto .ã sua mu
lher, certo de que se enfureceria; mas 
assentem de aproveitai a primeira oc- 
casiaõ de o communiçar á Condessa 
viuva, e muitas razoes o persuadiaõ a 
que naõ encontraria nelía obstáculo, e 
que approvaria seus intentos. In feliz.- 
«pente Randolfo naõ correspondia ao 
áeti affecto; elle por ebediencia a Sir 
^Alexandre nao procurava occasiões de 
^osírar-lhe a sua repugnância á quan -̂ 
1(> €rá R#kélin ; tÒ.davia nad pro
curava! ) i j u ^ Ã i z | í l e  , e o evitava 
qMnto Jlier^ra^íposiiv^). Hum dia ’p<yr

a cavallo com Lord 
ífíOs^redores de ^tiding^ 

3^ r | l s e  Jhe aggreffo.u Ráhr 
d^^SpuÍr^r|a>4 o ; pòr# semelhante 'eu  ̂

^^rdtivia silencio-,^e dçixávâ 
fa'láç p sreu anaigo, que desejava â^ra- 
dary t e  paî  d  ̂ itíUthilde» Lord Jofeu, 

^ ò ^ ^ a ^ ; . ' 4 a . sua , idéa, e do$
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jío seu câvaljo, mõ attemfeo*a btamà 
raiz, contra a quai o animal en̂ bíxífci*: 
de sorte, que o Conde cahiria, fiexRani 
dolfo, pur hum rápido n)ovtmeiito;nJâijà 
prompto que a reflexão, naõ passassè 
hum braço em torno delle para o eus* 
pender, e cuip o outro fizesse levanta* 
o ca valio, a pesar do risco -qué çorríá 
abandonando as redeas do seu^ « enfc 
pregando ambas as madsf para' ev ita rá  
quéda do Conde. Lord Joha ç$rõ$ 
inais .de prazer que de teirioT * hiji$§ 
movimento involuntário lhs*fe? apêrtèt 
ao peito a maõ de Randóífo. Feli 
niil vezes feliz, exclamou elle,p■/.■toai 
de tal filho.

A quella palavra recordou a Rattddv
fo a quem tinha .feitoo 
èoraçaô era botn p^ra 
hras na§ pode; d m a r  
com huin signal -de âviedu mè 
pai, Senhory necessitâvá 
d i á ^ a r  íiõ çòraçaõ dte 
amor, p respeito, a j détiçja "qüe • £» 

f  q**e~ taíjtas 
nfâgáêcs í este bom p&i

- pte^t ar^m.e?p u t í | í ^ ^ ^ ^ ^ P ^ :( 
ímmigo,



hib a vjrçgaifoja; e he só a sua appro- 
Và<;aô 0 que eu desejo. Elle picou o 
cavalío *’e; retirou-se a galope, antes 
què o Conde pudesse responder-lhe.* 

Lofd Ronaldsa demorou-se algum 
ieihpo com es te ; fez-lhe os maiores e- 
logioá de Randôlfo,' disse tambem al~ 
gtithas palavras de Mathilde, e depois 
foi reunir-se a seu amigo, e deixou o 
iÇonde desejando mais que nunca que 
jite efeituasse «eu projecto, e naõ du
vidando que o coraçaõ de súa filha o 
àpprovasse. A h ! aquelle coraçaõ per
tencia já a Lord Ronaldsa*, a pesar de 
seus esforços , e combates , Mathilde 
Via de dia em dia crescer seu amor , 
e  c^dâ visita do jovei) Lord a tornava 
Èúáw fraca, é elíe mais perigoso ; o jo- 
ten  Lórd pela sua parle se ihe en tre- 
gavn côm paixaõ ta l, que a naõ- pode 
«rpibbrir à stíit amigo., Ra ikIóUq, se çs* 
pffetóú-déque a sua cara Zfria fosse 

JbréyMadp èsquecida ; elló 
waõ «ub.ia. as cftfterenças que ha ao

ti «ha aberto o cofaçaÔ í̂lr; 
Rôftâldsa á imp^èssaõ d’am or; mas na&

por Mathíldé ^íj^ffi 
o priineiro n|òiD^jÍIÍ 

da sorte i e  toda a vida.

( 1 5 1  )
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Na vóHa do passeio encontráraõSir 

Alexandre , que lhe adverljo déviaõ 
preparar-se a partir ncoih elle para se 
unirem a Sir John Douglas, que mar
chava para a,s fronteiras d ’inglaterra 
çom hum corpo cFexercilò; e na mes
ma tarde se despedirão tio R ei, con
tando sahir pela madrugada. Jaques 
se enterneceo: Espero , disse elle a* 
pertando-lhes a maõ , espero que bre
vemente nos tornaremos a ver*, pagar 
ria caro a Coroa, se ella ipe custasse 
amigos como vós. E voltando-se para 
Ambrozina, e Zina,, que forcejavao 
conter suas lagrimas : Participo da vos
sa dor, lhes disse elle , e pelo que eXr 
per imento na separaçasi çte J&apdolfo v 
corpprehendo quanto huma irfnã5 e itiâi 
taõ tétnas tlevem sentir, Â esperança 
pon t rabajanç a o rece i'Q* respondeo A m- 
brozina; e minhas lagrimas serjaõ i)em 
jnajs aiwirgas, se o meu ^an ^ o ^ iü aõ  
seguisse o caminho que lhe ’ maírcs; í* 
honra, e o ampr do ' s ç t f c j i - è f ; ; '■'&*■ 
jhps James , e S, Glaír v e&taõ 
çom inveja a sua p<u*tida, a pè$a* éâã 
pro^çssas de seu pai,/ 
naõ târdará muito. ~~ ¥lés:
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sois digna -de ser ímii d7lieróes , que 
augmentaraõ a honra da vossa gera* 
<çaõ\ se tiver íilhçs, quero eonfiar-voá 
o cliid^do da*sua educacao* vós osfa
reis enthusiastas da gloria, da virtu4e? 
e dà belleza.

Ambrozina recebeo aquelles cuow 
primentós com modesiia, e naõ se eu-* 
soberbeçeo. Ah ! 'pensavaelia, que aaõ 
esteja aqui S, Clair; eile se gloriaria 
de ouvir louvar a sua Ambrozina!

€  A P I T Ü L O IX.

J2 m  quanto a ditosa, e amavel A m- 
brozina ganhava todos os corações na 
póríe d JSscossia, JEJeonora, só no seu 
Casteljo,, corria suas grandes salas com 
huma agitaçaõ, e furor, que nada p% 
dia s^egajv ̂  Oppressa por% todas as pai? 
^□e^víiigativas,, qye naõ deixao huo^ 
instante dé repouso á alma que as ex- 

, ella mesma se teria priva* 
<̂ o 4é vhuma vida odiosa, se a espe- 
ríjariicn d)i vingança ainda a nao suslen* 

È o ító ild t íplaíios, qúe 110 roèis4
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t$0 instante rejeitava, ou pela impos
sibilidade de os conseguir , ou porque 
a horrorisavjô, naõ sabia em que de* 
ter-se, e a ln  certeza augmentava ain
da seus supplicjos. Suas noites sem 
somno, eseus dias sem repouso, alte- 
ravaõ insensivelmente a sua construi- 
çaõ; huma espantosa magreza cavou 
suas faces, e destruiò suas beilas fei
r e s ;  seus olhos abatidos naõ íiveraõ 
ipais brilho que o de huma febre con
tínua , que dava a suas vistas alguma 
cousl <le espantoso ; hum vemeí&o ar
dente revezava porinteryalios em seu 
rosto huma paliidez mortal; seus bei
ços estava5 descorados, e naô se sor- 
riaÕ se naõ com amargura.

Ella naõ podia dissimular a si mea- 
ma taõ visível mudança, e sua raiva 
se au^m^ntava. He es t^d iz ia  elia al* 
gunjas v ezes pa ssando por. Sejronté de 
hum espelho, he esta bejla Eleorió- 
ra? Naõ, naõ augmentarei o seu triun
fo com o da minha» humilhação.;, naõ 
posso sqpportar ver-mef.a 
e ^çeiílt^í&o o rosto nas

reeeava; nae&mo inostraf-se



de», que aaò a a r a - a è é t t *  
tassem ãbr a ndar áeus pezàreã. A boá 
Mary sóménté hia ve-la afe. vezes què

Í>odia desamparar gnâ rnaf enferma; 
Sieqnora lambem àlgümaô vezeà a prp* 

c ura va : ntt s tia si m píès b abi$fóáo; éllifc 
julgava apaziguar stía conÜciencia le^ 
vantlo lhe sqccprro^Ç mas eílà q faziâ 
úitti aquella altivez, e os tenta çaô quê 
diminue o valor do beneficie , e a vè  ̂
lha $à^a -Círatid diáia a sua filha, qüê 
»fiteâ queria ter neiÉssidade de algtt- 

èqiisa, que íètíÉbet á visita cfêrstiá 
§é|SÍi©raí.

BMÉ# recébêraõ oütra que foi me- 
Jhqr íícoFbida, . e ihies causou mais pra* 

$^t$qííb^ e Ronaldsa passíiadõ 
j ^ t q ^  ̂ sfeelin  * q prôn;è#q nàa pô- 
‘^ tesÜiír?àò;d(éfeep tle ir visitai à sua 

! d tvrç>pez aó

( 1&5 )

deHa ná 
qfide nao ^ierià 

alli. - Rcwldáái 
■ noticiàè 

tinha sidò cri^dà 
gP*5^feda^ÉÉf^^ 6: #iàáerà<$4he q|j #
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taí}le^JpaíÉÍlio; Elle foi bu«o^r ^R& 
camarad<1 , é o conduzjo para lá. Ran- 
áojfo,bateo^de vagar á porta, e corn 
gfande práfeer reconbeceo a voz de 
M ary , qué o mandava entrar •, abrio, 
e Mary ,'r repartida entre a alegria , 
surpreza r0 ,  confusão., deo hum grito 
que espancou bastante «tia mãi • aquel- 
]a naõ podia bulir-se de huma grande 
cadeira, em que cahio quasi desfale
cida com o grito de suíi filha.

Cara M ary, ^sse  Randolfo avan- 
çanáp,, naõ reçonh^eis jà o vosso a* 
migo do Castello db Valle ? Elle naõ 
se esqueceo de vós , alegra-se d© tor- 
jiar a ver-vos. . . .  Mas aquella lie vos
sa mãi 1 Pgájre. mulher! çrejp que a 
temos atemorisado.

Meu bom Senhor, dissèJVJary? por- 
que naõ ouso já chamar-vos meu ami
g o , e yos peço perdão» de o ter feito, 
porque ignorava i a vossa alidádjè; 

tóm^i a liJaerdâde^/d^eon^ai^f^ 
qqaiMio ju l^ ^ â  

ze-|0 ? quaes; devetn -se^
m$is ge^nerp-sp^m-

souber que .sois
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Tèfces lhe tènha falado. C&râ níãi , lh€ 
disse aproximando-se delia, naõ tenhais 
medo, he o gettçroso Randolfo, que 
taõ bom foi comigo quando éstava com 
a Condessa , e que , coifno vêdés, sè 
naõ esqueceo da pobre M ary; he ver
dade que lambem me naõ esqueci del
le , e reOonheço todas as suâs feições^ 
taõ gravadas na minha méinoíiá ; maá 
está taõ crescido, qué no primeiro mo
mento. • • •

A boa mãi abriVos olhos, íitou-og 
naquelle de que suá filha-tantas vezeà 
lhe havia falado, e ó prazer dé o ver 
pareceo minorar ;suas'dôres. Nobre Se
nhor, disse1 ella, ha muito tèrrvpo 6 
vosso nome he pronunciado, e ábèn- 
çoado nesta casa} o dinheiro que dés- 
tes a mitíha filha no&'tem sustentado a* 
téãg^raf*, -'M-áfy* pôdé* èbatidonár stiã 
soberba-ama , cuidar de sua mâi en^ 
ferma * e #aõ lhe ̂ deixar faltar còiisk

bondade.
¥ó& me phmaisfeliz y boa mãi^ fâá 

landcMneassiin * tespondéo R.ando1fo , 
puxando. humav vádeií a , e sentâíid^

;Màry;oflfet 
$ ^ ^ $ ^ n á ld s à  jtn a ís í# í
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#ige-ine o encontrar-vos taõ doente*, 
Stro lodayia mostrardes grande idade,

Naõ ; naõ he a idade que me torna 
pssim , meu bom Senhor, apenas ter 
nho quarenta e cinco annos; e tenho 
muito ainda que soíTrer ; fiquei sempre 
doentç de$de a ■ cfQmmoçaõ,, e pesar 
que tive ha,vinte atinos, quando <>s la
drões roubáraq o,jl>ven Lord Monirose, 
filho primogênito do Conde de Roske- 
lin , que eu criava: o pobre meniao 
dormia no meu collo na liteira da Con
dessa viuva, quando aquelies malva* 
dos nos detiveraõ, e ai£ obrigáraõ & 
entregar-lho. Já mais me pude consolar 
disto : pobre pequeno l' efef-de ceffco 
o esganoraõ \ era M io  como huni An- 
j o , e irmaõ de leite d® M ary; se v i
vesse de certq n idotárÂ&- |Se <?s sabe 
çom t<udo, que n<*o he porestem otivo 
que eti o Iftjnçsio*;

Ç ^findes ríj^aõ , &oa m £i, reapottr 
deo R,aajdolfo, o «ubíNLittóei t  .-Ma*

R3&lf»e minhairii®
minha4rm£ adop ti*^ ;#  p.Qf f ^ e  tiiu* 
íp &e q u e . me,

liver em íito tfcé iy ,-eák
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lente m ãi, que vos receberá como a* 
inigas. Naõ he a vossa filha a quem 
devo naõ somente a vida, mas o que 
be mais precioso para mim, a de meu. 
pai ? O bom ar de M ontheit, e os cui
dados de minha mãi  ̂ e irmã vos cu
rar aO , e quando appareòerhiim  bom 
marido, o dote de vossa filha naõ fal
tará.

A mãi Grand chorou de alegria ; 
Mary agradeceo, e disse depois: Se 
WiHiam Ralph soubesse que M. Ran
dolfo estava ^qu i, correria a ve-lo.

William 1 exclamou Randolfo, o fí? 
Uio da rainha boa Brigife ? m  Sim í 
está ooin seu avp. zz Folgarei ve-lo,  
b© da minha criaçaõ; mas naõ quere
ria ir ao Casteílo.

Eu vou vchatBa~kk, disse Mary; vol
taremos logo ; elte *ivé no primeiro 
patéo } Lord Roskelitt deo áÍH htfÉ* 

a «eu5%yÔ 5 comigo se agonja- 
A i sp- iiáâi {visse o seu cafi  ̂Baijdolfoi 
Ella iáhio correndo. Eord Ronaldsa &

v T” —■ • ; ---  ---- * 7 j; ,do seu naseimento. 
a boa níãi prmeipioua - eo&íêfc
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a.Randol/o os amores de suaü íha , e 
W illiam: por elle he que soubemos 
quem vós ereis, e foi dizendo lanto 
bem de vós, que nos agradou: já esta- 
riaõ casados peia minha vontade, q 
do velho Ralph ; mas estes bons rapa
zes naõ querem deixar-nos, e está ca
sa naõ he sufHçiente para todos,

O Gastdlo de Montheit he grande, 
disse Kanddfo, e . . . .  A portat se a- 
brio com bulho, ,e a Condessa Èléono- 
ra entrou perguntando onde estava 
Mary. Hum grande véo cobria o seu 
rosto, e a embaraçou de ver logo ílan- 
dolfo, que a recotiheceo pelo som da 
vpz, e que desejaria estar dalli bem 
d istan te ; elle recuou alguíjs passos f  
e se chegou á janela , esperando 
sahiria naõ encontrando Mary- Ella 
naõ tairda , minha Senhora', disse a 
pobre impotente. Sinto nao poder Jé-í 
yatytár-me para vos > offerfceí hü#iá 
çádeí^  se o S e n h o * q u iè e sse x-fsk 
zer ?

Randolfo naõ podendo ki&
<|ar4bè huma cadei ra V e ' 
ieiides vx5s cás 1' disse elJa 
seu véo.. . i Deos»!. - .
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theit .. e tfahio. fiem sen tidosiíios seu# 
braços; porquê vendo-a desmaiar, naÔ 
pôae dispèiisaf-sé de a soccorrer, ellè
# sentou íiWMíádekíi, ©" continuou a 
sustenta-la. Foi eiítaõ que reparou na 
sua grande mudança^ e què a piedade 
subètituio o hortoí* que elía lhe itispí* 
rava. No Caâtello do Vaiie attràio*o 
a sua beHeza, agorá o geu ar de sofTrí- 
mento, e padeder; eestavâ, Surpreheií- 
dido de ver süaá lagrimas próximas a 
correr, BHã tem' kr de padecer, disse 
elle j sofiVê ' ha muMo tempo ? Que téM 
penlinamfrdança t érá taõ bella !

ÃA-1 ii^iv^reáporideo a m ãi, bellé- 
za naÔ lhe faltava', mas todas áâ còu* 
*ãg fe*a i^eu tempo; Meur Deos j4 fyue 
áUíéihc#|igora, éu naõ posso buiir-íne? 
Í3ia i ndidoü a Randolfo em qué &rrtra- 
ftò encontraria viftagre5 èlJe/ 6* ãdlftí* 

«quando1 Wflliàm , ■ e: 
èhegár£Õeiítregoü a QoudésSá a seu s  
euidados, e «Jferto* de que a sua

llàH^u^ido áqúelle estado, sahió^ 
a Lord Ron&ldaa. ;Wii-

1 qo Castello a chamar t|§ 
Giíítdjeôsa, e iíuma xĵ tfèíii#? 

quef a conduzio
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hofa. Randvlfo a vio pasaar, e çníroit 
qutra vez em casa de IMury, que achou 
qhorosa. A Condessa recobrando os 
gçnlidos, (i tinha coberto de injúrias ; a 
visita de Randolfo era, dizia ella, hu-, 
tua prova certa da sua intelligerrcia no 
Castello-do Valle ; Mary tinha sidosua 
çumplice, e a causa da fugida do pri
sioneiro. Ella se reti roír furiosa, dizen* 
do que a naõ queria ver mais.

Melhor, disse Ilandolfo, mais de
pressa ireis para IVlojitheit; encarregar
William de conduzir-^ vos para lá; a boa 
tnài póde ir de liteira* e e i^ a q u i, dis* 
se ^lle entregando-lhe húuia Bolça , 
uom que pagar a jornada. -

Qliianto SCÍÍ8 bom., e gfcu^rosoj lhd 
diss# Sara apertando-lhe a ma& Com, 
este movimento a ponta da banda da 
Randolfo pousou sobre a mesinha dà 
feoa Velha. Perdoai o meu atreviin^n* 
tp , ejla pegando-lhe, consenti
examiue ^ t e  bordado.

P e  Vontade, respoudeo e íle ; 
j^è.#d^í|ativo, e obra de hyffim jm ãf 
at q u e t n m o  mais que a vida.

Sim , he a mesma, disse fliii Éafà» 
3QaÍÉando-a ? ei§ aqui a aguia ttoiuadê*
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d*  ̂ bélla í*s lepras* ít , Mrf
he ■* mesma oguaèa. Perdoai à min há 
eu fios idade , estas saô as armas d© 
MoHtheití

Sî ín, boa rtiãi 5 mas eu tambem soii 
curioso; dizei-mes pOr favor donde as 
conheceis t

Ea 0 digo* fêplicoii ella* Êu tinha 
herdádo de minha mâi hum belJo' len
ço de seda bordado deóüro* ajetoeUian- 
te  .á vossa bam kx* a mesma àguia , $  
mesma di visa % somen te exn lulgar da 
letra jjry havía hum se^gutído M* Est0 
tenço |lie <tinha vi&do por hum moda 
eéiebreé

A curiosittetta Mãndblfo aindà 
HJâis Iftâdj
disse élfo»

Ah i fe^oaiil#** ellfc 9 já  'o- na$ ■ te* 
liho *, ji|rê ^ fotieiíra de o ceder áquei*

f qáé o epria fc tak itáf 
i^itíèâ gufe soube o iücwçfo poé 

tiftha consegnidoi 
v e Vivia* bh$ 

Í Í I ^ í ^ ^ ^ í 4com-- ella, e te* 
í&  átòèé àiMJosŷ  quáirdo hiam horaèifc 
*$tódo dem arinheiro, veio huma 
feM ^recura-la jpara assistir ao ffei$S
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dé sua mulher, que vivia nos armbaiJ- 
des; ella o áCompanhoii, e foi 
duzida em hum quarto-taõ escuro, que 
apenas podia distinguir os objectós* A 
ínulher estava sobre hum leito, e a 
pesar das suas dôres naõ proferio hu- 
ma só palavra; mas a pesar da obscu
ridade, minha mài pôde conhece* as- 
saz que era mulher de hum marinhei
ro; este nunca appareceo junto delia.
A sua ròupa branca era finissima, 6
tinha hum capotilho de velado, e  a* 
quelle. bello lenço. Ella deo á jnz iram 
rápaz, que outra, mulher que aljí >esta- 
v a , e se dizia sua irm ã, levou-ipara 
fóra se m de môm, - e séi» o;: mostrar á 
m ãi$ /a minhá sahio, >pagára&4he^ di
zendo-lhe que naõ era necessário qu# 
voltasse. Minha mài "tinha na cabeça 
hum lenço de seda branca, que ;poz, 
quando chègou , aos pés dâA0*^ia5 
quiz pegar nelie * e pelà esènridadé r  
trouxe o da parida. Chegando a casa, 
tirou-o, re o mefteo em hpma•\‘ga0et&£ 
e só hum mez, depois íh^ 
seu roubo involuntário; elía.naõys&bfo 
o nome/ do marinheiro,: mas íie^èdou^ 
se da sua casa, e quiz lêvar^üfe^ 'teflfc



ço; já  alli ríaõ havia' gent<e : disserao- 
Ihe na vísiuhança , <$ue se chamava 
Mae-Crai , e qtfe tinha partido .com 
sua mulher, e fitho, sem se saber pa
ra crnde. Tornou por tanto a trazer o 
lenço, que sempre conservou com cui
dado, pensando que algum dia pode
ria concorrer para alguma descoberta 
util a alguma famiíia nobre. Depois da 
ínorte de minha m ài, casei com hum 
hómém desta' aidêa, que morfeo dei* 
xaiido Mary de hum anno; viuva , , e  
js£m Ipens, fui pára o Castello de Ros* 
kelin criar o joveu Lord Montrose, 
Hum dia contei confidencialmente á 
Condessa a historia do lenço; quiz ve
le* e me disse sabia a quem pe/left- 
e ia , e nad me deixou em quanto lho 
naõ* dei. Senti sempre have-lo dado, 
e nelie pensai quando vi na vossa ban
da a mesma bordadura.

Randolfo convericeo-se que aquelle 
lenço tinhá pertencido á Condessa viu
va: admirou o acasò, ou antes a Pro^ 
yidencia, que aclara as cousas mâi% 
oecultas, e pensou que aquella er|* .0- 
j^óváique Êj.eonora dizia tinha entf#  

niàõs, e de que naõ quefiar 
desapossar-se.

( 1 6 5 )
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Üonàldsa lembrou a Raridolfo quo 

^  tempo de -partir. ISUe' a&ra^óu á 
boa ama deLord Montrose, /juãsi com 
tanta ternura., cojmo se' fosse elle as 
quelle a quem ella linha dado o leite * 
elle abraçou igualmente a linda Mary* 
e iJie fez prometter que partiria logb 
para M ontheit, e contaria a se» pai 
a historia do lenço. A deos, Màry\, ais* 
se elle, espero brevemente'tornar*vds 
a ver casada com Williain. Dizendo js» 
to montárao a cavallo entre benç&ea 
da m âi, e lagrimas? da filha. Çlalopá* 
raõ para ganhar o tempo perdido, ô 
ehegáraõ nessa mesma noite aSlifliiígi, 
enconlráraõ Sir Alexandre, >e de 14 
partíraõ para a fronteira^ ©a$P se 
»ia o exercito,

C A P I T U L O  X.

O  rancor da ínglaterra êontra* á Es* 
fc oss! a ,  ̂e x cit ado de nov o pe]^ álliapçg 
desja u 1 tima. Poteneia com 
£aõ se. im itava já a í 
tilídadtís haviaõ come
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Ifrglefees d’hüm modo espantosõ. A'ía*> 
feliz Cidade de Dum friesvfoisegun<& 
vez ineéndi#da em hum ataqlie diri*
Ê ido pelo Conde de Salisbury,  e a de 

>uníbar foi ta mbem mal (ralada pelo' 
corpo d’exerato ás ordens do Duque 
de Northumberland.

Os Escossezes ásordens de Sir John 
Douglas entráraõ em Inglaterra, quei- 
«járaõ a Cidade de Aíawia , e destrui
rão todos os visinhos Condados,

0 ’ambos os lados eraõ necessarias 
novas levas, ajustou-se hum curto ar» 
naisticio; e á compánliia d’Alexandr® 
Mac-Gregor voltou para Slirling, on-* 
dé estava o Rei Jaques, 'íodos os No
bres que naõ esíavaõ no exercito com* 
punhaõ a sua Corte, e o Conde de 
ftoskelin vio yoltar Randolfo com pra
zer.' Elle havia conseguido de sua mãi 
que deixasse Eusdale; ella, e Mathit* 
de tinháõ vindo para Slirling. Lor4 
John tánba insinuado a sua mãi algu
mas palavras do seü projecto, que naõ 
foraÔ repeflidas: eilá tinha feito ò elo* 
gio de Randolfo, e mesmo o de S. 
Élair vezes falava a sua, ne*
Ékàasrvalé&te) j^aaeebo; - ^ u e ü à - á ®
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-naÔlhe desagradava; ella aug- 

iP&tayíi. todo o bem que delle se di- 
i i a y p  o amigo de Lord Ronaldsa pa~ 
fiícia interessa-Ja muito. A fraca saú
de de sua avó nap lhe permittia appar 
jrecer na Corte-, ella, naõ teve occasiao 
de ver Ambrozina, e Zina; mas Lord 
Ronaldsa, que eentinuaya suas yisitas 
á Cendessa viuva, disse ás jovens tan
to bem de hum a, e da outra, que já 
{Bstavaq digposfes a amar-se.,

Ainda Montheit , e seus amigos 
ijaõ tinhap voltado, quando, a Cidade 
huma manhã foi mergulhada ua maior 
GonsternaçaÔ. As guardas das torres 
víeraõ participar, que hum exercito, 
que, parecia considerável, se dirigia 
em marcha para ella, vindo úo lado do 
N orte; do alto das torres p distinguiaa 
pelo brilho das ^rm as: hum # vezes 
cobria os planos, ou costeava es putei-r 
yos, e. annunciava naqu^ft^dmt&neiá 
huma massa bri 1 hante/éái movimento.

Cada hum , assustado com aqueila 
notícia, a rèçebeo conforme o seu ca-? 
r,acter; huns subíraõ, aos qutejro§ para 
vereir? p ferigo com os propno&ppps ; 
outros se agitayae para
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ratoça o seu preciòso : .os 
sos desembainháraõ as espadas , 
ajuntáraõ á pressa, preparando-s^já  
defeza. A ’ frei)te dos últimos e s lm ^  
Randolfo, e Ronaldsa, que naõ podi&& 
comprehender o socego de Sir Alexan
dre., taõ prompto de ordinário a cor
rer ás armas: desta vez ejle deixava 
obrar os mancebos, e sorria-se dos seus 
preparativos, e gei*al receio.

Aquelle formidável exercito, -dizia 
elle, ainda está longe; o nosso está 
prompto a recebe-lo, deixemo-lo avi- 
sinhar. Lord Ronaldsa, e Bandolfo a- 
cabao de dar provas de habeis guer
reiros , e bons Cavallejros, que partad 
a galope, que reconheçaõ o inimigo, 
e qué voltem a dizer-nos o que temos 
a temer, e como deveremos recebè-les.

0  Rei o consentio, e os dois ami
gos encantados bom aquella commis- 
sad, partíraõ com ardor. A tarde es
tava adiantada, é o que podiaõ espe
rar era chegar á vista do exercito an
tes da noite, mas promettôraõ voltar 
Jogo, e saber o número, e desiiap da- 
qiieile corpo, depois de falac 
teàadaate.



f r/iamâ na madrugadà seguinte,
xô o Conselho reunido ;pa rã os 
eníráraô fatigados, e cobertos 
Antes que proferissem huma 
ra, já todos esíavaõ socegados...

Vejo nos olhos de Randolfo, que 
nada tenho a recear, disse o R e i: fa* 
la , qual he o número do exercito? 
donde vem ? a quem ameaça ? por quem 
he com mandado?

Senhor, respondeo Randolfo soce
gado , o exelrcito consiste em sejscen*. 
tos homens de K intail,. e Montheit* 
seguidos de mil habitantes das Ilhas 
do N orte; e&tas duas divisões saõ com* 
mandadas por meu pai, e peio Cava
lheiro de JBourg.

A ala direita consiste em quinhen*- 
tos homens, dependentes de Ross, e 
conduzidos pelo seu nobre Chefè' Sir 
James.

A ala esquerda contém igdal nú
mero , commandada pelo bravo Ai- 
ían Jíamifton ; e a retaguarda, he eóm«- 
posta de seiscentos homens,, conduzi
dos -'pêlo irmaõ de Sir A l^ â n d r^  o 
digno amigo da minha 
beito Mac-Gregor. A s s im í^ fc l^ a * '



gestâd&r qoe julgava ter ã /W/&5ÊÈ 
exercifó inimigo 7 e forniida 

contar* com ires mil e düzeritoê vá$Êm  
los bravos, zelosos, e promptos a í | |H  
rarriar a ultima gotta de san g ü e jB j 
defena do seu R e i, e da sua patria J I

O joven Rei enterneceo-se. Falas* 
te-lbe ? perguntou e-Me.

Sim , Senhor, desde que vi suàâ 
bandeiras desenroladas, reconheci-as* 
e procurei seus Com mandantes: elíes 
ine encarregáraõ de participar a Vos* 
sa M ageslade, que querem acampar 
a quatro milhas, e que aJli esperaraõ 
as ordens de Vossa Magestade.

Pois bem , disse o R e i, eu mesmo 
irei levar-lhas. Sir Alexandre, disse 
«lie voltando-se para o bravo veterano^ 
vós <jtrizesfcos causar-me hu ma surpre- 
Ssa agráífevel, pois penso estáveis no

, S ^h ó r *, e foi só com este fira 
qí*£ ô&itiéus ^migos deixáraõ taè de* 

4 fefcsà 'C orte: mas Randolfo 
ftiesmo naõ sabia de seus in  tentos.

15 ^  ipbrozrna gabia^cs? per* 
é  i ie i  ?

JP& o s s a b ia , Senhor 3 8 »'
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W Ê ^ B E !$‘*& gte d0s  com ella $ e  no caso 

se.espaIhasse o boato de que 
jUBp)a&c/o recru La va, e seus inimigos 
wBgssseai a provei iar-se, disso para 
|MPítssustar, veio a Stirling com seus 
Rbs como refens voluntários.

N obre, e digna m ulher! disse o 
R e i; ella realisa quanto ós novelleiroS 
dizem de heroinas. Ide, Sir Alexan
d re , a sua casa, e pedí-lhe da min há 
p a rte , e a sua filha, e filhos, que 
queiraõ acompanhar-nos na visita que 
vamos fazer aos Chefes.

O veterano acceitou com prazer se«r 
melhante cominissaõ ; alguns Corte^ 
zaõs tím idcs, ou invejosos, quizeraõ 
dissuadir o Rei de ir pessoalmente , ao 
campo de jVTuntheit, mas elle foi sur-. 
do a(seus ditos; ,e chegando a noticia 
de m e  esta v aõ acam pados, ajuntou-s^ 
buma brilhante cavalgada, e partio, 
Lord Roskelin naÔ ppdè acompãDha- 
la, hum bilhete de sua.m^i ^aa te ríio  
de que a Condessa Eleonora acaba 
de checar doente dq corpo, e dò espi-r 
rito ,,.e que lhe pedi a viesse proc u rar 
soeega-la. Era a agi táqaÔ - de.' 
rito que a  conduzia a  Stirln^V^ seu
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encontro com Randolfo tinfíàaàmÈm 

dç a desesperar ; estava conreuSM 
que tinha/ vindo de proposito atffáÈÊÊ 
Ia , e vingar-se talvez dá prísao^K  
ÍVlontheit ; , perseguida por estéSH  
ceio;, tomou o partido de vir pôr-se^B 
salvo em Slirling. Quiz a sua desditl 
que chegasse pára sèr testemunha dó 
Jíiunfo da familia Montheit, A caval
gada passava por baixo das janelas da 
Condessa; e ,â pegar dü raiva que à 
devorava, naõ pôde resistir á curiosi
dade*!? vér hum espectáculo, que foi 
para ella lium verdadeiro5supplicio , 0  
seu justo castigo. Os telhados daslca* 
ms  de Slirling estavafr cjoberlos depo* 
y a , e : o caminho^cercado- de especta
dores. Adiafrte marchada hu ma guar
da para abriricaminW, apoz seguia-se 
Jwima Jtí usic$* gtierréira^ e depois* os 
primeiros Qfficiaes da Côrte precedia^ 
e  èpberanqy, raõrçtado em l]um soberbo 
ca^alío, tétt^osrLady Ambròzíná á dfe 
reita, e á esquerdá Lady Zina: atrag 
dellesRaridolfo enfcrè seus dois irma&$ 
Jam es, e S. Clair, depois Sír Alex&ri* 
dri^jyê 4 |o rd  Roiiald^a |  finalmente tí)# 
4 ^ ^ ||l iM 0 re â /d a , Gôrte, ■ e. humâJWÉ 
merosa comitiva.
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oella vista fez differentes eflei* 
espirito dus habitantes do pafa* 
keJin: o Conde oihava em si*

[o coEi hum sentimento de inveja^ 
pensando nos meios de concluir 

ia reconciliaçaõ entre elle, e os 
fontheits, e fazer o cásamento qu« 

devia elevar sua faipilia.
A Condessa viuva, a seu pesát* 

teve hum sentimento de orgulho ven* 
do a gloria de seus descendentes ; e 
desde aquelle momento talvez se deci-* 
dio em seu coraçaõ o projecto de oa 
reconhecer. Quanto á Con<íèssa, na$ 
póde exprimir-se o excesso do seu fu-*

de ani*fo r; ella desejava te r © 
quiíar coiri5 huma vista raça inteira 
4ob Monthei t s ; e rçcuattdé da janela 
com hum movimento, de horror y foi 
sentar-^eno fundcr dar sala •, j&ará ar* 
fa&gaF-se; peio m én o sa  fcam e&pecta» 
culo, qeft © seu orgulho, jmtàtôes 
desordenadas de seu híw&qtô lhe toi» 
navaõ insujjpbrtávell

A innocente, e  sensivel Üathilde 
íinha tambem que guardar seu 

naõ vio lógo
T cx iav i^M # í
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Is vista deA m  brozi na, e 
que encantadoras mulheres I f*c^ jS ( | |  
çlla ; vêde, vêde como o R ^ i s e s H I  
çlhahdo para ellas! Como lhes 
Naõ mo espanto; se estivesse emlHhj 
lugar da«?jáá a inaõ, Coroa, è corá^H  
4qufclla foryiiosa menina.

Desgraçada f grilou a Condessa 
j&m hum accésso de raiva; ousas fa- 
l^r assim desta família detestada 1 eu 
os amaldiçp© ,a tpdos, e a li mesma 

e ll& 6 ,com igo  os qaÕ amaldiçoas,
M ^hilde ireítieo, juntou as maôgj 

ç levantou os olhos em silencio. Qu« 
tât&ftvEfeámim disse Lord Roskelin; 
naõ estás em t i ; na idade de Mathik 
denaÕ se deve conhecer o odio.

Muito frlm , Senhor, abaixai-vo« 
tambem ante os novos favoritos ', unw
vps a esla insensata, para desejar qua 
a #lka do vosso inimigo seja vossa So* 
berafia,

,Saõ os desejos de huma criança 9 
tespondeo o Conde; o Rei está proxi* 
i»d a o^sar coüí. a Princeza de Guel* 
dre, © a filha de Montheit deve casa^  
segundo .di^em, com o amigo de seu 
i ^ } Jwtfdlí©njaiU<ia. zá. Pdare M ftfJw
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i Ella descorou tanto, que se® 

julgando que aquillo era ptocédi-* 
ks duras palavras de sua mãkylhtf 
íou se retirasse para o seu quaN 
ítla obedeceo gostosa, 
íada mais faltaria, dissgè a Con- 

»ssa com huma iroriia anaarga, q̂ e* 
dar vossa uni ca filha áque^le Randolfo, 
ao filho natural de S. C lair, e naõ dt^ 
vido que naõ tenhais tido a baixeza 
de conceber semelhante idéa.

O Conde córou , e respondeo confr 
bastante socego: Quisesse o Ceo que 
aquella valeroso rapaz fosse y dú viesstí 
^ ser jtiaeü filfeo! seu valor honraria o 
nèm eMe Roskeli n.

Eleonora bateo o pé coip furor t 
Permittisse o Ceo, disse èlla<, qué eu 
morresse no momento em que tomei 
este nome aborrecido, eiti que me IP 
guei a hum homeri taõ v il^  qtfe h« 
capaz de ter semelhantes desejos!

Senhora, disse a Condessa víiiva 
epm dignidade, pensai, que ve^é*-jw*. 
roem he. vosso.-esppso, qtfe 
Jbo, e respeitai o homem

O homem da minha
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, foi vosso filho ^afogeni 

nunca o mais novo. Vossà falsiçl 
vossas inttfgas me conduzirão á

• • é •

Eleonora, disse RoskeMn, ht 
lhor i rétirar-te ao * teu quarta j 
deâorienüvda  ̂ o Tetiro r e  a tranqui 
áade socegaraô vosso egpirito. 
eu Vos conduzirei. Elia o empurrou com 
cólera , e desprèso*

Eis a çonsequencia dá vossa fra
queza , meujílhó, lhe disse á Condes- 
0 $ sabei huma* vez fazer-vos respei
tar, e a vossa mài, ensinai aesta  
mulher.. &.

P«ço-voS| mihhá tà§i$ qufe nad 
menfceis méus pesa rps. Eleonora está 
poen te ; vós mesrtia naõ estais bo&-, e 
testâ agitaçaõ póde prejudicar-vos a 
^mbas» Condessa Viuva se calou, e 
j*)z a 'ttiad na cabeça:

Sb; vos doe a cabeça * lhe disse s a 
®píá tóon»' hum tom macio* mas com 
hamdiabolico soifHso * poderemos ai* 

seom h»lm lenço bém curioso 
uó í  e que t&lveí vos restitap 

hé de seda branca bo#
« 4  tem as armas,
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m s  M ontheits, e está mareada 
dois M.M. Eu o tenho de huma 
íira que assistio a Kati Mac-Crai* 
juelia que a representava quando 
air veio ào muridó.
Condessa ficou taõ aterrada cotii 

aquellas inesperadas palavras, que naõ 
pode responder cousa alguma* A pesar 
de tantos annos decorridos , recordou*» 
se da perda daquelle lenço, e da iô? 
quietaçaÕ que lhe tinha . causado; na- 
qtíelíe momento lhe foi menos penospi 
aquella descoberta, mas indignada com 
a insolência de sua hora, voltou-se pa«- 
ra sêu filho, e lhe disse friamente: 
Tens razaõ, Roskelin, tua mulher es
tá  muito doeh t e , d è sv a ria m a n d a i 
chamar hum M edico, eu -sé deixo;eifc 
gocego. Sahio do quarto, e  o infçliz 
Conde tefl tando debalde sd c ^ à r  *a, jftfe- 
ribsa Eleonora, se re tiro u ta m b e m ,^  
líie mandou as criadas. Ella opprftnida 
pjâü sua pro^ria violência^ ert^nílicío 
<$as suas paixões , teve cOnvulsõesnaB^ 
güidas de hum*desmaio.
' Apenas MathiM« foufoe^ij 

eorreo a prestar-lheítí



i m }
tfuajmente soçeg-pu $ mas nao > 
tio rem de) taj ŝé * ..,tíem mesmo ip 
a seu quarto;

O Ref, Ç sua, companhiá àyi 
yad, quando_ fyuma :jiql.ha disi ĵttj 
£C£mpameí}to^ v jr^ ,; cúiçtj. fe?ráj 
çavaíio q u e s e  dirigíaè,. para çll^

f seu^ Gompab^a algMina* 
Chegados junto do R e i, ' sé à.tféáf 

ra$ 9 0 o saúdár^Õ fcom respejto : 
b^a» ^n^os,*Jhes disse elle ,• ma$ pòfc 
|p e  n ^ ,  jj$a esperasiest üós Maiaàg
ao? eaiwpo.

p® m p iW i% -^ j^ ^ ^ ^ iih e u to
Tfm m

$&■ & ■ de %Kmeà 

ÜWM>%M§<Wivm tássft® % S P F
^ ' í 6̂ 08$& vindta éü? 

po4er<
I rípiicoH Q R ei, B8-

m  X  « # * -V t W 8 3 8  *«í . . 
. da ÇflluMW* i# S  
ôerto bem recebidos %<ji
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tentassem fazer ; concedi-vos 

p d á  â minha confiança, e sou quém 
fitóritrege em vosso poder; conduzi* 
K a o  vosso acampamento.

p lon theit, e seus amigos se incli~ 
fPftõ, e montando a cávallo íomáraÔ 
o caminho do campo., onde foraõ rece- 
ífidos com repetidas acclamaçôes: Vi
va , viva Jaques II, J morraò todos seus 
inimigos, e os de JSscoma! VivaÔ nos
sos bravos Commandantes! por elles 
conduzidos queremos vencer, ou morrer !

0  Rei atravessou o acampamento, 
expriipiò o seu reconhecimento a to
dos aquelles bravos defensores , e '<teo

t’ áens para que fossern providos á sua 
sta de todas as muníçôe», que pu

dessem faltar-lhes, ou em ariçás,, ou 
em vertidos.

Depois de haver-se demorado^ alli 
algumas hòras, voltou paia S^rling 
eòtn a sua çotítpanhia. Monthéit^ dei* 
xando o commando geí#  v á ? B o u r g  
até ao dia seguinte, acompanhoujtósíía 
família, e oaeu Rfei. PassáraÕ dé no- 
yo por bãixo dasjanelas da 
^Jpeonoía 
o<üô 7 e seu
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dos/Tpgo  ̂ de Seu~ marido, e /sua «ihá , 
ficou á janela. A ordem da marcba á  
ágia mudado; o Réi vrnhâ entre ^M 
Alexandre i  e Ranàolfo ; depois 
virlbaô A mbroziua^ M o u i|e il, e vl |  
filhos. Ò espectáculo da sua mutua^g 
feiçaÔ j  que appar^cia ém suas ViStaflf, 
e daquelía beila familia, de que esta- 
yaô rodefedes, ferio mais profundamen
te o coraçaõ da desgraçada Eleonora, 
do (jue quando, a sua rival estava ad 
la<fc> do* Rei. O da innocente Máthilde 
repebeo tambem hum golpe bem sen
sível ; apòz A mbrozínae  M̂ pnthjçi t , 
viuhaõ Zina, e Lord Ronaldsa; V  uí? 
limo levantou a cabeça passando pojr 
baixo da$ janelas; /mas Mathifde náÔ 
o yio; eíl$ se tinha retirado deixando 
escapar hçím profundo suspiro,

A (indessa’ tínha visto tudo com 
profundo silencio. Quando âcávaJgadà 
passou , levantou-se^ e voítando-se pa- 
raqeu /narido: £enHòr, qilero no roès* 
mo irisíaote fe^ar-tfce parà Roskèlin, 
N»3; ^SíS0t o ar cjuè respira e |-
la o rp lJ « ^ |a m ifia .

Màtbildeadián tou-se; Minha m^í, 
c ^ i a i s  que voe acompaahe? na5 e^
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tais boa, e nao devo deixar-vos parlír 
#6. Meu pai, peçorvoe que p coásip* 
jtoig. -zz Lord Roskelin gostou tanto c|j| 
Bpíoluçaõ de sua mulher, que/naã pó? 
IflheUor objecçaõ j a cada instante 
ceava alguma nova scena com sua mãjj 
elle foi qonvence-la a separar-se por 
frlgurn terppo da sua nela. Condes*- 
fca sentio esta separaçaõ menos do qué 
elle esperava: todavia receando a vio
lência de sua nora para çoun Mathildie, 
exigip de seu filho, que as seguisse a 
3ioske|in, para a proteger, e rqçpo4 
tlqzi-la se fosse desgraçada : elle Qçoa*: 
gentio^ e fez preparar tucjo para a par^ 
tida.

Eiepnofa ficou surprehendida qpjn 
à resoluçaô que elle ionjou de a se-, 
guir• (nas, náò tende néfn direito nem 
poder pari o impedir, leve de çedeç, 
Mathilde abyâçou sua avó, e montan
do a cav^íló, apartoá-se de Slirífog , 
e de Lord JlchaUlsa, com $ firme re- 
spluçaõ de procurar esqíiecerrse ffeHe*

A Condessa vjuva gostpu ôfíar 
«ó\ 4inha . n e c e s s i . 
fcrç a Vna 's i t u a ç a Õ ^ i ^ ^ K ^ R e ^  
resolüçaô ? quét̂ c líd a 'ÍÀ ffl^ M IÍ? '
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tificava, de reconhecer publicamente 
eeu filho primogênito S. Clair Montheit. 
EMa tinha procurado desviar Lord Joh% 
cuja vista a fazia àinda balançar em * ! 
lar-ihe direitos, que ha tanto te] 
possuia; mas estava indignada da fÜ 
qüeza que mostrava com sua mulher, 
e de lhe haver imposto silencio na dis
puta da véspera. A sua cólera para 
com a norà lhe ^apresentava a satisfa- 
«jaô de a humilhar , tirando-lhe cofii 
huma só palavra, aquelle titulo, e 
bens com que tanto se ensoberbecia. 
Ella crê, pensava comsigo, infundir- 
me respeito, e medo com aquelle len
ço em que me falou, e que seria Ma
ma prova contra mim ; antes mil ve
zes accusar-me a mim mesma, que 
ffer^por ella àccusada. O dado está 
lançado, he tempo de reparar hum 
erro que me fez muito culpada, re
compensar as virtudes de S. Clair, e 
■jtUiíir John da sua despresivel fraque- 
za y  e a orgulhosa companheira da sua 
iíisolencia. Mpthilde só a interessava: 
ainda que seus caracteres naõ fos&efcn 
semelhantes,< a doçura, a piedade ̂  a 

iSenir^biiidad&



( 184 }
*©!!, tinha®:muitas vezes acalmado & 
violência de sua avó, e ganhado- o seu 
affeclo: ella teria ainda demorado a 
Éiâ confissaõem  attençao a' Mathil- 
Üè , mas tinha meios de a indemnisar 
tíos bens de que hta priva-la; e se o 
projecto de casamento com Randolfo 
pudesse verificar-se, en taõ nada se 
perderia.

O contraste entre a familia de Ros* 
kelin , e de S. Clair, concorria ,para 
a acabar de deçidir. Este ultimo taõ 
valeroso, taõ u niversàlmenie3 respeita
do , e taõ ternamente amado de todo® 
seus amigos, que o olhavaõ como hum 
ente superior; aquella mulher idola
trada por seu marido, admirad^ por 
todo o mundo, e tanto acima de todas 
as mulheres; aquelle filho primogênito 
já coberto de gloria, o salvador do seu 
Rei, a esperança da*sua pátria: o jo
ven James s o retrato de seu pai, que 
ardia por seguir suas pizadas; o pe
queno encantador S. Clair v que tanjlo 
se parecia com ella: aquella b^Ha Zi
na , que podia aspirar aos primeiros 
partidos do Reino. Este quadr-o se a- 
presentava sem céssar àfltesèusolhos*
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e  Hie tHva toda a forca, e valor <fe<jue 
necessitava pafa confessar seusefro». 
D© ndite, os mesmos sonhos contai* 
buiaõ a fortificar sua resolução : ella 
via hu mas ve^es seu marido, o ^ | | |  
seu irmaB, paprehender sua irreso|*|- 
çaõ; outras vezes julgava ver tod^ á 
familia de S, Clair, em figuras de An
jo s ; rodea-Ia, e acompanha-la ás mo
radas cçJesles • acordava enUiQ mate 
socegada, e; decidida áquelia custosa 
confissaõ , que resplveo fazer durante 
a ausência de Lord John, e de Ma- 
thijde.

*******

C A P I T U L O  XI.

iÇ )  exercito de M ontheit, depois 
stíguns dias de descanso, se'preparou 
a  partir para a fronteira, O Conselho 
pdvfidó se ajuBtava todos os dias p^ra 
yegulài* as operações daqueUa campa'- 
nha ; e o ílei conheceo bèm depressa 
qiie osr séus ijovos amigos lhe sériaô 
t«?$ utejs^hum dia para o governo dos 
Ŝ US; Estados ? como agora o -eraÕ para 
08"defeader.
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Na vespera da sua partida, estan

do o Rei só no seu gabinete cortíosea 
Chanceller, foi advertido qué huma 
tsulher eiíi grande luto, de nobre figii-

f i, mas que linha o rosto coberto com 
um véo espesso, pedia ser admittida 

á sua presença. O Rei mandou que a 
íizessem entrar; despedio õ Chanceí- 
ler, e fez sentar a mulher, que pare
cia de qualidade, e trernia visivelmen
te. Esperou que falasse, mas durante 
alguns minutos naõ ouvio senaõ suspi
ros ; cansado daquelja scena muda, 
pedio-lhe o informasse do negocio, què 
fazia desejar-lhe entrete-lo em parti
cular.

Senhor, disse ella com huma voz 
suffocada, mas que pareceo «urprehfen- 
ifÊ 'o  Rei, venho revelar-vos o que fax 
aò mesmo tempo a minha yefgoiíha, e 
a romha gloria; venho accusar-me de 
huma falta imperdoável, que os re
morsos da rainha atormentada cons
ciência podiaõ sós obrigar-me â decla
rar.

Senhora, lhe disse o Rei , isonheíjo 
a Vossa voz*, com tilVÍo-pòsso 
acreditar mfeus ouvidor ̂
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ttfe enganam, e peco^vos me deixeis 
ver o vósso rosto.

Sênhor, ésíeu prepaí*àd& para isfio* 
e sereis satisfeito; o receio da cefí$ji?* 
!ra do mundo, huma invéncivel allivé$j§ 
hum ardente desejo de sér citada co* 
inó modélo das mulheres, ine impeiií-t 
raõ.ao crime, e me fizeraõ desconhe
cer a voz da natureza-, naõ gozei des
de entaõ hum momento de, feíicidade ; 
xjnasj-ée aquizer esperar na outra vida, 
te salvar minha alma da perda eterna, 

(empo de arrepender-roe, e reparar 
íninha falta. Naf> vos tendes enganado 
Julgando ouvir a voz da Condessa dé 
ffoskeJin ; he a mesma, disse ella lar* 
gattdo o v£o, que vem aos pés do seu 
ífoberano fazer a confissão de hun^a 

târito cuidado occuhada ^e- 
|ó de quarenta e cinco annos.

Vossa JVlagestade poupar «me 
ps detalhes; mas juro diante de Deo?, 
que terihp por muito tempo oflendido 
com q meu silencio, e de que ouso 
miplòfar a jiikericordia, que S. Clair 

itieii filho, e do fiileci^  
Kò8kélin. Km hum momedto 

ífeqUezaUhe dei os dir .̂il.os deesjxaso



antes do nosso casamento; foi obriga* 
do a deixar-me f e ir a F rança; pro^ 
jjongoü-se a sua ausência, naõ pude 
supportar a vergonha de serjmãi antes 
t  e ser esposa; para a occultar a todo 
o mundo, neguei meu primogênito, 
separei-o de mim, e o votei á baixeza 
de huma condição servil; disse a Lord 
Roskelin que tinha morrido ao nascer ; 
e jámais pude resolver-me a retractarT 
me de semelhante mentira, estava cer
ta que seu sentimento paternal o obri
garia a revçlar huma falta, que a se
veridade de meus princípios , e minha 
reputaçaõ de virtude faziaõ mais digna 
de.condemnáçaÕ ora mim, do que ein 
outra qualquer mulher. Se naõ houves
se tido outro filho, talvez tivesse o va
lor de reconhecer aquelle *, ma$ Lord 
John possuia toda a minha term*ra, e 
nao pude até agora resolver-nae .a des- 
herda-lo, por hum filho desconhecido, 
cujo nascimento prematuro me cobria 
de vergonha.

Çontáraõ-me essa histeria r  disse o 
Rèi y  mas confesso que seai a vossa 
(JeclaraqaÕ, naõ a podia Q
Gketó M ontheit tom os sguô

( )88 )
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no&íeza era seu coraçaõ, e pára mim 
naõ necessitava de ser outra cousa que 
o mais bravo, o melhor de meus vá»* 
sallos, e o pai de Randolfo; mas Gstou 
encantado por ver que vós mesma es- 
tejais decidida a reparar o mal que íhe 
tendes feitó.

A h ! Senhor, a reparaçaõ he im
possível ; tenho sidy o tormento da vi
da de meu filho, e jamais ousarei olhar 
para elle; priVei-o do seu dirçito de 
primogènitura; e sem meu digno ir- 
m aõ, que o Ceo enviou a seu soccor- 
t o  , o herdeiro dos Roskelins, sem e- 
ducaçaõ , seria pescadòr em Lewes. 
•Naõ cessei de persegui-lo, privei-o da 
mulher a que tiinha dedicado seus af- 
fectos 9 para a dar a seu irm aõ; mas 
nisto mesmo o Ceo qtie vigiava nelíie 
em falta, de sua mãi, me inspirou; pri
vei-® de huma faria, e elle achou hum 
Alijo. NàÕ contente de lhe ter rouba
do a fortuna dos Roskelins, que de di
reito lhe pertencia, disputei-lhe a que 
recebêra de seu tio, meu digno irfnaõ, 
e tirei-Jha para a entregar tambem a 
Lord Roskelin. Km fim eu o persegui



to & vosso pai, que: o bannio para m 
Hebrklas, envolvendo seus amigos, na 
sua desgraça; a naõ ser seu filho, allj 
#staria ainda, e o melhor defensor do 
.vosso Throno teria vivido, e morrido 
íia obscuridade, e no desterro. Ah! 
Senhor, pensais vós que tantos malep 
possaõ ser perdoados ? Seria hum es
forço superior á humanidade, e só es»* 
pero perdaõ do Ceo, que conhece meu 
arrependimento.

Montheit tem o mais nobre carac* 
ter , Senhora , e naõ o julgo vingativo*.

Ah! Vossa Magèstade naõ sabç 
ainda tudo. Privadd dos ben$, que seu 
tio lhe havia deixado , relegado nas Ir 
lhas, devia ao menos julgar segura a 
6ua pessoa; mas minha nora* com na$ 
sei que pretexto , achou meio de & 
.prender 5 graças a<> C eo, é 9, seu 
Randolfo, pôde evadií-se * ,e; prevenir 
0  golpe que cabiria sobre Arminha ç% 
beça,; a sua vida escapou, is eu 0 ve
jo rodeado do filhos taõ bettos cpmp 
yalerosos, em quanto meii segundo fif 
]ho naõ tem senaõ huma ftlha, qu« 
»a$ pádç fazer revivér ôeu nome * f

( 190 )
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O R ei' oomprehendeo na mesmo 

instan te, que o orgulho dos Roskelins 
tinha tanta parte na confissão da Con
dessa , copo o seu arrependimento. 
Senhora , lhe disse elle, far-se-ha jn sr 
tiç a : Montheit, e seus amigos partem 
amanhã, eu os acompanho até Edim- 
fcurgo; devem deter-se alli alguns dias, 
germinaremos entaõ este negocio. Res?- 
pondo pelo seu respeito para çomvos- 
ço , mas exijo a vossa presença; ha 
meios de conciliar os interesses de 
ambos os vossos filhos; se Lady Ma
thilde, por exemplo, casasse com o 
ineu amigo Randolfo, ainda que pri
mes! huma dispensa póde conse^uir-gp 
iaciJmente.

Penso que he o Ceo quem inspira 
4ssa jçféa a ̂ ossa Wagestade; esse ca- 
sarnento seria p &bjecto de meus mgijg 
d e n te s  votos ; proposto por vós, Se* 
«khor , naõ póde encontrar obstáculo^.

Farei quanto depender de mim 9 
jrespondeoo &ei; mas ponho comp pr|- 
meiracondiçaõ a vossa presença ém 
i f̂laÍJUrgQ  ̂ fcor agora, Senhora? r*- 
tirairvos, socegai vosso espírita;

Ja rto  p&a «e fazer, bem,; em
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tres dias nos veremos em Edinibürgo. 
Dou -vos palavfa que ludo se fará con
firme aos vossos desejos.

Abi apparecerei, Senhor, disse & 
Condessa infclraaatíc-se , e já me sinto 
mais socegada : ella se levantoú , e 
sahio.

O Rei", com prudência superior á 
idade, naõ participou o que acabavft 
de succeder, item a Montheit, nem~a 
pèásoa alguma. Partíraõ todos na ma* 
nhã seguinte, e chtegados á Capital* 
o Rei resolveo, sem per<Üa de tempò* 
arranjar aquelle negodio. Lády Am* 
brczina tinha acompanhado tambem 
seu marido com seusfílhos atéEdim* 
burgo ; dalli qüerià voltar para o Cas** 
'téllo de Mònlhéit com sua filha ,eseu  
filho mais novo. J&mes havi& tóís^uí* 
do acòmpanhat:tè$ ' j t ò  

No
gada, foi enviado hum c
téllo dê Ròskeiiá r  coiiaí
d e , Condessa, e Lady
se apregeritarem no p a la c io d o R ^ ;|j t
Edimbúfgo , para hufô negotfio imjwK'
tante.

A Góadéfcsá viuva que^Ü  tS # Í



chogado, Montheit, Ambroziíiaj Ran
dolfo , e Zina * recebêraõ igual convi
te. Nenhum dos individuos das duas 
familiàs suspeitou o fim daquella reu
nião, á excepçaõ da Condessa viuva: 
ella trem ia, mas naõ recuava.

Todos obedecerão á ordem, excep- 
to a Condessa Eleonora, retida na ca* 
ma por huma febre nervosa , conse- 
quencia das suas agitações; foi neces- 
saria a ordem positiva do R ei, para o- 
brigar Mathilde a abandona-la* Mon
th e it, e sua familia foraõ os primeiros 
xjue chegáraõ: elles encontráraõ o Rei 
na grande sala do palacio, com o seu 
Chancèller r  e tres dos píimeiros Ma- 
giâtrados do Reino ; mas por entaõ 
j)âÕ houve explicaçaõ alguma: depois 
dé?les chegou a Condessa viuva, dom 
vestido de ja to , e penitencia que ha
via adoptado, e que causou huma gran
de /surpresa á familia de Montheit, bem 
como o ácolhimento que o Rei lhe fez, 
pois ' a foi esperar, lhe deo a maõ, e. 
a fez assentar a seu lado. Elles naô ü- 
cátaõ sem recaios de que achasse ain
da coro «eus artifícios meios deos pre- 
judicar*

( 193 )
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Pof ullimo apparecêraõ Lord Ros- 

kelio, e sua filha-, o primeiro estreme- 
eeo vendo semelhante assembléa, mas 
socegando, deo ao Rei as desculpas 
de naõ poder vir a Condessa por moti
vo de moléstia. Hum profundo silen^ 
cio que succedeo, os encheo a todos 
de hum terror invohintario; foi finak 
mente o Rei quem o rompeo.

Meus nobres amigos, disse elle le
vantando-se, temos a discutir hum ne
gocio importante, que naõ exige ou
tras testemunhas mais que aquelles a 
quem diz respeito, e alguns Senhores 
versados nas leis do seu paiz , e cujo 
voto nos será necessário. A minha con- 
sideraçaõ com a casa illustre de Roa* 
kelia he grande, e o meu reconheci-» 
mento parã com Montheit, e seu filho 
Randolfo naõ tem limites; assim en* 
trarei neste negocio com huma perfei
ta  imparcialidade.

A Condessa viuva de Roskelin, a- 
qui presente, estimulada pela idade, 
e arrependimento, quer, antes da sua 
morte, fafcer hum acto de justiça, e  de 
herdade; ella declara por tanto diante 
de Deos ? a quem toma porvtet^ípi^t
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nha dá verdade da sua declarado, que 
S* Clair , primeiro conhecido com 
nome de Mac-Crai*, e depois com o de 
Morjtheit, he seu filho primogênito y 
e do, falecido Conde de Roskelm , seu 
esposo; que por hum motivo de vergo
nha, e por conservar sua reputaçaÔ de- 
virtude, ejla occultou seu nascimento; 
disto pede perdaõ a Deos, á memória 
de seu falecido esposo, ao filho por el
la rejeitado, e mesmo ao outro a que 
enganou. Pareee-me, nobres Lordg, 
que o testemunho de huma mãi em ca* 
so de semelhante natureza > naõ póde 
deixar dúvida alguma, tendo sido oseir 
juramento, segundo dizem j precedida 
do de seus confidetttes, e cúmplices, 
A queifl tinha o filho gido confiado. Fa
lai-, Lady Roskelin 7 confirmais , ou 
negais o que hei dito;

À Condessa se levantou, tirou o 
véo, e com os olhos baixos , mas com; 
huma voz firmé, disse, pondo a maõ 
sobre hum Crucifixo que havia trazido.;;

Ijijkôg^es a verdade, Senhor ; S, 
Olaif t e  meo primogênito , fiUjo da 
LoNlConde Roskeli n, e herdeiro de to- 

bená pelas leis do meu paizi
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Quem poderia pintar o eflfeito da- 

quellas palavras sobre os que as ouví- 
raõ? Lord John , no primeiro instante 
pareceo consternado, a 'ponto  de naõ 
poder proferir huma palavra ; Montheit 
exclaínou: » 0 ’ minha m âi! posso pro
nunciar já este nome! » Elle se adian
tou depois alguns passos, e disse com 
nobreza:« Ainda que meu coraçaõ re
ceba a maior ventura recobrando hu- 
ma rnâi de que tanto tempo esteve 
privado, afflige-me que Vossa Mages- 
tade fosse incominodado por semelhan
te objecto'. Naõ duvido que sou filho 
do Conde de Roskelin ; porém meu ge
neroso tio, dirigido pelo Ceo, me tirou 
da obscuridade a que estava condem* 
nado, e me deo hum nome mais caro 
a  meu coraçaõ, eu o confesso, que a- 
quelle que me havia destinado â natu
reza; hum . nome honrado por suas vir
tudes, que me anima a imita-las , e 
que naõ deixarei em toda a vida» As
sim a bondade de meu tio, e, otiso di- 
2e-lo com'orgulho, o affectò-da herdei
ra de K intail, me enriquecôraõ -além 
4e meus çlesejos; ténhb imm d<ítninip 
immenso em M ontheit, ouíró mpioT



em K intãil; tenho súbditos, vos o vè- 
des!, Senhor, promptos a morrer pelo 
seu Chefe, e sobre ludo pelo seu R e i; 
em fim, o que põe o cumulo á minha 
felicidade, tenho huma mulher , e fi
lho^, acima de quanto possa dizer ; 
qúe me resta a desejar? a amizade de 
«linha m ãi; se ella ma coucèdè, se me 
dá seu coraçaõ , o titulo de filho , na
da mais quero. Deixai ao Conde de 
Koâkeíin seu titulo, e seus bens, nao 
os pertendo, e ninguém tem direito de 
envplver-se em nossos arranj-os de "fa
mília. Declaro pois por mim , e por 
meus filhos, que para sempre renun
cio ao titulo, ao nome, e á fortuna da 
família de Roskelin, e que estou promp
to a assi gnar es te protes to. Lord J ohn 
íiòskelin póde ainda ter hum filho, a 
bonra da sua velhice, e o herdeiro da 
«ua fortuna.

Jámais ! jámais ! exclamou Lord 
Roskelin , o Ceo me castigou , ferio- 
me^ no q u e ‘mais estimava. Generoso 
S. C lair, naõ mé atrevo a dizer meu 
irmaõ, vossa conducta deve cobrir-nos 
det^nfasafr; recebei o que de direito; 
tfbs$%»ertenc©  ̂ e deixai-me vive# 
©fc>sçttíidade.

( 197 )
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Moritheit se lançou em sé ufc braço». 

Meu irrnaõdisse e lle , esqueçamos o 
passado; liaõ fenbo que lamentarri^e 
dè vós, devieis julgar^me»b<u ín impos* 
fcor. I>èsgraçado Oi filho,’ que sem ais 
rnajs evidentes provas, ousasse conee*- 
ber suspeitas de sua mãi í

A Condessa estava próxima a de&* 
falecer. Méu fôho S, Çlarr-f -disse elh  
com voz tremula, iiaÔ me deixeis’ jíiqéw 
rer sem o vosso perdão.. .  . Ella tinha
apenas acabado, quando elle estava* 
seus pés, O ’ minha mâi t  respondeo 
elle, esse perdaõ, eu o jí&òf ̂ pre^eni© 
vosso desejo;
pidades invokmtarias, a ^ é  deixei íti>. 
yasíraiwno pelo"íbg^- 
áo ineonsidirad^^í^a^ ̂ v  ia e^^feeérr
«iéj ícjCíe ^rfeis:raÍBha's®àÍ|' * 
seòtó 4 e censura,■

Vós ;tep:de#'r& è^  
ei^í recobráftdo afe ííbi^ças, m filtí© be 
vè^à(|eiratíi efl ê

^ ^ o g e n í t o : .: disâ^^é^|âíp^p0' 
^ f f e a ^ í;bei|cí •* ve/^à-̂

m&récetèm



.  ( 1 9 ^ 1  
tua m£i 1 Já o terror que sem TJessar 
ine peíseguia paceçe aparar-se de 
m im , já meu coraçaõ , e minha alm£ 
estaõ alliviados. Conduze-me tua 
lher, teus filhos, oh! quanto desejo 
-vet-ine rodeada da tua familia, da mir- 
n h a !

Ambíozina- se levantou, e veio lan
çar-se a seus pés, assim como Randol
fo, Zkia, Jam es, e S.' O&fr; a Con
dessa oé abraçou todos, huns apoz os
tros, com hum sentimepto *ttater«#L 
Ramos desprezados dq .huma. belia $rr 
voye,» éxcl&ijppu ellá , possais vós prps- 
perár iestender-vos i e Iransmiltir á 
posteridade hum noij?e que 
tás só tem desonrado, que vossas rò 
tudes* ̂ £>jelesfâr<J Havjeis í^oreGido^ 
hum d^sêrtp, ina ,̂ nem por isso 
iriendfc dignos de brilhar nos pafaüía 
de ;v-ossos antepassados. S. C lair, 
se ella diçigindo-se a elle, eu te ai>p|ò* 
vo , vé te ' agradeço o dei xar a tõii ̂  
maõ os bens dè qué a mi nha ffl 
tanto teippo' o fez possuidor; mas 
jaa pie^eiiça do jF?,ei, peço qúé^aíp 
" ' "  "w ii^ ^  pelos teus renunçfôS^ 

ebensidps Kosltelins, sé SS

\ v. ífilÊ'
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filho Jòfen morrer sem filhos, elles vol
tem a t i ,  e aos teusA corno herdeiros 
legítimos. He necessário qué o con«* 
sirítas, e assignés; pois estou certa da 
que teu filho Randolfo os naõ acceita- 
rá seíiv teu consentimento. É. Clair pe
gou entaõ no braço de Randolfo, avan
çou para seu irmaõ 9 abríraõ-se seus 
beiços , hia pronunciar: Aqui te resti- 
tuo teu filho , teu herdeiro; o coraçaõ 
de Ambrozina palpitou com- força; 
mas , com grande surpreza sua , seu 
marido foi tocado de huma idéa que o 
fez mudar de rosto , e çfeM«tençaõ; 
hum a pallidez repentina se espalhou 
ém suas faces, Repitò, dissê elléy quo 
to* mim i e por meus íflhos, renunefo 

sempre ao» bens dos Rçisjçolins, 
jB-torno por testemunha' desta «olemne 
óbrígaçàõ a Randolfo, Mflé #  ^m po 
vôá , devemos partir y e  tíossos ínteres-* 
ses fam i 1 i are^ de vem ser; seeupdari os 
qtíáíido se trata dò interesse *dx> Esta- 
dé. Mèú irnvaÕ, abençoai este 
feàj. açcréscentou elle apresentajtfdp-lhã 
B ^^íp lío , elle vai eXpôf-8£ <áo pé|^@i 
dãs^batalhas; quém .
ítò í?  Randolfo
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olha-o eomp bum .segundopai, Lord 
John vio naquellas palavras o compje- 
meftto de seu projec to fav ori to , a per» 
tou Randolfo em seus .braçosdizenda 
com vo?5 firme : Abençoo teu íilho, pos
sa elle quando voltar, ser tambem o 
mèu J.possa o Ceo vigiar sobre elle, e 
reconduzi-lo!

Sím, disse o Rei alegremerçte , á 
volta da campanha tudo se arraujará^ 
huma uniaô entre as duas famílias, conr* 
tinuou elle olhando para Matbildç, e 
Kandojfü  ̂ me parece o melfior meio ; 
que. <üzeis, Lt/rd Roskelin l e vós, 

^íPigo t
He o iftaior dps mçus desejos, rçsr 

pondeo o ̂ Cpnde,
S e ilh ^  disée JVJpntheit, no descantr 

00 da> tempo de íalar em cá-
sam eut^| ágèra,, rQgo*y,os que u$õ in~ 
t r o ^ ^ i s  pensaTmen tos de amor nesta 
jóv^n cítbeça, eljes enervaõ o y ^ r .

3̂ s jfer^einos por t aa to , re s^ i^ ç o  
ó  B à i* quepossajíjos upir os;

louros. Vinde* _ Lady R o |I^ if^  
j^cojbr^i o anim o, tudo irá b^m 

pkdí) desejos, vos >eir^s,
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^Stejais confusa, deveife efiíSGbferbecer** 
tos por ter dado a vidá a küffi hèróek 

Vossa Magestade mé honfa muito, 
disse eíla suspirando; a Vérgoôha feè. 
te-lo desconhecido tanto tem po; ógõra, 
íjuè pude reparar meus erros, ^uero 
èx pia-los em hum Convento, para on
de tento retirar-me.

Naõ! naõ! minha m ãi, exclamou 
A mbròzina pega^do-íhe fta maõ vós 
nos déveis huma longa di*id& de amot 
maternal, e hos vos dteveifcóáhumá dè 
subrníssaõ, e affecW ; •pèéMfSòft 

nòs deis á preferenèía  ̂% yènhaÍ8 
viver comnosco. A hábfó&̂ LÔ d&è; »vos* 
SÒs antepassados, aquelkeril€[ií£nas- 
cestes, vos deve ser caV»;

pa^a ‘M onthèi^ na atíserifcií* do 
ínW  carb S. 'C laif, tf atar ilestiíC fnti 
ííté-tfrará m etad e ído • pésáLr,

v'õs disíralfitáõ do vosso.
A u p te^ná! disse- a <OondésfB&, ta
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ellanaô ser» completa se naõ attendei® 
jne&s ;rog^.;rMQjo0 eit. unirá ás jnjnhas 
euas súpplieas; e ge naõ nos ouvirde$t 
ausarei pedir ao Soberano se ponha da 
nossa parte.

Já o está, Ambrozina, disse o Rei. 
Vossos olhos, e palavras tem hum po
de^ irresistível, e a Condessa o expe
rimentará.

Eu vos rego í minha m ãi, que, $- 
=■'&■ewhêcçf a minha faipilia;, 

einpenèo » .©inha vida em <ju a q uan
do vol^a? yo^ hei >.dj|v.encontrar cq*a 
toU |>^er^^eko ^oraçáõ de avó, 'difc»

J á  se|* ̂  rppgndeo ,a - Condessa e§? 
tendendo os braços a seus netos, a fe-

mie hei gnvado: a h ! 
ü £ ç e n c a n t a r ^ ,  e d esp ^

Ĝ çtĉ  que, o desejai^

c «  " 

à m



( 801 }
W&6; çomo horas, e os annos como dm$* 

Èm verdade, vós me dais,, disse © 
R e i, appetite dè casar-me, porque 
depois de tantos annos experimentais 
ainda o mesmo encanto.

Possais vós ser taõ feliz como eu,, 
-dís^e M ontheit, e achar huma segun
da. A mbrozina! Vem, meu irmaõ, dis*- 
se elle a Lord Iioskeiin, vem ! que a 
ratiiha amizade , a de t\ia cunhada, e 
ae nossos íiihos te consolem d i priva- 
çaõ desta ventura! O Ceo póde ainda 
gtjardar-te ^igumas ’ que «aè, p&nsas ; 
abré teu coraçaõ á especançâ;! Máthit- 
d e , m iii^a amavel sobrièha, vem pro
var á teu pai que ainda restáõ 
prazeres.

Mathiidejcamijaèou; €^ta^$&ilida, 
e agitada pelo que acabava de*«ucçe<- 
der, tinha çompEehw*4irdó o ,̂ pr^6Ctos‘ 
qi*^ÍW§eu respeitô ;se-̂  w
daT que fidmiça.ss^ $eu jfrHg$$ 
^ i ^ r a ^ i o
v" *>80 qátoiò  &e foi*vpor^"

# a . ;t i^ tiv
e

êí o»

r-1
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vós tambem, minha amavel’p*ima. Zi
na correspondeo a suas carícias; huma 
re cõhciliaçaõ complçta entre as duas 
jfamiliás } substituió o odio , e a inveja, 
que tanto tempo as fcávia separado. O 
Kei acabou a sessaõ dando a todos os 
parabéns: Se todos os homens, diss’e 
eliè, appellassem sèmpre para o tribu
nal da sua consciência, os juizes, e as 
leis sçria& inúteis *, havemos termiriadp 
huin >negocio, que poderia occupar os 
T^ibiináes da Èscossiaf, até qúe os bens 
das duas famílias passâssem para o po
der dós Advogados.

Todos se despedirão do Monarca, 
ese  recolhêraÕ a süas casas. Montheit 
recolhçndo-se achou seus-amigos jun
tos j cfuè ò ©spèràvaô com impaciên
c ia , desejosos por saber o para que o 
Rei o tiSfha chafàado. Pódé jü lgákép  
da sua suípreza, ouvindo o succedido $• 
e% s abraçáraõ o seii caro. 
% $ á u d ô ^  a sua. c ò n d u c ia í jP n ^ |^  
eRonaldsa sablraõ a tratar dos {tf 
rati vos para a sua jornada: Amb 
fie i^tiròu com, seus filhos.

Randolfo, disserad 
«js amigas 3 quando
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com S. Cláir, sabe já do seti nascímen-* 
to? Naõ consolaste teu irmaõ, aprè- 
iBénlando-lhe se ti filho ?

Pòúco faltou , respondeo S. Clair; 
tinha já aproximado Randolfo de seu 
pai , hia falar ; huma instantanéa re
flexão me deteve; muitos outros moti4 
vos se accumuláraõ para obrigar-me á 
continuaçaõ do segredo, voü partici
pa-los. Todos conhecei s o valor arden
te de Randolfo, valor guerrefrfc* que 6 
precipita nos perigos; naõ pódenios 
porém desconhécèr, caros arfcigos, o 
que encubro a Ambrozina, e he qué 
esta campanha seíá mortiferâ, e talvez 
hum so d’entre n<5s naõ vóítafá. Sé 
Randolfo deve tnòrrer flO campo dá 
honra, naõ he mèlhor qiie &éü Sttfélté 
pai só lamente nqlle hWní Sebíltífto, é 
naõ tenha a chorar ségutídá áéü fj- 
ibò ?'È  quanto fflàís cintei 
ta  jíèMW agOra !

iestRuiliá a
“ ■ ■■ ■■■ - . . . . . .  i .  . - «  -

tâta. 'Jjc» uuflL-itit taw ivutzK/ .

fratenpál 
fèlãbâeòer-isèj ttítâ
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eo*fleço l ,  Quero dar-lhe tempo de &*- 
liíicar-se, e deixo encarregado isto á 
minha cara Ambrozina; quando y<i- 
tarmás, se o Ceo o permittir,. se velar 
em Randolfo, e me permittir o vecoitr 
duzi-Io, juro restitui-Io. á sua familia 
qoberto de gloria *, uaô recearei mais a 
sua cólera, Se for eu o que succumba, 
encarrego dçste çuidado os que sobxe^ 
v iv a re m s e  todos morrermos , a mi- 

AmbTozina o fará4 e se 0 mesmo 
Raudolfo for viotiçna da sua coragem, 
ó meus amigos, que feu pai ignore 
sempre o que perdeo; elle bastante o 
ç h o ra rá p o is  vê nellé o esposo desti
nado a sua fil&a; mas he cfa minha* 
eu o espero, he da minha Zina que 
Randolfo ha de fazet a ventur^.

Xodós o? ^mi<go& concordáraô que 
JV^theit, tivera razaô dç çalar-se, e 
adaairáraõ suaprudençia. Quaato 
re ^ e io d a  cólera de Lord R o ^ l j^ ,  
disse dè Bo.utg * ju%o te engaoas% 
«afei-aç# po t ^ o B t ^ r  huiti
efieèMi pr<>|»rio ijp$eresse, v en ceé^ l^ íp :

S|i^ V ' 0^ .  pai • *V.
mãi 9 ique

lÉtívez? disse*Ross, na&



{ *08 )
«ntaS, pois está muito doente, e isso 
seria huma felicidade; jámais ella po* 
derá peneaiv no Gastello do Valle, e ver 
seu filho, sem se envergonhar; até por 
isto  fizeste bèm em differir adescober- 
ta  do segredo.

Durante esta conversa, outra ha«* 
via naõ menos interessante entre Ran
dolfo , e Zina. Entrando em casa, 
te a encontrou só, e pensativa * e naõ 
pode resistir- ao desejo de assentar~sç 
a  seu lado. He esta a ventura^, disse 
ella, que mè tinha promèttido da reid^ 
tegraçaõ de meu pai ? Qóizesse o Cço, 
Rando/fo, que estivessemos ainda na. 
ilha de Barra,! Mioha mãi, a pesar de 
seus e&forcos, treme por meu p%i, eu 
bem o" conheço *, se elle morre,, sei que 
ella ríaõ póde sobreviver'lhe 5 hum só 
%olpe póde fa^er-nos duplicada-» 
m ente; eu. posso , peo«! qjue pensa* 
iriebto!: posso perder junt^mettte paii, 
m ti V irínáÕS, quanto am o!

íjue desgraçada eaisrstíofe inn?igi*

pees^ atítes no de*oft
vçres voltar, é em 

^teui: receios*
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JtmÉ&s'. rs . todos . . . .  naõ , Ran

dolfo , aisioca . tbjdos. fete .voltares, serás 
feelr^Qi» naõ ou viste o Rei ?
casaps com a nossa joven prima, e 
afetas | ^ 0"de üõrü Rosjk#nv

Naõ sei que poder, eaça irm â, po
deria arrahcar-me de huma casa , de 
fruiaa ía mi lia ip e  t án to es ti rijo. Hé 
verdade que o Rei falou de huma uniaô 
entre as fios9as duas familias, mas meu 
coaseiatiíReníQ flap terá lugar * e juro- 
ie qwe; eu te Mathiide nunca seremos 
úmidos- poc : outms laços mais que os da 
amiz ade, qM©r 4 i3>e reinar entre paren
tes. G$»f<3$̂ c> todavia que ,conheço h« 
jrarfeitainenfce .b p U a m a s  naõ quero 
easa^me*. ehjulgf que ella tambem ma

fôue ^Rafl^o^p 4 julgas qtío
oaõ queira

se rtu a  cchti pinheira ? _
à»ízade \e  extra

via V: Íí^ue hfl$wr eu <*

í &  .'Sfe
ô ô ^ ^ ; ^ e ^ ^ ^ l } i 9s^ u e  tu pu
l i w à f e

liáM  Ronaldsa. . . .  jú p ^ tu  mfcjl*
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híífrínas: rnuitas vezes roe Mfòt nella, 
é-com- tantos elogios.. .  . Cara , cárá 
Mathilde I quanto quero /tambem a- 
itaatlã.

Tu naõ te escandalisas pois , cara 
Zina, que te haja roubado a tuá con
quista ?

Oh * naõ, pelo éontrario, affirmcH* 
te que lhe fico obrigada : todos os ho- 
riiertfc ttífe saõ taõ indifferentes I nada 
ltfmènto \ iiàda desejo mais que a pas
sada felicidade da minha ihfancià ; já-< 

vqltafc* este tempo féliz, Recor- 
dás-té t i i , Randolfo, dos nossos pas-* 
êeios sobre o mar , ou a pé péíos ou
teiros • às riossas noites dè concerto» 
ém fjttè â tua >voz se^ n ia  á; minha ; 
nossos entretenimentos taõ chéjjfts de 

j .em-fim hossoa <álas taõ ale- 
gr«menté pá^sados ? NaÔ lamentas ia** 
do isto, Randolfo f

Estar
bráli^aà - nb éoráç?iõ do ; eite

«frzèrtikPlhè éôfti
te* S ^ \ m tâ  ít0ã::L^tè^ 

saraÔ : as horas da ' ocíbsi^^é  
<?tti4aâos me ekaiiíaõi
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pouco tránqfcillã como èlfe mesmo im 
retirava.

C A P I T U L O

E ü n  quáiitt) na casa d£ Montlieit tò» 
dos se enWegavaõ aos mais agradayèis 
sentimentos, Lord Roskeíii* v o l ta i  
para o seu Castello acotopanhadoda 
feita filhaprem ia de Contar ?a suàt mu
lher o que tin ha succedido nc» 
aiada q«e convencido \ qüè á» 
cias praticadas com suá 
causa de apressar a  
fthécia que a sua raiva bq& tetiu 
tes. MathiM^ t.itíha ©js mesmos receios^ 
e de tóaify pe8âtide.llér sabido q u e a  
á é B f i á a V á è R a r i d q i f e v § & i  
pái tiíe falou teJárameote nelie 
Bà tódusà :que teàíá desnata , ' emuita* 
Irèzéq *Èhé ^repetiò ique > s&; ̂ ta ;;% á |^ :

* *)$&§;fègo0 Ífr eéta&. fazér-lôÉo^ ^
' h ^y^feedeçep-lhe f re  ̂

sad e seu  c
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ekiõ estar destinado a sua prima; ella 
psdio a Deos lhe désse. forças para isto;

Chegados ao Castello, disseraô-lhe 
que a Condessa havia muitas vezes 
perguntado se já tinhaõ voltado, e lhei3 
pedia fossem ao seu quarto, ó que fi- 
zeraõ. Ella estava levantada * e pare- 
ciâ èspèrarlòs com impaciência para 
saber o mbtivo por que 9 Rei os tinha 
chamado: foi por tanto impossível oc- 
cultar-lho *, e , ainda que ó Conde Ros- 
kelin fosse eftectivámènte menos cul
pado que sua m â i , <e sua m ulherdir*  
se-hia ao; ve+lo trem er, que hia accu- 
sar-sé de. hum grande crime.

Sua narraçaõ teve o effeito que es* 
peráva ;< a Condessa ;p^0 ^penas^ouvi-s’ 
]q desde as primeiras palavras é®trpu 
em iium  daqueiies?accessos, de > raiva y 
em-que ella mesma <s0- tiaÕ cpjiljtícia% 
püoJferioihujrea torrente: derin|uriascçji- 

^ r id p  i contra ps MQptheits, 
é^sçfcre ;tadó. contra sua sògfa. JEs$a 
èa i^ ^ a iá^ ria ,=̂ dizia s<èjtíá e

e as :
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qtte me obrigou a romper com seu fi- 
Jho íT)aÍ5 velho, que me adorava, e a 
entregar-me aô mais novo, que pela 
sua fraqueza se mostrou sempre indi
gno desta honra ! inseijsala que eu e- 
ra í ' sou. e u , sou eu só quó sofíro ago
ra o castigo de seus artifícios.

O’ minha m âi! disse Mathilde tre*, . i ' . ’ *
jnendo, socegai vossa agitáçaq, eu vo- 
lo peço! eom esta descoberta, nem 
perdereN vossos bens, nem vosso titu
lo; meu tio Montheit os renuncia, e 
deixa a meu pai.

Teu tio ! filha indigna ! -como ousas 
proferir sem ei ba n te palavra! ara aldiçoa1 
essa tio , eu  ̂t<? ordeno , • ou no mesmo 
iiistaaite naõl te reconheço por filha.

rtupça! não p o sso .... O ’ 
íijeaj Deós! disse .ella pçadorae de joe
lhos jãUençóâi todós os me«s parenr 
te&,’ e socegai ipimbit pobre: mãi.

Ehéc^&ra oo* euiae da ra}va, hia pre
c ip i ta r^  jiss MÜmos- extremo^ quai**
da séu maridb f  nt&míaõ vmtfdo, 
tado| do sei^fenteíai^ fie  adianto^vlç* 
v a ^ t^ s u «  fiih^^iev a separou de/í&j#o-'

^j>Matl)ilde f  lhe ,'dis*è:
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mtmha àe acenas taes 5 sefbjres necetf* 
•aria , serás chamada.

Quero que fique, exclamou aquel- 
la mulher furiosa 5 mando que se de-r 
penha.

Lord John ent*õ, com huma firme-; 
za dé que ella talvez o naõ julgava ca- 
jaaz, á  deteve, e lhe disse : Eieonora, 
vossa indigna conducta me faz entrar 
«os meus qèveres de marido, è 4 epfli  ̂
sou aqui 40 unico senhor\ sahíyMathilq 
4e* ehaõ eátreis setn que eu o mande.:

Máthilde obedeceo, e a Condessa 
fiçou hum instante estupefàpt^, p a s  re  ̂
cobrando sua altivez : IV  senjioiv á* 
qui I res^pndep eíl^ com despreso, tu  
que dependes da bo/idade de teu. irw 
pià&í f e  tive^íei o valor, 0 séntímenr 
fo* > íhe 'fe#i^?ai\Faiicádo a
vida^ mesmo i*a; 4o H ei, e. a
vi|ta 4e tua òdiòsá mlíj. Ç es-J

4he m ^ d ó u se í eêdasse.
Jierrorisais y BÍeeifoi$y disse 

e|leç © 5 ^ 0  -na&

0 t»e4 'éBcía,} ;-éwisfe
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*ttuca, nunca. AssemdfeMe, se pó- 
vdes, ao bravo M onlheit, enlaõ pc de
ras mandar.

E tu , mulher sem ceraçaõ, e sem 
rstzixò, assemelha-te, se he possível, 
á meiga, e virtuosa Ambrozina; io£- 
»a-le corno ella as delicias, e orgulho 
de teu marido; o amor, e exeíDpío de 
tua filha : se corri ella íe parecesses,? 
Eleonora, terias conservado as gracae 
da mocidade, e o cojràçaõ de leu espa- 
jso, em íuçar de haver perdido tu4o^ 
todavia ainda he tempo, e hum arres 
peíidimeíilo, bem que Urdio, póde 
vencer ainda este aoraçaõ taô jusla» 
«ieníe alienado, e fazer perdoar hunifc 
conchicta t ^  culpa >‘ejiv

Nada ferio taMo Ejeojioraí eofínp 
<juell$ comparação coih ^ iü^qz  í na % 

responder ? a p a te ra  j?irouis«» 
seu s l^ iço s , seus; olhos2<s* 
ra<5', córop/ed^sii^iiou 
te ; - em fim cáhio emi jiutoah ç a ^ im
i^aM adâ^de^nga^v
ffclina* veia pèlò lexçmso d$istta\£i^jjfc' 

-Rosfeiiii i«ssoíifcoo^9©^

, «ei*rei iocW
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der «uppor£ar aquelle triste’t»pèct«©»r 
ioM atfe iide , que havia acudido com 
a primeira noticia do perigo de sua. 
m ài, naõ a deixou em toda ^  noite. 
Na manhã seguinte, Lord Rõsketón 
sabendo que estava melhor, fez char 
mar sua filba. Minha filha, disse elle, 
rètiró-me de Roskelin por algum tem
po ; meu partido está tomado;, quero 
unir-me tambem aos defensores do meu 
R ei, e da minha pátria: meu irmaõ, 
meu "digno irmaõ me dá o exemplo , 
quero imita-lo. Voa , assim como ella, 
pôr-me á frente dos meus vassalos, e 
conduzi-los á íronteíra. O^xo^te éom 
éíija. ;mãi , e conhectt assaz teu ;cora^ 
çíiõ , para deixar <Je *persuadir-melhe 
prostarásôatados os sòccoiíòs  ̂ NM te
nho cuidatfo a teu íespeito, mijnhaear 
ra filha yseeita*  recobrar a saude^ e

«om as mesteas vral^heiat*, 
x )r il^ ^ % } ^ fe ^ ra ^ # m p a rò ia  <}e tua

araparacoB í <•.,* . JK'. \v-Vv „
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passar; assim naõ serei feeiimente en
ganado ; e será a minha bençaõ o pre* 
mio da tua obediência.

Mathilde lançou-se aos pés de seu 
pai. ; P^ço-vos, disse ella.* ;pelo a mor 
da vossa unica filha, - qjie nàô vos f e x
ponhais ao perigo; das baiaihas ; peinsai 
«o triste estado dé minha iiiái! esta 
Jiçaõ lhe servirá de proveito; se a sua 
saude se restabelecer, ella será ainda 
o que devç ser paéa cotnnosco; meu 
pai, naõ nos deixeis,

Cara filhai he preciso, e eu o que
ro ̂  acredita que a minha presença re- 
tardaria o restabel e c inné u (o de t ua mâi, 
em luga r de o acceleca r ; par ti ç i pa-rj he 
a ntiajá^partida quando ôjulgares cpn^ 
venieãte; dize-lhe que sigo o seu con* 
«pU io-^lli, me^ disse jmuasee 
thfeit, e;Mon-lheitdeixa huma /miliier 
angélica ,l e filhos taõ ternos como ■ hj^ 
para voar & defeza d a pa t ria.. N áô t f̂lifio 
m aisque tu , • cara íi.Lha, e dev'es. ani-. 
mar-mea fazer meu dever. Sesacfíuífcs 

esjt  ̂ noiie o  p3eu ‘testamef^i^ 
jçstá segura,; e meu i^le* 

rèÃp sobriBhô^Randolíb stsíá ,tóu ,;èsĵ ò}r 
s^4iÍeu?protector.



Máthilde nunca vio seu pai t t ô  de* 
eidido; incapaz de replicar, solhe resr 
pondeo com lagrimas, e em silencio o 
eBcoiamendou áquélle Deos, qué se 
associava a todos os seus pensamentos»

Eu te confio, continuou elle , ate 
que cases, a teu tio , áquelle que, 
podendo* despojar dos seus bens o hor 
mera que lhe fez todo o mal que pôde, 
o deixa pacífico possuidcjr delles. Se 
S. Clair succumbir tambem ao ferro 
inimigo, he a sua mulher, á virtuosa 
Ambrozina a quem confio minha fi^ha, 
o unico interesse que tenho neste mont 
do. Mas para que de todo esteja soce* 
gado, prômette-me* de casâr com teu 
primo Randolfo, sucçeda q çjuç s«rt>r 
ceder.

M a th vide esire ra ftceo;: üpíb* i tfao ■% i+ 
bha ainda triun?/ado; dós! sténtirpentóí 
que anitr^avaõ seu èomiãd&ç>v^aj$meU 
ter casar com outro, • 
lhe hum perjúrio. ^i«fe ^ la
balbacíente, prometto naõ) mè Ji^|í a 
algttom sieíiv Iconsent i tr.en?o*ss#£ mai

{ SJ0 )
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guérra «mel, para onde partis a pe* 

sair meu, e encoatrareis Imma fdha 
ií*, e obediente.

Nada mais peço, disse elle a te *  
ç?ndo-a. A deos, minha filha, voltai 
para tpa m ãi; possa ella conhecer a», 
ventura cfe ie r huma filha ta l! poss$ <k 
Geò^tòrna-la digna do nosço am or! 'MM 
thildejuntou as ma3e, levantou páirat 
o Ceo seus c olhos banhados dé lagri* 
inas, beijou repetidas rvezes a m aõ de 
s$u p$i y e r«Atrou*se., Elie arranjou o» 
seus negoeios para. «m • quan to durassa 
a sua ausen#a, reunio á pressa^ seus 
yassaUo»^ fèi^ ixou  i trôs dias 4 epois; o 
Castelk'^tóglfeisJ^ii^]1á f?ente de ti'©?: 
zeçiioS; homens  ̂ réúnindo-se em breve 
tempo<«s tropas qne o tinháõ precedido.»

a sua dôr v
gu^r # f 1 a parlíd^A^tí 
s e u rf^ . '^ # ^ ; 'q^antó-^aà.; ínifi 
e?n! perigo ; eÍLÍ só lho disse d^pois^á  
pé4ç rèyanta,ítse, e com todas, as-

jfcgissê u 
J;:íoü > se inquretH j "

‘ ' Vsen.por
ŝean:;

*> “ ' v
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<|eo#ye guando estaVa e»i estado taô 
eríticó; conheceo que fofa demasiada 
a  sua violência, e <que havia .perdido 
o inrpevio sobre o,esposo que até en laô 
completamente linha subjugado^ Ei Ia 
soube tambem com magoa,-que a Con
dessa viuva se tinha estabelêcido em 
M ontheit, e cada vez mais se ligava 
á família de seu filho primogênito; 
tentou inutilmente excitar hum senti- 
ittenio de inveja no coraçaõ de «ua fi- 
Ifia, r^petindo-lhe contíntiatii^enfee  ̂ qu©- 
i&ua avó, que a hav4üaî |cra(lo eííreTnosa- 

lhe ipjpefieáíaí agoraífena, e seus 
irmaôs. Maíhiíáe lhe reápondeo, que 
se alegrava de que sua avo fosse íaõ 
bem tratada cooio ée estwesse na sua 
<?o«ípanhi# \ q y ees tav a  eei$a da sua 
tefiíura, e^atisí^ta á ^ a ^ a t í ^ a r  com 
huíóa f^míba que a eilatiflha iguaes 
d ire ito ^A  Condessa fyríosa cçrnj se
melhante resposta, prócur^u 6Ó.̂ iaL Séu 
«íOTçací o& vingatfvps seáíi^é»® | q^e 
«aõ .pódía transferir a suá éllw; evitou

sej0#ÍJw{i<Mée^

bailo, de^e&lruir a ^ ü í^ ilíiíf iÉ á ^ ^ u á
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ainda lhe restava*, e  aquelia muJ&eis, 
victima de seus proprios vicips , cheia 
de pezares, e arguicões da própria 
consciência^ era o ente mais desgraça
do do nuindo.

Ambrozina na ausência de seu es~ 
ppso , e filhos tinha tambem pesares, 
mas eraõ minorados com a esperança 
de os tornar a ver, e ser por elles es
timada: quando d elles se separou foi 
sèm fraqueza ^abrat^ou/ alternadamente 
S.^GJair , Randolfo y e James. « Q  Ceo 
vos guarde, e reconduza, lhes disse el
la ; se de vp aereditar os preseotimèa- 
tos de meu çorãqaÇi , brevemente estã-r 
remos reunidos , e e^ue^eremos nesse 

ifeHzdá volta > todo o pesar 
dadespedida. Rarçdoifo, eu te recoiu^ 

j SxGlair ̂  recommendo-
te teus filias»

Móútheiit, deixà»)^: sua mu|be£* 
foi despçdir^sé de sua m ãi GQjW, s w t 
dofstôHiós; esta se sçnsibilisçu Í 00* 
s^ e lh a n te  attjençaõ, e i^e iez premei*?

prome ttendo a . eety 
tóio de passar em Montheit fo t ^ g í )  
d & n í^ i# P C Ía iV  Àmbroxina retirpu* 
se£pm  o* v fium  que loé ncaá|$t
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no me&rno.dia em que o exercito par- 
tio;' quando chegou a Montheit encon
trou Sara, Mary, eWiUiam, que alli
se hayiaõ estabelecido • a viagem , e 
huma situaçaõ mais feliz tinhaõmelho
rado rnu Ho o estado da Boa ama de 
Randolfo, Ambrozina lhe fez preparar 
hum quartò; casou Mary com Williain* 
e  os admittio a seu servido, com gran* 
de sátisfacaõ de Brigfite. Sara naõ dei-

* o

xou, como havia prometi ido , de can
ta r  a historia do ienço bordado; eseu- 
táraõ-na com pouca atttíncaõ, dizendo- 
the que oülho nascido mysteriòsamérH 
ie  l inh a: si dó reco nhecido.

A Condessa yjuva chegou; alguns 
iÜaâ: depois ;• nos príméiròs 'tempos àl- 

leníbtatíçá» cruéis opprimiaõ éè 
6*ra: alma ; mas os cuidados, e aiten* 
çces de Ambrozina ás minoráraõ , e 
cònâegüíiaõ deSvánéce-las i eilà era tra
tada dütíi hum terno respeito, que ií-u ni
ca tinha epcon(rado na casa dos Ros- 
k&fiirs j è queíhé fazia experimentar a 
cada instante hum novo prâzèr; Zina 
jjisrBfeoü brevemente o s$é còra^àd 

;WathiMe \  êlia se cori^praiziá errf 
à^idmnp&rar, e lhes encòritréty#j epm
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íeiçc>es differeiifes, hum gráo igual de 
beJfcjjea, © grandes semelhanças de hu
mor, e de caracter. O jòven S. Clair 
tornou-se o seu favorito; encontrava 
nelle aquella belleza de que taõ vaido
sa havia sido; deciarou- que o adopta* 
va por seu herdeiro, huma vez que 
seus irmaõs eraÕ ricos, Randolfo com 
á casa de Momlheit, e James com a 
do Ktotail.

Entré os qqe se alegrarão com o 
arrependimento da Condessa , e sua 
eonfjssaô, naÔ deve esquecer-se o Pa
dre Thotnaz; a pesar da sua idade* 
veio naõ só felicitar todos os habitaria 
tes do Gastello, mas ofBciou na Oapel- 
k  muitos dia8 ,eo m  grande prazer da 
Condessa, âevoçaõ se augmentoii 
tom a felifcidâdeunindo-se-lhe butá 
▼ito reeònh^in^ft% p!âtã com o Enté 
Supremo, que lhe tinha dado valo* pa- 
14 «onf^sáí ôeus erros.



C A P I T Ü L O XIII.

A pe«ns havir.o Montheit, e seus ami
gos , á fronte de suas: tropas $ chegado 
«o Contado de Dumfries, quando cora 
grande surpreza sua víraõ chegar--Lord 
Roskelin, e o seu pequeno esquadraÕ, 
que lhe, pedio licença de se lhe unir, 
com huma franqueza que Agradou a 
todos, e particularmente a S. Clair, 
que naõ podia assâz manifestar â ale-* 
gria de ter encontrado hum irmáõ/ 
ÉHes continuáraõ a marcha páfã 0 e$- 
efçito grande , comL»ap4a4o pf>r Jof- 
ge Douglas , Conde d •OriBori4y e poc 
Wajlaqe de Craigiè ; ^ub0rad que- 05 
Inglezes tin.haõ passado 0 es ireito de 
Solvai, e destruído aquelte terreno ; 
mas os inimigos > apenasse; ayisinhou 
o <exercko EIscossez, sé retiráraõ, e 
estabelecèrao o seu campo nas margens 
4Ío rio Sáfk. Suas guardas a v ^ ^ d a s  
eraõ com m a n d a d a s por JYJagnus* o jjtjçr* 
r^iro rhais f. íioso daq uelle tèmpe^sqJi© 
havia feito muito tempo a ^êlpà«éitt

{ #§4 )
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Fiança: sua figura colossal, o verme*- 
lho carregado dô tfeti rosto, junto ao 
do seu «iabellõ j e barba * lhe davad 
hum aspecto formidável  ̂ e rio exerci
to Escossez era conhecido somente pe
lo nome dè Magnus o Vermelho. Era 
hum sojdado de foíturía, que na5 ha
via pelido outra recompensa de seus 
«etviços , ’niàis que ar propriedade de 
quanto pudésse tionquiâtaf ba Escos*- 
sia. O centío do, exercito Inglez era 
tpòmhiandado pelò Düqué de Northunfr- 
berland, e a retaguarda por Sir John 
Peiiningtoiú

Os Estíòssezeô festaváÔ iguálinente 
ffepârtidos ém tres di visões; a ala di
reita commandada por Wallace * o cèn- 
firo pelo Conde d’í>rmond, e a ala e^- 
^(ueídã pelòig Lord^ Maxwel, 6 Johns^ 
tope. A diviiâÕ dfef Montheit ficou tam- 
bpfti separada; huma patte com oCh#* 
fé-i seus dois filhos, e Lord RoskeÉn * 
fS';ütjio á ala d ireita; Ross j é jÇtfa^ 
fírègor ao centtd , e Hamilton v dè 
Jloiirg , e Roftárdsa* á ala esquerdau 

Dècidio-sfe éku ambos os çxéreifr# 
lllfca batáíha decisiva, e todos se pro^ 
jpH&raõ jà rá  ellal Ó Conde )£ ^ r$ $ |$ í
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falou a seus soldados, excitou energi
camente o seu resentimento conira a 
Jíig)a,terra, que; os accusa^a de trai- 
çaô, e má fé,  em quanto constante- 
isente quebranlava, os tratados de paz 
com a Escossia.

M onthek, antes da batalha, dep 
algumas instrucções geraes a Randolr 
fo , e Jaraes ; poz o primeiro á  frent^ 
de cem homens escolhidos, e recom^ 
jnendou ao segundo, que era aind^ 
taõ joven, que o naõ desamparasse; 
Randolfo, lhe disse elle abraçandó-p, p 
coraçaõ me diz que hoje te  d-istingui* 
m s de hum nipdó que me honre ; mas 
Jembro-le que a p ru d e n ^  he huma 
virtude taõ necessária ao solda,dp cpr 
JWPüO valor. Na batalha , peço-4e. oad 
peííseS em mim; ainda que  ̂tantos jaa- 
iios de descanso possaõ ter enferrujado 
ipinhas ; açinas ? eficoptrarel hoje toda 
a Ibpça da minha mocidade; t e*- 
ii}ip , receios por meu iri»iéf Oí<5onde d? 
Jlpskeiiji , que paõ está como nós, çosfp 
tumado aos combates • quanto u 1 íima- 
,$o$p$e csoÜVeo 9 pode te-jo tornado in- 
jd?ftpre.nte á vida; vigja n e p , ew^o vor 

expuzer 'm* 
mo defendenas teu pai.
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Deo-sre © signai: a nla direita cor?*» 

mandada por Waljace cahio sobre q 
inimigo, ma§ fotó5 recebidos com hu-C 
ma descarga dos ar cheiros íngiezes ta& 
terrível, que tériaÔ sido vicdmas d&> 
sqa impetuosidade * se o seu Chefe os, 
d a o animasse, e lhe mandasse õe Ser
vissem das lanças, e espadas 3 e p se-* 
guissem cerrando os inimigos taô de' 
perto, qile seus arcos se tornáraõ íjhi .̂ 
teis. Montheit * e seus camaradas sé- 
guíraõ séu ^templo» « Vinde $ meus 
fcravos anij^cià:, gritou S. Clair a 
sold idos, repitamos o grito de guerra 
ae Bairrà' í ^pvctoriú. * xm a morte \  ^  
InglezeS habeis era atirar o areo/triuiH 
ftõ sempre de longe, apertémo-ío**, $  
sejamos seus stiperióres na espada, $  
Dizendo estas palavras * a divisaÔ jgfc 
tjeira caliio sobre a v^tiguajda 
mandada pelo temvfcí Magnus $ e pçf 
cipiou-se mim combate mortífero 
duas divjsdes se batéraô cpmJ^u 
ijinvosidade * \fallace fy$
**ks? i  Montheit oigualou em
4 e , e coragem ' a d e s o i a ^ f f l ^ i l  
í»orté os segi*ia$ 5 e bem 

de iseuis iairai&oe
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etíi torno delles. lhes serviaõ de reparo* 
Lord Roskelin ficou ferido neste ata-» 
<Júe, e seria morto se Randolfo, que 
t io  seu perigo, naõ tivesse efppenha- 
do tudo para o livrar; elle chegou a 
seu lado no momento em que seu ad- 
vèrsario redobrava os golpes; e levan
tando a espada, cortou o braço dirigi
do contra seu pai, que ainda só julga
va seu tio. S. Glair, e Ronaldsa cor- 
riaõ lambem para elle ; o primeiro o 
recebeo nos braços, e eníregando-o a 
huns soldados : « Levai LordRèskeliii 
para fora do campo, lhes 'disisè elle, 
está ferido, mas espero que nao mor
talm ente; animo, irmaÕ m eu, cuida 
na’ tua vida, que nos he pfecipsa , e 
ó será para ti mesmo ; depois da bata?* 
Ihà porei na tua ferida hom balsamo , 
que a cicatrizará logo. Vamos, bravos 
çáipàrád^s, seguí-me^ a viçtoria, m  
a morte> » Mon(thei t , proferindo esta* 
palavras , se precipitou no mais espes
so dõs batalhões, seguido dos seus j 
vk^ çom^prazer o§ seus (fàis filhos desf 
çín|feHhândo seus deveres, como o,4af 
Ji^^l^Jíérithentados guerreiros: pas- 

jünto de Randolfo, obsér#w



ha*ra perdido oelm o, e que tinha a 
cabeça-sem.defena; mas o joven heróe 
sem attender a islo , pqrsèguia o > ini
migo com intrépido valor, e nada o 
detinha no caminho da glorià. Elle en
controu o 'formidável Magnus, que pro
curava abrir caminho no exercito ini
migo*, nem hum , nem outro quiz re
cuar hum passo. « Arreda-te, mancebo, 
disse o guerreiro despresando taõ fra- 
c,o inimigo , equerenda somente apar- 
la-Io, naõ embaraces o caminho a meus 
soldados, ou.te mato. » Montheit vio a» 
quelle fero inimigo ameaçando Randol
fo, e trçmeo pela vez primeira, cor
reio^ ao soçcorrtf de seu filho adopti? 
vò; Hi.as àntès que pudesse chegar j 
h&iw ‘mortal, combate principiou enlre
o velbo guerrejro, e o mancebo* S. 
Clair se deteve \ a pesar do perigo do 
seu caro Randolfo, e da agitaçaõ qiie 
sentia, naõ quiz minorar a sua gloria 
ajudando-o, e, ficou espectador de huoi 
combate desigual pela força, e expe
riência , e .qüe o fazia trém er toda# as 
v^^ef que a espada de IVIa^nus 
vantava sobre aquelle que estM aiJl 
çoiao^eus filhos,



í*oáavia Randolfo resistia cõm ha* 
flna intrepidez, e sangue frio que fa- 
fiiaõ balançar a victoria; os golpes de 
■pagnus er$$ fortes, e pesados ; os dé 
'Kandolfo promptos, e redobrados; op
o n h a  com incrível agilidade o seu es 
cudo a todos ps ataques dò seu adver- 
sario, e ao mesmo tempQ o atacava, 
píagnus se defendia com a vantagem 
da estatura; mas era desbaratado pe
la rapidez dos tíiovimentos 4 e Kandol- 
fo ; suas lançai se eruzava<5 no a r , o 
em hreve se frzeraô em pedaç^á; ar- 
rancáraõ das espadas y é©N?ç|^allos fo? 
yaõ mortos, e o combate contiáúóü póm 
o qjesmo yigor. « H<? possilfél, e*clà- 
inpu $Iagnus;, que se dema^e a viptô-

entre hum rapaz, que falVez se bà- 
p& pela primejra vez , e Jiuin yeiho 
guerreiro copsumij0ado nos combatès ?» 
Ij^ iõ  de adtóf^afô á vistá de táÕ vi- 
gprosa resisténçiaV << Mancébo, disse 
elle a |^ d ^ S É ^ 'ía^  ̂ t ^ : a  teu va- 
lòr , > 0  sentiria matute* Retira-te, 

fàze-jo;‘$ è $ ^ ^
^|db ' 'cp^ te déiendfcMè +:'0 te s  
| | $$£.} condições honrõsaSj; c 0 r  
c|id|"'-a' vida. » Mapms

{ $30 )
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íjVíz avançar, mas Randolfo respirando, 
o atacou de noVo dizmdo-lhe: « Na&, 
valente Magnus, nqõ irás mais longe , 
hum de nós deve morrer neste encon
tro } he necessário que o velhor güeç? 
reiro abata oinancebo, ou que o jov^tí 
soldado triiuife do velho guerreiro. » 0  
combate tornou-se entaõ terrívçf, e ca
da golpe mostrava ser o ultimo; a co
ta que cobria o braço direito de Rarj^ 
dolfo foi (desfeita; a de Magmas o es
tava tambem em diversos lugares. T)e- 
balde tentou o temível MâgtitrsV pe
gando na espada eóm ambas as mnõs,' 
émprega-la na cabeça descobfetfa ’ dò 
joyen Heróe, e terminar assim o com- 
li^te; oagil Randolíb evitou o'g-qfpe, © 
tó^Óveitándo habilmente acjuelle mo- 
aponto, dirigio hu m ao peito do g uer- 
íéfro , ei o estendeo a seus pés.

Ós gritos dos dois partidos ençtiç* 
o a r ;  ps dos soldados de Mit^niíá

t ícte (ies^spçraçaõ, os dos Esc‘ossf^ 
càtttos de triunfo. Ò joVefi R:a 

feptinha o brij^o descoberto até ao liofa- 
ífeo , è o «i grial que> a natúrezá' lhè 

foi jtilgaxtò sárigu^
l tfeagráça í



ym$ os Ingleses *, nosso valente Com-- 
iwandante cahio, e com elle a nossaí 
esperança: fujaipos J fujamos 1 estamos 
perdidos! »

« Yictotia ! victoria ! gritavaõ^ os 
JSscqgsçzes : o l>omem vermelho cahio í 
p braço ensangüentado triunfa! yjeto- 
ria i A Escossia já naõ teme a ty r  afir
ma da Inglaterra : gloria ao joven yen-* 
çedor, gloria ao invencível exercito d« 
EJsçossia.

Levai o vosso Chefe, disse IIan- 
dlolfo aos soldados Inglézes consterna^ 
dos; julgo que vive ainda* e vergo
nha ao que fizer prisioneiro taõ valen
te guefreiro ! Conduzí-o de vagar? Se 
finasse menos a minha patria,poderia 
chorar esta victoria, Randolfo desviou 
os olhoí de hum taõ triste espectapuio 5, 
e énvòlviendo seu braço na banda vol
tou combate, que ainda estava du- 
yil(e$Q por igual ob§tinaçaõ de ambas 
as partes, mas que se concluio com a 
dfejrrost̂  completa cjo corpo drexe»cito 
cqmm£íídado,por Sir John Pennijngton. 
Q ceptro çommandado psplo Dvique de 
Nopthumberland, teve a mesmasqrte. 
Sir John Pennington, e Lord jftansy'

( 33 S! )



ficárao prisioneiros, bem como Sir Ro
berto Harrington, e muitos outros Se
nhores. Os Inglezes, em plena derro^ 
ta pela perda de seus Chefes, fugiaS 
desordenadamente para SoJwai, e se 
tançáraõ a nado*, mas estava taô cres-í 
cido pela maré, que o numero
ge afogou. A sua perda to tal nesta ba
talha foi pelo menos de trçs mil ho
mens, e foi a maior victoria que a JLs- 
cossia ganhou sobre a Inglaterra de
pois da famosa batalha de Barrakburn.

A perda dos Escossezes subio a 
seiscentos homens, mas neste numero 
jiaõ entroij pessoa de consideraçap se- 
naÕ o bravo W allace, que morre o tres 
mezes depois pelas feridas recebidas.

A guerra'terminou-se 'copa o ganho 
desta batalha , e pxutuas felicitações 
SpbsiitüíraÕ o£ receios, e iimi|0̂ çS es . 
ífeiguern ipais que M oné|ll'^gô^ou 
dfstá gíoria, e seus amigos ; alguns 
recebêrao honrosas feridas , mas naõ 
perigosas.

A ; victoria conseguida sobre J\4a- 
gnus , que morreo em quanto o trans
por jLavao, poz Randolfo na lista dos 
wais distinctos guerreiros ; e S. Ci&itf

( «33 )
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gozava anticipadamente do prazer qire 
teria, quando apresentasse a seu irmaô 
hum filho ta l, hum tal herdeiro.

As feridas de Lord Roskelin eraô 
graves, e passou mais de hum mez an
tes que pudesse ser transportado : nes
te intervallo Montheit* e Randolfo naõ 
quizerao abandona-lo, e differírao a sua 
retirada, assim como seus amigos, que 
naõ quizerao voltar sem o séu GJhefe. 
Decidirão em huma confereneia parti
cular, que se Lord Roskelin estivesse 
ém perigo, naõ o deixariaõ morrer ;sem 
lhe dar á  satisfaçaõ de reconhecer seu 
filho ̂  mas que no caso contrario-, naô 
£e faria esta deciaraçaõ senaõ na volta, 
quando a familia estivesse junta» ^e- 
lizment&ijbfird Roskelin fiòou çm brer 
t&M m  fe |>erigo; estava conyalescên- 
tè ire* iü&ãnas depois da derreta doar 
Inglezesfi' ^Decidift-se a partida; mas 
na véspera, estando sós os doisirn^aos, 
houvé a conversuçaõ segui

«‘ Co^i’ redobrada confusaõ',, meu ca-» 
ro irmaÔ-, disse Lord John , tenho re- 
cèM^p tantas bondâdes, è íaõ! terçás 
|>ravas d ’att)izade da tua parfe>ç^iurtía 
JÓ cousá poderia reconcHiar-mÉ^oui^
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ço mesmo! recebe os bens que te per
tencem j e deixa contentar-me com 
Iiuipa porçaõ d£ filho segundo.

« Koskelin, respondeo Montheit, 
talvez me pertença envergonhar-me na 
tua presença, esollieitar o teu perdaõ \ 
promette dar-mo qüapdo o pedir.

« Pela minha honra, nad sei que 
-queres dizer-me, tu nunca me offen^ 
deste; eu o desejára, para ter lamr* 
beip a ventura de perdoar*.

« Recebo a tua palavra; e devo re- 
poidar-te, que eu devia estar vivamen- 
té  irritado, e que meus amigos resén- 
Üàõ minhas injúrias como próprias.

« Tinhaõ razaõ, disse o Conde, e 
minha mulher poz o cumulo a ellas 
^úándò tè roivl?oü, e deteve prisionei- 
iro ptò séu Gastello.

« Como! disse Montheit córando, 
áabes esta circunstaücía ? qúem ta disse?

« EléOnora mesma; é posso jurar 
que a rèprehei^i , e  me felicitei por 
lhe Kayéres ésç& pado.

« Jámais té julguei cúmplice daqüeU 
la afcçaõ, replicou M ontheit, e he n  
única qóusá que ainda me custa a pèj*- 
«ioar 5 pelás terríveis conseq^éaéíÉ5
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que podia te r; a incerteza; da minha 
sorte quasi conduzio Ambrozina á se
pultura, e de certo en naõ lhe sobre* 
viveria.

« Deos ! disse Roskelin, que dés- 
graça podia causar o seu inconsidera
do zeio p9r meus interesses! Sua ac- 
çaô era imperdoável; ella me fajou de 
hum, modo arnbiguo, e peço-le me di
gas como te livras-te.

Montheit lhe contou que havia si-f 
do roubado pelos Dinamarquezes , e 
Mac-Leílan, e libertado pelo joven Ran- 
dolfo. Nesta narraçaõ évitou- quanto 
podia despertar o ciume de Roskelin , 
e dar-lhe algumas suspeitas sobre os 
verdadeiros motivos da Condessa.

Roskelin ouvio aquejla historia com 
espanto; naõ tinha idéa de que o,ca^ 
tiveiroMiíe Monthéit taõ Jongú, e cruel 
houvesse sido, e, protestou novo a 
sua ignoram:ia. O ’ MonthèilJ Jhe dis
se ellev augmeata~se mais o meu af- 
fectò para com o teu br^vo, Randolfo, 
Feliz mortal J Que felicidade encontras 
na lua familia ! Quanto náô doria eji 
para ser pai de tal filho! Os «nesmos 
Rjeis çl̂  Alto ^9 $eu ThronQ Jevem  
oíh a-lo Cpm inveja.
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Dizes verdade, jmeu irmaõ; todôs 

os dias bemdigo oGeo pela minha par
tilha; com a minha Ambrozina, e, fi
lhos que me deo, nada tenho a 1 dese -̂ 
jari Ambrozina.he ainda a meus olhos 
a mais bella , e a melhor das mulhe* 
re s ; nunca amei, nunca amarei senaõ 
a ella* >»• •

O ’ meu irmaõ, lhe disse Lord Ros
kelin rindo, convenho que Ambrozina 
deve fazer esquecer tudo ; mas con
sente que te lembre primeiramente a 
minha bella Eleonora, que assaz amas- 
t e ;  e depois a desconhecida mâi do 
teu Randolfo, que naõ he filho da her
deira de Kintail.

Naõ és ainda meu Confessor, lhe 
respondeo M ontheit; todavia bem de
pressa saberás quem he a mãi- de Ran
dolfo; era qyatíto o esperas, quero so
mente dizer-te duas cousas ; huma, 
que desde o momento que amei Am
brozina, conheci que só a ella tinha a- 
njado: a outra, que te juro que o nas
cimento de Randolfo he legitimo, ô 
que elle será herdeiro dos meus bens.

E que trars&mittirá nobremente o 
ífou aome á posteridade, respondeo e



Conde, Ah! o meu acabaria comigo? 
se contasse menos com a tua amizade. 
O Rei falou em huma uniaõ entre as 
nossas familias;- o voto mais ardente 
de meu coraçaõ, he que Randolfo ca
se com a minha cara Mathilde; e já 
que tens outros dois filhos, talvez con- 
sentirás que o primeiro filho que del- 
les nascer se chame Roskelin, porque 
he o nome que tens da natureza, é 
que teus filhcfls deviaÕ usar.

Eu o promeilo^ respondeo Mon-* 
theit estendendo-lhe a maõ; huma u-» 
maõ entre as nossas famílias he tam* 
bem o meu desejo. Desejava que tuá 
ínulher consentisse dar-nos Mathilde 
por algum tempo , ella se ligaria com 
a meiga Zina.

Eu a conduzirei a tua casà na mi® 
nha volta, ou minha mulher o queira^ 
ou naõ, respondeo Roskelin, naÔ maia 
serei escravo de seus caprichos.

Neste momento entráraõ alguns dd 
«eus amigós, e a eonver^açaõ se tor* 
nóu geral. Lord Roskelin poucos dias 
depois pode montar a cayallo, e todo* 
juntos se dirigíraõ á Capital*

( $'18 )
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C A P I T U L O  XIV.

3H um  mensageiro, enviado por S. 
CJair ao Castello de M ontheit, logo 
depois da batalha > tinha dissipado as 
íúorlaes inquietações cia familia; elle 
jpformava Ambrozina dos seus succes- 
£08 , e da ferida do Conde, que retar
dava a sua voijía. -4S façanhas de Ran- 
4olfo eraÔ repetidas por toda a parte ; 
attribuiaõ-lhe em grande parte o ga- 
**ho da batalha, O Rei veio pessoal- 
jneate a Jílontheit dar os parabéns a  
gua m$i; q orgulho maternal da Coiv 
dessa viuva Jisonjeou-se mais com of 
elogios que se davaõ a seu neto, e 
com a visita do Rei f do que o tinhf 
judo em tepipo algum da sua vida , $  
mais que nunca se applaudio de tejr 
reconhecido S. Clair.

A Igum tem po depois hum correio 
da Cprte as avisou, que o exercito conr* 
duzido por seoa chefes vi nba em mar- 
cha. A mbçozjoa nropoz a sua sogira 
huma, viagem a Edimburgo, paraes-



í )perar âlli seus amigos', e ve-los alguns 
dias antes*, ella o ápprovou, e toda a 
familia par tio.

Tres d ia 8 depois de terem alli che
gado, recebêraõ a feliz noticia de que 
as tropas estavaõ pouco distantes; ci
las se deeidíraõ a ir ao seu encontro. 
A Condessa ao lado de Ambrozina* 
joven S. Clair ao de Z ina, seguidos 
de muitos criados, se puzeraõ a caníi* 
nho. Tinh aõ apenas andado quatro mi
lhas , qüando, com grâijde satisfaçaS 
sua , víraõ apparecer o exercito. Os 
músicos vinhaÕ adiante tocando humá 
guerreira marcha j depois delles vinhaS 
as divisões, conduzidas por seus Com-! 
mandantes, e precedidas das bandeiras, 
e troféos tomados ao inimigo.

Foi Randolfo quem primeiío desco*- 
brio a pequena tropa , que a &lles se 
dirigia, e a mostrou a M ontheit: Meu 
çòraçaõ, disse elle, me diz mais que 
meus olhos, que aqueüas saõ minha 
isfti, e irm â; ó meu p a i! quaõ doce 
he o momento em qup nos reurjimoâ 
ás pes&óas a quem amaffiòs , quando 
tem havido rçceios de humá eterna se* 
paraçaõ!
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ErltaS M ontheit, e Randolfo ani* 

mados dos mesmos sentimentos y picá- 
raõ os cavallos  ̂ e se dirigíraõ á comi
tiva ; apeáraÔ-sej A mbrozih£ fez o 
mesmo  ̂ e lançando-se nos braços de 
seu marido* pôde apenas articular o 
nome querido de S. Clair*. Zina abra^ 
çada a Randolfo derramava suaves la
grimas. Minha generosa Ambrpziqa.1 
-dtzfa Montheit \ sempre assim prevê- 
Ais te meus desejos* Elle se aproximou 
^ntaõ de sua mãi * e ternamente lhe 
agradeceQ a prova d’amizade que lhe 
4 aya» Sl* Clair j respondeo ella, que- 
jferia aíjg.n*entar tua felicidade por to
dos os mejos possíveis $ $nas tu me pa- 
afeces Q mais feliz possivel > e me tor- 
nas tambem a mâi mais ditosa. • asafc* 
tenções.-.de- tua njulher, e íilhoe repo- 
yáraõ minha, mocidade *, agora estou 
na èstrada da paz, e da ventura* Se a 
tua casa naÔ he o Çeo, pelo menos ha 
o caminho para lá*

Naõ vo-Io dizia eü , replicou S* 
<31aif, a minha Circe fez os seus en* 
cantos > que duraraõ por toda a vi* 
dá.' ns Assim o espero, respondeo a 
Condessa , pois he a couça mais a*



gradavel que hei sentido em toda ella.
Montheit unio as maõs de sua.mâi^ 

e mulher, e as levou ao coraçaõ; a 
Condessa derramou lagrimas: O* meu
filho! .6 minha filhai disse ella, quan-
to tempo desconheci a verdadeira feli
cidade ! hum seculo de ternura apenaâ 
poderia expiar minha conducta.

Esse seculo já passou, respondeo 
Montheit, e esqueci tudo o que o prè- 
cedeo; aquelles que gozáraõ por hâbi** 
to da ternura maternal, tãlvez naõsin- 
tàõ tanto como eu o seu viâlor*

Elle abraçou depois seus filhos; e 
apresentou Randolfo como tom  hetóé 
temivel, e James corfto tettdo dàdfr 
mostras de valor, é honra. S; Clair lè- 
vantando-senas pontas dos pés, disâé 
a seu pai que já era grande para’ pen
der tr tambem combater. O Cónde de 
üõskelin , fraco ainda , ehegou cortt 
os amigos de S. C lair, e tomou parté 
Hás caricias, e parabéns ? á Condiessa 
ffeou contento da amizááe <jue pare- 
cfl«t reinar entre os dois iímàõ#. Tòdok 
montáraõ a cavailo, e fòraõ procurar 
à tropa, qúe tinha feito alto*pâiã *#• 
frescat^se, e fazer-còm o rdô íffà jm a 
entrada na Capital.

( Í4Í  )
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Am bim ina, e seUs filhos còrrèrao 

30 fileiras para agradecer aos br^Vos 
camaradas de Mòrttheit. Os vassallos 
ide Kintail  ̂ transportados por tornar a
ver sua Senhom , a rodeavaõ daiido
palmas de ajegria j é exprimindo sua 
satisfaçaõ com repetidas aèclatmações: 
e)la com difficuM9.de pôde conseguir 
hum momento de silencio : ■« Meus 
bons apijgos, disse , meu córaçàõ as^ 
saz eijtprnepido naõ pode, como eü de
sejava * e^rimir-voS o meu reconheci
mento , pelo zelo que dfesenvolvestes 
Ha batalha de Sark para com o meu a- 
ipadp l\$oÍlt}ieit 5 mas acreditai que já- 
jUais o esquecerei, e cjue será à mi- 
i*ha uhica ventura o ofccupar-me da 
Vossa* A do possp bom Spbefá-
no revpgQii 9 serçt£jj<^ que npg desterr 
jav$ eiii ®ar*a; ^siiii * meus amjgõs, 

Yéj&eg rços vereis em Kitt- 
^ il*  pfliife» nos propomos á viVef hümíi 
jltartç 4p e>empre em uíim eii- 
cóiitirçkreis ni&i, e huma amig$;,

vou premiará ó? soccerros qup exi-

f' ii;4es era quaisquer c irc u n ^ n c i^ ;
ej çpip prazer que poucos d’entre v^s 

hap morrido j mas ás mulherés, e ape



filhos dos que morrèraÕ no campo da 
honra nada faltará; e vós que escapas* 
te s , ide reunir-vos ás vossas famílias. 
Por mim mesma experimento quanto 
he gostoso, depois de huma taõ peri
gosa ausência ,> tornar a Ver esposo, e 
filhos.

Gritos de alegria resoáraõ de novo. 
Montheit apresentou sua mâi a seus 
soldados , e a nobre Condessa recebeo 
homenagens de que devia lisongear-se. 
« Viva, viva a mãi do nosso nobre 
Chefe ! exclamavaõ elles, viva aquella 
que deo á luz o mais bravo, e o me
lhor dos homens, o digno ramo das 
ilíustres familias de M ontheit, e de 
Roskelin 1 »

Vêde, diziaõ entrè si os soldados 
quando ella passava, vêde, o nosso 
Chefe se parece com ella! como tem
o Seu ar nobre, seus olhos pretos, 0 
grandes, suas sobrancelhas «orno dois 
arcos dè ebano! Viva, viva a mãi do 
bravo S. Clair !

A Condessa nunca em sua vida li
nha experimentado cousa "semelhante 
ao sentimento de orgulho que enchia 
seu coraçaõi A .ventura de h u ta  vflaãi

( 244 )



que ouve louvar seu filho, e a quem 
se daõ os parabéns de ser mài delle, 
lie talvez á mais viva de todas: assirri 
esquecendo-se da sua narrai altivez, 
agradeceo aos seus vassallos com gran
dê  sensibilidade, e fez aos soldados de 
Montheit as mesmas promessas, que 
Arabrozina havia feito acs de Kintail. 
Eu o devo, lhes disse cila, á memó
ria; de meu pai, e de meu irmaõ, ao 
afl^cto que a meu fi/ho consagro; sim, 
d’hoje em diante quero ser vossa mâi»

O éco repetio outra vez os gritos 
d’ãlegria; quando eessáraõ, Montheit 
falou assim:

« Minha mâi, disse elle a seus vas- 
s a l í o s m e  prevenio em hum dever 
qué hia preencher: mas gósto que a 
6ih a ,.e  irj^ã dos M ontheits, aquella 
qiie násceo no meio de vós, queira ser 
vossa protector a ; ella me deixa desta 
fórma Q meio de testemunhar tambem
Oi fitéU reconhecimento a meus amigos, 
e fieis companheiros durante o meu 
deslçrro, áquelie^ a quem devç obri
gações de que jámais poderei esque- 
cçr-me.

Os Ilbèos wostráraõ igual viveza

( $45 )
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na expressão do seu reconhecimento f 
e affeqto para a faxpilia de Montheit, 
Cada hum dos Chefes imitou o exem
plo que aquella familia lhes dava. Pro- 
mettêraõ à seus vassaílos, licencian
do-os amizade, e protecção, e tomá- 
raõ particular cuidado das mulheres, 
e filhos daquelles que tiuhaõ morrido.

Elles partiraÔ depois para a Capi
tal em boa ordem , e desfiláraft diante 
do palaeio do R e i , que os esperava a 
huma janela. Jaques lihes deo signaes 
do seu contentamento; os Çheíes f<>- 
ruõ logo proíestar-íihe os seus respeitos. 
Elle os recebeo coçn a distínc.Çfi3 que 
seu vaíor1 roereeia , sobre tudo, Baadpl- 
fo , que lhe foi apresentado como Q 
vencedor de: Magúus o Vermelho 5 è q 
Salvador dp Re] foi. CQÍRsÍdeta$Q ftàtn-r 
bem com# o salvador d$ pátria.

Lord Roskelin, ^hindo"
dísse a s^u 'irihaõ que p f̂M# 
tamenjte pará P §eu Gasteíla f  
mente -ignorava' p que ^ íi  -hW^x^^ç- 
cedido depois d a V ;pá^div^ %
Va taõ impaciente por tprdàr a ¥0* sua 
filha, e saber çta estado d^ ga^je $e 
sua mulher , que Ã>tfÉhéít pôde
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hum só dia demora-lo; maa fez pro- 
metíer-lhe que yjria a Montheit cora 
sua filha, o mais breve que lhe fosse 
possivel. « Tenho i lhe disse elle, a 
communicar-vos huma cousa da maior 
importa-ncia, e de que já nao posso dif- 
ferir a communicaçaõ. *?> Lord John , 
sein Suspeitar õ que pudesse s e r , e 
jâ.lgando que se tratava do casamento 
de Z in a , e Ronaldsa, promeüeo h ir; 
e, tanto mais o acreditou, quando M o q -  

íheit, naõ podeudo acompanha-lo, nem 
ouerendo deixa-lo ir só apenas, conva- 
Jéiscenté, pedio ao joven Lord quizes- 
se açompanha-lo. Ficaçei mais socega- 
4 o ,, disse elle ? se fores com hum ami-
#0» Ronaldsa conleatou-se com aquel- 
ia comroissaõ ípie o avisinhava de M ar 
jtfhild,& é„. ^Lord Ĵohn vendo já aelle 
Jmm ^obíjjiho, acisôitGü, coín pra&er a 
^naícompâahia r ©partíraõ, ambos* 

Jlathiide sabendo o succasso daba- 
tf^áiapelps c®Jèreios enviadas ao Rei 9 
^ ^ p y a  se^,p^i: todos os dias. A? it»r 
paçi^frciia de & ver ■ &e aj-u n ta va tam bém 
^Guífitisidadei: d^ sabõi’ por eíle jioticiak 
de' todos .os guferreii*o&, e se algum co-* 
nàecldo tcaria morrido, A  Jímgúííte^j. e
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|K)inbriâ melapeolia de sua jnãi au^- 
mentava diariamente; fechada em seu 
quarto, se obstinava ft naõ receber al* 
Ji pesspa alguma \ Mathilde mesm^ 
Biuitos dias suçcessivps naõ tinha li
cença de entrar lá. Podia por tanto a- 
bandonar-se a seus pensamentos, a 
suas orações, e passeios solitários no 
parque do Castello, e ao projecto cte 
esquecer-se de Lord Ronaldsa, de que 
sem cessar se occupava, Desde que 
esperava seu pai todas as manhãs, e 
tardes, subia ao torreaõ éo Castello, 
e com os olhos fitos na estrada de E t 
dimburgo, espreitava a sua volta. 

Enganou-se muitas vezes a sua es-, 
perança*, huma tarde porém htuna nu  ̂
vem de pó que se offereçeo a seus o» 
lhos a reanimou \ ella a seguio, e bem 
depressa distinguio dois C av^ lè# ^ * 
que dirigia# seus passos p£ra<©Cs*stek 
lo ; as plamiis onáeaõ nos 
suas esporas gaõ doütadas; tra$íBÍÍ*fe 
ma banda-'branca, -è' 
íacio do outro; saõ dois guefee^c^iv«̂  
he . .  . .  he seu pai, ella o rebotiâçec^ 
e, seu coraçaÕ pula de alegri^. / . Ma« 
© àutro ; . . .  será Randoifo? JW - .
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glle sê naõ apresentaria assim na casa 
habi ada pela Cofsd essa. Elles caminha- 
váô sempre, atravessao a ponte leva
diça , e do alto da torre Mathilde pó
de distinguir huns cafréllos louros, eas 
feições*de Konaidsa. Que surpreza 1 
Que agitaçaõ! Ella desce tremendo, 
dhega ao pateo, lança-se nos braços de 
seu pai, e só pensa na felicidade da 
o tornar a ver; mas assusta-se com a 
sua pallidez, e fraqueza. Elle lhe fata 
na sua ferida, nos cuidados que seu 
irmaõ i, seu sobrinho , e amigos tive- 
j-aõ com ello. Lord. Ronaldsa, disse el
le apíesentando-o a sim filha, foi hum 
dos mais à̂fcsiduos; quiz ecompanhar- 
1»% e Mper© que o recebas como hum; 
dos saí vá dores de teu pai. Às lagri
mas 4e Matjiildô correm ao saber o pe
rigo de Iàord RcsktíHn 5 e ao mesmo 
tempo sorrip-se de reconhecimento o- 
ifaando Ronaldsa. Este naõ podia en
cobrir sua alegria, e hum sá olhar de- 
clárou^à Mathilde que elle naõ amava 
Zina. Entráraõ no Castello, e o Con- 
d©»iiido ao.qüarto de sua mulher, dei
xou sua filha eneáVregada de fazer as 
liôhias da casa„ Só com Ronaldsa,. a
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perturbação fez ao prinçipio guardat-* 
íhes mutüo silencio; ella o quebrou pa-* 
ra lhe pedir noticias de sua avó, tia * 
e prima.. . .

E  do feliz Randolfo; naõ he elle 
quem mais vos interessa? disse Ro
naldsa dando hum suspiro.

Sem dúvida me interessa ; mas por-* 
que lhe chamais feliz X

Porque o he, e merece ser. o-ho
mem mais afortunado; tudo o favore
c e ; salvou o R e i, venceò Magnus, e 
mais que tudo isto , deve ser o espo* 
so de' Máthilde. Chamo a. Deos por 
testemunha de que naõ lhe inveja vá 
ventura alguma.. . .  Mas e$<ta*. . .  oh ! 
sim . . . .  feliz! mil vezesi 
dolfo!

E  sabeis * respondeo Máthilde có- 
rando, e abaixando os olhos, se este 
h^mèrteo faria a sua felicidade^ se teu 
»eHe encontraria .a minha b Elfe aindà 
naõ está fcòneitiido, e . . . .  doíiiíe ga
beis qüe meu pai tem estelhtettto;?

Delle mesmo ; naõ m é; falóu pefc 
caminho era outra cousa j e naõ prevê 
obstáculo algum .. . .

Qi*él nem se quer vos ?falou#in K^
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ná t  Fez mal , podia tàmbem dizer- 
vos 'alguma palavra sobre o vosso easa* 
lhe n to.

Meu casamento í Que quereis dizer?
Pois na5 estais promettido a minha 

prima Zina? Para que'esse ar discre-* 
ío 5 e mystterioso?

Quem vô-lo disse ?
Quem ? meu pai , e vejo que o vos- 

po embaraço diz que falou verdade.
He verdade , respondeo Ronaldsa, 

que antes dé ter visto Mathilde ,* jul
guei hum instante que amava Z ina, & 
piedi a ŝ ia ihaõ.. . . .  Elle se deteve 
ÊórifiteO por deixar escapar seu segre^ 
^o. IVfatWÍde mais embaraçada lhe dis
s e : Ppis bem ! porque,. . .

^|na téj eitou-me, naõ ti ve a ven
tura !gra<3ar-ihe; e conheci -depois 

tázáí. • •
^ ^ r á ^ 6ssiviel;  exclamou Mathil- 

$e i ge deteve confusa pelo que aíca- 
4 ?fcer.

Ronaldsa lançou-se a senâ 
pèf.-- Que ouvi ? exclamou eJle *, he 
Máfcliilde quem julga que posso ser a- 
jnado?; Áh ! se adòra-la he hum titulo 
pjÉ̂ a agfadar^lihe,' quem mais do qü é i£tt 
pode ter direito a issõ ?
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Máthilde interdieta, enternecida , 

nada respondia, mas naõ retirava a 
maõ, que elle cobria de beijos. Elles 
óuvíraÕ os passos do Conde; Ronaldsa 
se levantou promptamente, e Mathil- 
de correo ao encontro de seu pai; es
te eslava tambem taõ agitado , que 
naõ conheceo a perturbaçaÕ de sua fi
lha. Ide a vossa mãi, lhe disse elle, 
necessita de vossos cuidados; forcejai 
por socega-la.

A grande mudança de Eleonora fez 
estremecer seu marido, elle a amava 
assaz para naõ se commover vendo o 
rapido progTesso do seu mal em taõ 
pouco tempo. Aproximou-se delia com 
ternura, manifesiou-lhe o interesse que 
Jhe inspirava, e lhe. pedio esquecesse 
quanto havia succedido antes da sua 
partida.

Como posso esquecer*me ? disse el
la:-com' furor; a familia Montheit en
venena o ar que respiro, na mesma 
solidão de meu quarto ouço o ruído de 
seus triunfos,, Esse Randolfo, esse or
gulhoso mancebo he o idolo do d ia; o 
bastardo dé S. Clair M ac-Craihe ofa- 
voiito do Rei 3 e esse tjBanno lh& des-
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tina , segundo dizem, minha filha ; 
àntfes mata-la, que consentir neste op- 
probrio!

Lord John estremeceo de achar a- 
quelle odio , e violências ainda em 
maior éxaltaçaõ *, quiz amaciar o espi
rito irritado, e furioáo de Eleonora, e 
tentar de novo o caminho da persua- 
saõc Eleonora, lhe disse, naõ sabeé- 
com que nobreza Montheit me cedeo 
os bens que lhe pertenciaõ pelaconfis- 
saõ de minha m ãi, de que naõ póde 
duvidar-se? Tu mesma estavas-per
suadida que elle era seu f i l ho e  meu 
irmaõ , porque affectas agora chamar- 
lhe Mac-Crai? Quanto a seu filho Ran
dolfo elle *ne jurou que seu nasci
mento era legitimo; aquelle joven se 
cónduzio como heróe; a seu valor se 
deve or ganha da batalha ; e a naõ ser 
elle eu teria morrido. Posso dVutrá 
fórma recoínpensa-lo, a naõ ser dan
do-lhe Mathilde ? a isso estou decidido.

Que baixeza l exclamou ella, com 
Violênciay mais valia perder a vida, 
que deverrlba. Com que alegria mor
reria', se pudesse no instante da 
nha inorte aniquilar a raça iateir&'áB# 
Mcfc&eits 1
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Lord Roskelin se apartou horrori- 

«ado: Q u e! a doença, a visinhanç^ 
da morte na# póde amaciar aqueíle es
pirito vingativo! Ella estava taõ agi
tada , que elle receando a renpvaçad 
da scena que precedeo á sua partida, 
se retirou do quarto da Condessa.

Vós fugis! lhe disse ella vendo-o 
sahir; Iodos me abandonaõ! Dizendp 
estas palavras experimentou hunv ac- 
cesso de convulsões a que era su jeita 
O Conde espantado, lhe mandou sua 
filha, que a tratou com a costumada 
meiguice, e ficou tqda a noite com e}-* 
Ia. Entrando no seu quarto 9 e ajpfa- 
Ihando ante o Ente Supremo* lhe p&* 
dio por sua mãi, por ella, ç Xojrd 
naldsa. O’ meu Dçe&J\dtéi& ;çUa, vós 
naõ quereis que o esqueça y ppig o rç- 
conduziste , porque está aqui cpft.duzi- 
do por meu pai, porque in# 
aaò <5asa com a minha primff 
Deos, fazei com que  ̂q -$0g£jí 
sem desobedecer a meu par! so- 
cegada, entregou-se acfrep ç# ^  >6 ma 
manhã seguinte* *ia§ podefr^^i^ 
m ãi, fez as honras do almoço 
«ença do Conde: os olho» deftoJBald&a
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lhe confirmáraõ a declaraçaÔ da ves- 
jsera.

jSstava findo o almoço, e o Conde 
falava em voltar a Edimburgo, e Mon
theit, quando coii) grande espanto seu 
se abrio a porta da sala, e a Condessa 
Eleonora entrou. Ha mais de hum 
mez naõ tinha deixado o seu quarto ; 
Seu andár era tremulo, e fraco. Ma*- 
thilde exclamou: Deos! minha m ãi, 
■e correo a sustenta-la. O Conde estava 
ím movei de surpreza, e Lord Ronaldsa 
que à via pela primeira vez, apenaâ 
podia acreditar que fosse aquella cuja 
belleza tanto tinha ouvido exaltar. To
davia a pesar da sua espantosa magre
za^ se podia ainda descobrir a perfei
ta symmetria das suas feições ; e quan- 
do a sua fisionoinia naõ estava altera- 
úá pèia cólera , conservava ainda hum 
encanto a que a custo se resistia: na- 
íjuelle momento a sua expressaÕ mei- 
•gav fa&ta desapparecer a furia da ves- 
$era.

EMa pegou no braço de sua filha , 
■é:íit®nçando eona graça, e nobreza;, 
J^ ici a sett in^ido que lhe apresen- 

Lord Roaaldsa : Por Mathiide
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soube quanto se interessou por vos na
vossa doença, e que pòr esse mejsmotno* 
tivo vos acompanhou aqui; quiz pes- 
soalmente exprimir-lhe o meu reconhe
cimento. Lord John a olhava com es
panto ; naõ podia persuadir-se que fos
se a mesma mulher, que na vespera 
lhe havia falado com tanto furor; e no 
seu encanto a achava quasi- tàõ bella 
como em outro tempo. Mathilde levan* 
tava os olhos ao Ceo» Elle me escu
tou, pensava ella, aquelle Deos de 
bondade, que jámais se invoca debata 
de; teve compaixaõ de Mathilde, res* 
titulo-lhe sua m ãi, e Lord Ronaldsa.

O ultimo respondeo com politica* 
e graça ao cumprimento da Condessa 5 
ella se assentou , sustentou a convér* 
sa, e disse que esperava que o Gqude, 
e Lord Ronakisa descaasariao, algutà 
tempo em Roskelin dás fadjgas da 
campanha. Lord John contente com 
aquella inesperada mudança^oàõ pen* 
sava em partir; gozava da ventura de 
ver sua mulher restitulda a sentimen
tos de humanidade, T<jue ha tantos an* 
nos dtesconhecia; ma  ̂o e^tád^ d  ̂
saude perturbava esta yeiitujra|■'& eito*
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foaraçâva também a sua partida. Cada 
vez mais frâca, e languida , poücos 
momentos se pôde demorar com elles, 
mas a sua doçura * e amabi 1 idade se 
susteve* evitando falar em cousa algu
ma relativa a Montheit. Seu marido, 
pela sua parte , esperando tudo do 
tempo, e da disposição actual de sua 
jnulher, receando irrita-la de novo, se 
calava* sem renunciar todavia ao seu 
projecto* Que somente consinta ve-los, 
pensava elle* bem depressa, assim co
mo minha m ãi, e eu , aprenderá a a- 
ma-k>s*

Mathilde transportada da bondade 
de EleonoraV poucos'momentos -a dei» 
açava \ com tudo teve mais do que hu- 
*na occasiaõ de entreter-se com Lord 
Ronaldsa: era muito franca, e verda
deira pára encobrir seus sentimentos: 
mas aoraesmo tempo lhe disse com fir
meza* quenuaca desobedeceria a seu 
pai.. Lord Ronaldsa lhe pedio licença 
para se dirigir a elle, e pedir-lhe o seu 
consentimento: «jas Mathilde certa d% 
mite naõ seria attendido> lhe pedio di& 
ferisse aquelle passo, e que principia»-; 
gç por attrahir Kandolfo ao seu parti*



do. Elle me naò am a, disse ella; a- 
penas me vio momentaneamente no 
momento da coníissaõ de minha avó; 
estima-vos, e se for o que dizeis, tra
balhará pela nossa felicidade. Lord Ro- 
naldsa, que naõ duvidava da generosi
dade do seu amigo, consentio no que 
Mathilde desejava.

Em fim depois de tres semanas de 
ventura, huma carta de 8 . Clair veio 
recordar a Lord Roskelin a sua pro* 
Miessa, e adverti-lo que era esperado 
em Montheit para hum negocio essen
cial ; seu irmaõ lhe pedia se naõ de* 
morasse; e que levasse tambem Ma
thilde; mas sua mãi rogou com tanta 
instância què lha deixassem, eM a* 
thilde mesmo receou lánto abandona* 
] a , que Lord John naõ insistio.

Elle par tio na manha seguinte com 
Lord Ronaldsa, promettenjlo a Eleo* 
nota voltar com brevidade; e despe* 
dindo-se de sua filha: « Mathilde, lhe 
disse elle apertando-lhe a maõ, recor- 
da-le que me ju raste, quando parti a 
primeira vez, de naõ te penhorares seip. 
irieu consentimento, e que te encon^ 
traria docil, e submissa. I)ás~xne aiüda 
a mesma segurança l

(  @58 )
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Sím , meu pai i respondeo ella beí* 

jando-lhe a maõ, porque estou certa 
na$ quereis a desgraça de vossa filha.

Lord Ronaldsa podia apenas sepa
rar-se delia, e dizer-lhe adeos; as Jâ  
grimas que manavaõ de seus olhos, 
prováraõ melhor a Máthilde quanto 
experimentava, que quanto dizer pu
desse. Á Condessa despedio-se delle 
com todas as suas graças, e lhe disse 
que esperava tornar a ve-lo em Ros* 
kelin.

Lord Ronaldsa pensava que Eleo- 
nora naõ era nem taô bella, nem tàõ 
má, como lhe tinhad dito ; sejaô quaes 
forem seus erro», ,  pensava elle , he 
mãi daquella a quem arao, e talvez 
encontre nella hum apoio; elle lhe bei
jou a maôj depois & de Máthilde, e  
as deixou com o coraçaõ cheio d’amor| 
e  e^jperanças.

Chegados a Èdimburgo, foi encar
regado pelo Rei d’objectos relativos ao 
licenciamento do exercito, e deixou 
tord  John segoír §6 o caminho d# 
Montheit.
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C A P I T U L O  X V .

O  mensageiro que Montheit havia 
mandado a seu irmaõ, dizendo que el
le chegava , aquelle montou a cavallo 
com seus filhos , e foi espera-lo. Che
gados ao Castello, o Conde ficou a- 
gradavelmente surprehendido do rece
bimento que lhe haviaõ preparado; os 
vassallos de Montheit em equipagens 
de guerra , estavaõ em duas linhas áo 
longo da entrada; os menestreis com 
seus instrumentos acompanhavaõ suas 
acclamações, e applausos: o respeitá
vel Padre Thomaz, á porta da Capel- 
la, acompanhado por seus irmads, lhe» 
pedio que entrassem, e entoou-se hum 
Te Deum.

O Cònde foi recebido á porta gran
de , onde estava collocáda a aguia de 
ouro, pela bella Ambrozina, que o a- 
braçou com a ternura de huma irmã: 
Meu irmaõ, lhe disse ella, porque naõ 
trouxestes Mathilde? só èíla falta nes
te uia feliz*
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Minha cara irmã, lhe respondeo o 

Gonde, as ordens de sua mãi a deti>* 
verao; ella mesmo a naõ quereria dei
xar , e naõ quiz contraria-las. A mi- 
Bha'Eieonora está taõ mudada no co
raçaõ como Da figura ; adquirio em 
bondade o que perdeo em graças; foi 
o Ceo quem fez este milagre.

Elle seja Iouvasdo ! replicou Am
brozina; sua formosura voltará com a 
saude, e paz do coraçaõ ; nossa ami
zade, a ternura de seus filhos , a en- 
treteraõ na sua aclual disposição. E - 
lèonora he tambem huma feliz mãi.

Malhiíde, respondeo o Lord , reu* 
ne tudo o que póde tornar huma mãi 
f e l i z e  orgülhosá.

E  Randolfo naõ lhe cede em cousa 
alguma, disse Ambrozina.

O Conde, que vio naquellas pala
vras,» segurança do casamento de sua 
filha com seu sobrinho , beijou com 
transporte a maõ de sua cunhada: 
Randolfo, lhe dissè elle, encontrará 
eiíí mim segundo pai; elle occupará o 
lugar dos filhos que perdi.

Njeste momento chegavaõ á porta 
da «ala, onde os esperava a Condessa



viuva; ella abraçou seu segqndõ filho 
com alegria, e ternura.

Pouco tempo depois se sêrvití hurii 
sumptuoso banquete, a taça passou d© 
maõ em mao: Montheit estava senta» 
do entre seu irmaõ, e Randolfo, Quan- 
do se servio a sobremeza* e os criados 
se retiráraõ, elle encheo huma taça de 
prata dourada, do melhor vinho, « A* 
nossa fraternal amizade, disse elle a 
Lord John; possa ella durar tanto co
mo nós, e passar a nossos filhos! pos
sa ser o penhor delia hum mutuo es
quecimento de nossos des vários I Elle 
bebeo metade, e a apresentou a sem 
irmaõi Roskelin a esgotou ,• depois de 
haver repelido a mesma saude, Enta$ 
Montheit dirigindo-se á Condessa viu
va : m Perdoai, minha aiâi, disse ellè, 
sé vos recordo huma penosa lembran
ça ; lembrais-vos do velho Ândr^w? 
aas palavras que nesta mesma sa& 
proferi o X

Perfeitamente, respondeo ella, 0 
neste momento se apresentava a sua 
profecia a meu pensamento; eis a mu
sica, e , os applausos de alegria que 
?esoa0 nas saias do Castello áe Mqa*
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tlie it; eis as aguias entradas no ninho 
de que haviaõ sido lançadas fqra; eis 
6$ inimigos que juntamente esgotaõ a 
taça-da amizade.

E  è is , disse Montheit, levantan
do-se , e batendo no honibro de Ran- 
dolfoj e dirigindo-se ao Conde de Ros
kelin , eis teu filho, teu herdeiro, que 
te apresento; que seja elle o laço da 
nossa eterna amizade. Lord John jul
gando que elle ainda lhooflerecia para 
genro, lhe estendeo a níaõ dizendo-lhe 
com alegria: «Toca, meu filho, nesta, 
esperando.que na Igreja te entregue a 
de Mathilde. Randolfo naõ pegou na 
inaÕ que lhe, apresentavaõ, levantou- 
s e , e disse com firmeza: « Meu tio , 
quero vènerar-vos , e amar-vos como 
•segundo pai, e minha prima Mathilde 
corno huma irmã querida ; mas nada 
inais; jámais casarei; o meu unico de
sejo , a minha unica ambiçaõ he con
sagrar minha vida á patria, e ao Rei. 
$feu pai, naõ exijais mais do que is-
io , accrescentou elle , apertando as 
ínaõs de $. Clair , e permittí-me que 
\olte para o exercito.

Naõ sou eu que sou teu pai, diss#
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Montheit com huma expressa# triste* 
e ao mesmo tempo terna; tenho esses 
sentimentos; naõ amo meus tresfilhos 
mais que. Randolfo; mas he tempo de 
confessar a verdade : Randolfo, tu na5 
és na eu filho.

O mancebo deo hum grito, e co» 
brio o rosto com as maõs, deixando 
cahir a cabeça na rneza.

Randolfo naõ he teu filho? excla-* 
mou Roskelin, grande Deos! Qüem 
eaÕ pois os ditosos pais que lhe deraõ 
0 ser? mas sem dúvida naõ existem, 
pois que elle mesmo os ignora, quem 
poderia ser pai de tal filho, e  nap se 
gloriar disso? Foi-te elle confiado n$ 
infância? Seu nascimento he myste- 
rio ?

Seus pais vivem ainda, iiísse Mon-* 
theit. Dize, meu irmaõ, pensas tw 
que seraõ conlentes com o filha que 
devp réstit.uir-lhes ?

Penso , respondeo Roskelin, que 
seraõ felizes ? Oh? se fosse possível 
mas naõ, vã esperança! a morte, e 
os ladrões naõ restituém suas* prezas, 
Mas diz©, meu irmaÔ, §m nome jdo 
C eo, ^ o^e t© veio este Üiesouro f 
Quem to confiou ?
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Fui eu,, disse Sir Alexandre, 0 

liieu irmaõ mais novo Randolfo Mac* 
Gregor, que lhe deo o seu nome, seu 
affecto, e seus bens pela sua morte.

Era seu filho, ou o vosso ? pergun- 
torç Lord John.

Nem de hum, nem de outro, era 
nosso prisioneiro; nós o roubámos ain
da taõ joven, que naõ podia conservar 
a menor, lembrança da sua familia; 
nós o entregámos a S. Clair, que o 
adoptou a seu pesar , mas que o esti
mou como hum de seus filhos.

Vós o roubastes? disse o Lord com 
vivacidade. Em nome do Ceo, Sir A* 
léxandre, onde, como teve lugar este 
yòubo?7 . .  Mas naÔ, he impossível.. . .

Durante este entretenimento, Ran- 
$oIfo tinha ficado na mesma atitude, e 
parecia f amohecido ; repentinamente 
elle se levantou com altivez: « Que 
importa, disse elle, a quem devo mi
nha desgraçada exislencia ? a h ! já  que 
JVIontheit me naõ reconhece, naõ que
ro outro pai; o mundo está aberto an
te mim, deixo a Escossia para sempre,

Naõ! naõ! exclamou Roskelin ; no* 
bre Randolfa , quem quer que sejas ,



quero-te igualmente para meu geiiro, 
e só quero saber teu verdadeiro nome 
para ratificar minha promessa, e no
mear-te meu filho.

Pois bem, disse Montheit com for
ç a , nomea-o teu filho, pois te deve a. 
vida; seu nome he Montrose Róske- 
lin , teu filho primogênito, e teu her
deiro, que te foi roubado perto da fron
teira d’inglaterra, naô por ladrões, 
mas por amigos meus, em hum movi
mento de zelo inconsiderado, que des- 
approvei no primeiro momento. Diver
sos motivos me obrigáraõ a conserva- 
lo , e a educa-lo como se realmente 
fosse meu filho; eu to entrego, ma» 
sem deixar de ser seu pan

Lord Roskelin ficou em estado de 
naõ poder proferir huma unica pala
vra; sentia se desfalecer: a Condessa 
naõ menos agitada, aproximou-se vi
vamente de Randolfo, «  pegando-lhe 
no braço direito: « Se he Montrose, 
se he o meu neto, exclamou ella, es
te braço direito deve ser vermelho co* 
mó o sangue, desde o punho até ao 
cotovelo.

Assim he, disse Montheit, arregfr
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çando a manga do vestido de Randol
fo. O mancebo deixava fazer tu do, mas 
ealaáo. Elte inclinou sua cabeça no 
hombro de S. Clair, e seus suspiros 
fbraõ ouvidos. Ainda a natureza naõ 
falava a «eu coraçaõ; ainda ne-Ue naõ 
sentia mais que o pesar de naõ ser fi
lho de Montheit. Lord Roskelin sa- 
hindo >do seu abatimento , se lançou 
iios braços de seu filho, e o apertou 
ao peito, repetindo o nome de Mont- 
rose.í A  Condessa cahio desmaiada nos 
braçós de Zina, que, lendo pela prn 
meira vez em seu coraçaõ, bemdizia 
em segredo ao Ceo, pôr naõ ser Ran- 
dolfo seu irmaõ*

Esta idéa ainda se naõ havia apre- 
sentado ao mancebo; elle ficava a pé, 
como ferido de raio, com qs braços 
éruzàdos, os olhos fitos no chaõ, e to
das as feições alteradas ; estava etn 
buma espantosa immobilidade: seu pai 
lhe ©stendeo os braços, repetindo ono- 
me 4 e Jlontróse; elle naõ o vio, nem 
ouvio, ijem fez o menor movimento. 
a O’ Montheit, exclamou Lord John 
com desesperaçaÕ ? tudo te perdoara,  
me^ós haver-nae roubado o affecio d$ 
meu filho.



Naõ, naô, respondeo Sir Alexan- 
dre, naõ o acrediteis, o nosso Randol- 
fb será o mais terno dos filhos. Perdoai 
este primeiro momento de surpreza, e 
perturbaçaõ; naõ vê, naõ ouve, naõ 
sabe onde está : mas nós respondemos 
pelo seu coraçaõ, nós qué o havemos 
íormado. Alegr.vte, Roskelin *, em lu
gar de hum Cortezaõ-effeminado, nós 
te entregamos hum boinerm criado nos 
rochedos de Barra, firme como elles, 
o salvador do seu Rei, a esperança da 
sua patria. Criado com molleza debai
xo das vistas de sua mài, gaber-se-hia  ̂
nos séculos futuros que tinhas hum 
filho ?

A h ! disse Roskelin, tu falas co* 
mo heróe, eu sinto comò p ai; meu fi
lho me amaria.

A esta sensível palavra, Ambrozi- 
ma vio que era tempo de falar ao cora-

do xnancebo, chegçu-sea elle, lan
çou-lhe os braços ao pescoço, e lhe 
disse em voz baixa: « Volta a ti, roeu 
filho , meu Randolfo , cede á doce voz 
da natureza, ella deve fazer ouvir-se 
em hum coraçaõ tal como o teu\ vai 
ta ça M e  nos braços do pai que te dea
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a vida, aos pés da avó que cuidou na 
tua infancia. Feliz mancebo ! redo- 
braõ-se para ti as mais doces relações 
da natureza: o pai de Zina naõ será 
sempre teu pai ? Sua mãi naõ será 
sempre a tua?

Esta palavra, como por hum poder 
mágico, tirou Randolfo do abatimen
to era que parecia mergulhado; sua» 
Jagrimas corrêraõ abundantemente ; 
Deos I exclamou elle, apertando amaõ 
de Ambrozina: sempre vosso filhò! e 
podendo adorar Zina sem crim e! Cor- 
reo a lançar-se aos pés do Conde. PeE- 
iioa ateu filhp ò primeiro momento de 
perturbaçaõ; dá-lhe a tua bençaÕ; quô 
elle seja teu filho, teu ditoso filho, sem 
cessar dé o ser ,dè Montheit, e Am
brozina ; seja Zina tambem tua filba!

He o voto de meu coraçaõ, excla
mou L o rd  Jo h n  transportado de ale
gria,> abraçando seu filho. Mais promp« 
to que o raio, o mancebo foi lançar-sé 
de joelhos diante de sua avó, que re
cobrava os sentidos , e pronunciava já  
debilmente a nome de Montrose. Zina 
oçcultava sua perturbaçaõ, é alegria 
prestajido-liie os seus cuidados; aCoà*
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dessa apertou em seus braços os dois 
netos. Suas faces  ̂se tocáraõ, e o sen
timento taõ doce, e taõ cruel, que 
Randolfo experimentava quando, jul
gando Zina.sua irruã, se aproximava 
delia, foi entaõ muito mais delicioso.

Sua avó naõ se satisfazia de o ver, 
de levantar a manga do vestido, e re
petir: a He ellel he elite! he este 
caro Montrose^ que tantas lagrimas 
me custou ! Ah Montheit ! bem te 
tens vingado, mas eu fui tnui crimi
nosa , e este momento faz esquecer 
tudò.

Senhora, disse Sir Alexandre, Mon
theit naõ tem culpa neste negocio* 
Lord Roskelin , lembrais-vos dos mon- 
tanhezes Escossezes, que vieraÕ com 
huma ordejn de S. Clair, a casa de 
Carnegio ?

J5u me recordo, respondeo o Lord, 
que os tratei duramente; mas elles se 
desforráraõ , e sempre suspeitei que 
naõ eraõ p que fingiao. ~  NaS vos 
enganastes, respondeo Sir Alexandre § 
era meu irmaõ Randolfo Mac-Gregor ,  
e oito de nossòs camaradas de. destér- 
tOk Jáinais se ofiendeo iiupunemeute
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hum Mac-Gregor, e sobre tudo o fero 
Randolfo. O acaso o fez encontrar a 
liteira de vossa mãi, que vos conduzia 
vosso filho*, a occasiaõ o tentou viva
mente, para poder, resistir-lhe. Eu es
tava cora elle, approvei seus intentos, 
e roubámos vosso filho, que meu ir- 
maõ conduzio a Barrk, com intento 
úe 6 guardar como refens, no casó de 
ee attentar contra a vida, ou liberda
de de S. Clair. Devo dizer, que só el
le òondemnou a nossa acçaõ, e que 
que*ia vos restituissemos Montrose 
«em condição; mas foi o unico deste 
votò, e nós vencemos, dando juramen
to de guardar o menino, e o segredo 9 
e  bem vêdes se o temos conservado.

Resolvemos mais, accrescentou Ha
milton , fazei teu filho nosstí amigo, a  
torna-lo hum penhor da paz. Educá- 
mo-lo com o maior cuidado \ corres- 
pondeo além de nossas esperanças. S . 
Clair, era seu pai, e nós todos seus a- 
Zbigos, seus mestres, huns para o» 
exércicíoB corporaes*, outros para os 
do espirito; naô se' despresou cousa 
alguma; gloriamo-nos do nosso discí
pulo e tu deves ensoberbecer-te com 
teu filho.
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Faláraõ muito tempo neste objecs- 

to ; na educaçaõ que Randolfo havia 
recebido; nos motivos que haviaõobri^ 
gado a S. Clair a diíferir a sua entre
ga , e em fiin no projecto de o caçar 
com Zina, que foi decidido»

E  pensais , disse Montheit, que 
vossa mulher o consinta? Acreditais 
que receberá seu filho, hum filho’ edu
cado por Montheit, eque ahorrece sem 
o conhecer ?

í>evemos esperar que a natureza 
falará  ̂ a seu coraçaõ, respondeo Lord 
Roskelin. Queres, meu fyho, que vá 
árnanhã apresentar-te a tua mãi ?

Naô seria melhor preveni-la ? diss© 
Ambrozina. Huma tal çommoçaõ no 
seu estado de fraqueza, podèria cus
tar-lhe a vida. O Conde approvou a* 
quella idéa, e resolveo-se a voltar só a 
Roskelin ; mas ainda fraco por causa 
da ferida, òedeo ao desejo ae-passar 
mais alguns dias com a sua familia, © 
filho, tendo o projecto de partir no dia 
seguinte sido. apenas filho de hum pri
meiro •movjmekto. Randolfo, ou an«* 
tes Montrose, reparava seus primeiros 
instantes dô frieza com a expressão
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de huma verdadeira ternura filial j el
le se recordou que havia no Gastello 
duas ^pessoas, para quem aquella des
coberta ;seria huma ventura; e pedia 
licença para ir elle mesmo levar esta 
noticia a suâ âma ? e collaça, Sara, e 
Mary. Voou, e póde apenas exprimir- 
se qual foi a sua alegria; adà ama es
teve a ponto de obrar huma revoluçaõ 
que lhç restítuisse o uso das pernas. 
Foi preciso mostrar-lhè o braço verme
lho, que melhor que ninguém conhe
c ia ; a pulseira que foi obrigada a pôr, 
e o pequeno vestido de veludo borda
do, porque as amas naõ esquecem cou
sa alguma; A cada prova exclamava: 
«Sim ! sim ! he elle ! » A mais incontes
tável porém, era‘ a amizade que e lle , 
©>sua filha tinhaõ contrahido apenas çe 
vír-aõ, e o que èlla experimentou ven
do-o entrar na cabana de Roskelin. « O 
que julguei medo, dizia ella, eraõ mo- 
vàmentos do coraçaõ, que me dizia: 
Eis o teu menino, e eu naõ me fartava 
<|e o *>lhar. Zina abrace*» tambem a 
ama do seu carò Randoí io , e lhe pro- 
metteo vivejria seijapre com elles. O» 

amantes Joraõdepois passear
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pelo parque; que cousas tinhaõ a di
zer! e todavia naõ foi mais que huma 
frase mil vezes repetida. «Nunca mais 
nos separaremos; a mais cara das ir̂  
mãs r  será a mais adorada das mulhe
res ; o melhor dos irmaõs, será o es
poso mais amado. »

Voltando ao Castello, encontráraõ 
tudo preparado para se dar huma festa 
a seus vassallos: Lord Roskelin queria 
que todos participassem da sua felici
dade ; espalhou consideráveis benefí
cios , naõ somente no Castello, rrias 
nas Aldêas dependentes de Montheit, 
e estabeleceo á ama de seu filho huma 
pensaõ reversível a seus filhos. A’ noi
te illuminou-se o Castello, e poz-se 
huma grande meza no meio do pateo$ 
distribuíraõ-se pipas de vinho, e cer~ 
veja ; depois da comida os menestreis 
tocáraõ alegres danças, e de todos os 
lados se ouvia repetir : « Vivaõ os 
Lords Roskelin, e Montheit! Vivaõ o 
bravo Montrose, e Zina! » Estes pra- 
zeres durára^I^i^ma semana inteira; 
finda a qual ^SÈonde aiinunciou que 
partia no dia seguinte: Montrose, dis- 
ge elle a seu filho, occorre^mè huma



jdéa; vou por Edim burgo procurar o 
teu amigo Ronaldsa que álli deixei; 
necessito comigo alguem a quem fale 
da minha ventura, e dé meu filho nos 
dias em que delle estiver separado , 
virá ^comigo a Roskelin , e logo que 
lenha preparado tua mãi a receber-te, 
virá buscar-te com mais pressa do que 
eu poderia fazer. Lord Montrose que 
desejava fosse seu irmaõ d’armas ver
dadeiro irmaõ desposando Mathilde i 
âpprovou este projecto, e disse a seu 
parque o acompanharia áté Edimbúr- 
go. Estando de noite sô com elle , lhe 
communicou o afteclo de Ronaldsa pa
ra sua irmã, e conseguio o consenti
mento de hum pai, que naõ podia re
cusar-lhe couàa alguma, e que estima
va ò joven Lord. Randolfo estimava 
poder participar-lhe a süa ventura, e 
esta. o consolava na separaçaõ por al
guns ti ias de Montheit, e da sua cara

(* 275 )
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C A P I T U L O  X V I.

N o  dia seguinte Lord Roskelin par- 
tio com seu filho ; chegando a Edim- 
burgo procuráraõ Ronaldsa; mas nap 
o encontráraõ; seus criados lhes dis- 
seraõ partira a cavallo haveria huma 
hora; que tinha dito que o naõ espe
rassem , que naõ sabiaõ quando volta
r ia , e que ignoravaõ o cantinho que 
havia tomado, indo só como costuma
va. Aquelle contratempo contrariou o 
projecto de Lord John; mas Montrose 
lhepedio consentisse que o acompa
nhasse Até Roskelin, numa vez, que 
pela ausência do seu amigo, se tinha 
transtornado o plano. H© verdade, dis
se elle, que naõ deixo de ter receios 
sobre o acolhimento que me fará mi
nha mãi, e nossa primeira èntrevista, 
mas a impaciência de ver minha irmã 
Mathilde he ainda maior; já-me tarda 
ser-lhe apresentado por vós como spu 
irmaõ; com este titulo substituiçá Zi
na em méu coraçaõ. Soffrei por tanto,
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toieü pai, que vá comvosco ; minha 
m ãi, como dizfeis,. está retida t)o seu 
quarto pela sua pouca saude, será fá
cil ver minha irmã primeiro; e espera
rei, para mostrar-me, que digais a mi
nha mãi que seu filho Montrose appa- 
receo; possa ella em seu favor perdoar 
a Randolfo!

Lord Roskelin , contente de naõ s© 
separar de seu filho nem hum dia, con
senso neste novo arranjo , e sem per
der tempo, continuáraõ seu caminho, 
apressando os cavallos para chegar an
tes de se fechar o Castelío, pois a 
tarde estava já  adiantada.

Durante a ausência de Roskelin , 
o bom humor, e doçura d’Èleonora se 
linhaõ sustentado a ponto, que a jul- 
gárisíÕ a mais terna das mãis *, ella 
mostrava a sua filha o maior amor, naõ 
a deixava hiim instante, e sem cessar 
lhe repetia que nada deixaria de fazer 
para ã tornar_feliz. Máthilde foi tanto 
mais sènsivel ás suas bondádes , quan
to a éllas estava pouco acostumada; 
e da sua parte lhe assegurava que (tu- 
do podia esperar do seu amor.

Todavia* ,  lhe disse a Condessa á<*
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braçando-a, naõ seremos felizes ; tu 
me darás por genro hum homem que 
detesto, e casarás com aquelle a quem 
naõ amas.

E u , minha m ãi, disse Mathilde 
córando . . . .  vós acreditais . . . .  eu 
vos asseguro.. . .

NaÕ me assegures cousa alguma;
l i ,  minha filha, em teu coraçaõ; tua 
ventura assaz me interessa para naõ 
procurar penetra-la; conheci.que amas 
Lord Ronaldsa, e naõ me surprehendi.

M as, pobre filha! quanto he cruel 
pensar que serás sacrificada ao despo
tismo de tua avó, que naõ vê mais que 
seu filho primogênito, e sua odipsa fa
milia! Teu pai em outro tempo cede
ria aos teus desejos, e aos meus; mas 
sua mãi o domina, e naõ deves espe
rar cousa alguma sen&õ do teu amor, 
do teu valor, e da minha ternura ma
ternal.

Mathilde suspirou', e lfançando-se 
nos braços de sua mãi: « He verdade, 
lhe dissé ella, naõ quero mentir, Lord 
Ronaldsa me agradou desde o primei
ro momento em que o v i, e defraíde 
combati a inclinaçaõ que me arrastra-
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va*, elle me disse que me ama, eu o 
acredito; mas jurei a meu pai naõ dis
por de mim sem o «eu consentimento. 
Lord Ronaldsa quer falar a Randolfo, 
este he bom , e generoso, meu pai 
tambem ; naõ quereraõ fazer-me infeliz.

Pobre menina! continuou a Con
dessa, tu naõ conheces como eu aquel-r 
le astucioso $Iontheit: o seu favorito, 
o seu filho Randolfo, he hum bastar
do, ainda que o contrario tenha dito 
a teu pai; mas sei com certeza, que 
nunca teve.outra mulher legitima se- 
nâõ a herdeira de Kinlail, e Randolfo 
naõ he filho de Ambrozina; he o de 
alguma obscura mãi, e laõ despresiveJ, 
que Montheit naõ se atreve a nomea- 
]$.; naõ tem direito , nem aos bens de 
Kititaily nem de Montheit; nada tem; 
seu pai que? enriquece-lo, fazendo-o 
desposar a filha unica de seu irmaõ, e 
tu crês, pobre insensata, que aban- 
donáraõ este plano? Teu pai, mais do
minado poj- elles, do que era antes por 
mim, fará quanlo quizerem; será sur
do a teus rogos, a tuas lagrimas, ar- 
rastrat-te-haõ ao Altar, e esse gene
roso Randolfo se desculpará como tu,



dizendo que naõ quer desobedecer a 
seu pai. Mas huma mãi tem tambem 
seus direitos, farei vále-ios para asse
gurar a ventura da minha caraMathií- 
d e ; *peço-te somente te deixes guiar 
por mim.

Ordenai, minha m ãi, que devo fa
zer ?

Escrever a Lord Ronaldsa, pedir- 
lhe que venha sem perda de hum ins
tante ; porque d’hum momento a outro 
teu pai pode conduzir o seu Randolfo; 
mas venha o teu amante nesta mesma 
tarde, na Capella te entrego a elle, 
hum Frade do visinho Convento já  ine 
prometteo unir-vos; e quando teu pai 
vier com esse odioso Randolfo, te a- 
charaõ casada.

O’ Deos ! disse Máthilde, affroníar 
meu pai a tal ponto, faltar á minha 
palavra, escrever a Lord Ronaldsa., 
oíTerecer-lhe minha maõ! naõ, minha 
mãi, naõ posso esquecer astal ponto o 
que devo a meu pai, e a mim mesma.

Filha pusillanime, e desnaturaüsa- 
da, amante sem coraçaõ, e sem ener
gia! disse ella recobrando hum dos ac- 
cessos de furor que com esforço c o b I í -
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nha ha dias , estimas mais ser humá 
esposá infiel, e perjura, causar a morte 
de tua mãi? Mathilde estremeceo. Eeu  
tambem, continuou Eleonora mostran
do hum punhal occulto na sua cinta * 
eu juro que no âia em que desposares 
Randolfo, me Iraspassará este ferro o 
coraçaõ; agora escolhe entre mim, e 
teu pai, entre os Montheits, e Ronaldsa.

O’ meu Deos ! disse a menina es
pantada, lançando-se-lhe aos pés ; mi
nha mãi, tende piedade de mim, de 
vós mesma; deixai-me o tempo de a- 
Brandar meu pai; elle estima Lord Ro
naldsa, e quando lhe abra meu cora- 
çáõ, estou certa combinará comvosco 
para a minha ventura.

Naõ, naõ, respondeo aquella ex
asperada mulher, nada mais de com
binação com elle, naõ me disse que o 
meu yeinado tinha acabado , que o 
meu papel era a submissão, e obedien- 
cia? Aprenderá a conhecer-me; sabe
rá se póde insultar-me impunemente! 
Quero que quanào voltar vos ache ca
sada pela minha unica auctoridade.; 
que na sua volta seja tambem o sèu 
papel a obêdiencia, e submissão a mi-
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nbas vontades. De resto, preveni teus 
escrupulos; conheci que naõ tens, co
mo teu pai, força de caracter; tu sa- 
crificarás hum amante digno de ti, pa
ra desposar o filho natural de S. Clair 
Montheit! naõ, quero servir-te a pe
sar teu, quero unir-te áquelle a quem 
amas. Tu bem depressa o verás; hum 
bilhete escrito em teu nome lhe foi esr 
ta manhã entregue; espero-o dç mo
mento a momento. Se he verdade que 
te ama, naõ arriscará perder-te, e sa
berá decidir-te melhor do que eu.

Se Lord Ronaldsa me ama, disse 
Máthilde com dignidade, naõ me pê - 
dirá cousa alguma contraria a meu de
ver; e inclinando-se respeitosamente 7 
sahio da sala, e foi procurar na oraçaÕ 
suas ordinarias consolações. Ajoelhada 
diante de hum pequeno Oratorio que 
tinha em seu quarto, supplicou a Deos 
lhe désse forças para sustentar a pro
messa que tinha feito a seu pai , sem 
induzir sua mãi a culpayeis extremida
des: « O7 Deos Todo Poderoso! dizia 
ella com fervor , tocai seu coraçaõ, 
çoqduzí a, elle a paz; naõ consintajis 
que me esqueça de meus deveres :
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com <jue prazer obedeceria, se $)ett 
pai, de acordo com nainha m ãi, me 
ordenasse me unisse a Lord Ronaldsa l 
e quanto he cruel dever recusar o qu$ 
me tornaria feliz!

A este tormento se. «juntava o da 
singular opiniaõ que formaria delia Lord 
Rpnaldsa, recebendo aquelle bilhete, 
em que o chamava; estava impacien* 
te pelo ver chegar para o desabysar, 
e dizer-lhe que naõ fora ella quem o 
escrevêra : mar se naõ v ier, se me o- 
lhasse como huma mulher frágil, desr
Í >resivel! .  .  .  Este pensamento ainda 
He era mais penoso de supporíar, e o 

unico para que naÔ encontrava nem 
?alpr, nem consolaçaõ.

Elle havia com efleito recebido &- 
quelle bilhete por hum expresso, e ti
nha sido grande a suà surpresa : elle 
estava concebido nestes termo?:

a Se Lord Ronaldsa ama Mathildç, 
ti como tudo o faz acreditar, ella ilhe 
» pede venha ao Castello de Roskelin 
9> apenas receber este bilhete ; e alli 
» encontrará a recompensa do sentir- 
#i naento que,o conduzir. »

Lord Ronaldsa naõ conhecia a letra
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( m  )
de Mathilde, mas reconhecia a sua vir
tude , modéstia, reserva, e naõ podia 
comprehender que désse hum passo taõ 
pouco conveniente ao seu sexo, á sua 
idade, e taõ opposto ao sed caracter, 
e a quanto Jhe havia exprimido nos seus 
entretenimentos* Era com tudo possí
vel lha houvesse acontecido alguma 
cousa que necessitasse do seu soccor- 
ro, conselho , ou que pudesse dar-lhe 
alguma esperança: ella lhe prometíia 
huma recompensa digna do sentimento 
que o conduzisseOh ! pénsava elle, 
quanto será grande esta recompensa, 
se igualar ao meu amor! Mas he Má- 
thilde, a sevéra, e decente Mathilde 
quem a promette X Elle questionou o 
portador. 'Segundo a ordem que havia 
recebido, afiançou que era Mathilde 
quem o enviava, e que nada havja a- 
contecido de extraordinario no Castel- 
Jo: devia, dizia elle, voltar logo a |je- 
var resposta. Ronaldsa lhe disse que 
o*seguia, e o despedio: negocios rela
tivos ao de que estava encarregado^ o 
detíveraõ duas horas *, finalmente mon-, 
tou a caválío , e rapidamente chegou 
a Roskelin. Naõ pôde com tudo che^
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vadiça hum homem que o deteve; era 
ò mesmo que lhe havia levado o bilhe
te , e hum criado confidente da Con
dessa: elle se chegou a Ronaldsa, © 
lhe «iisse tinha ordem de pedir-lhe se 
desmontasse, e o seguisse ao lugar on
de Lady Máthilde oesperava.

À surpreza do Lord era sempre 
maior que a sua impaciência; elle fez 
quanto Mathild© ordenava, e deixou 
condúzir^se: o homem que o conduzia, 
em lugar de entrar no pateo, abrio a 
njesma Capella-exterior, que em ou
tro tempo A mbrozina tinha dado a Mon- 
theU como ponto de uniaò para a sua 
fugida.

Ella estava illaminada, e o Altar 
adornado corpo para huma ceremonia; 
elle vi© a Condessa a pé diante delle , 
pm huma atitude ameaçadora, e tendo 
hum punhal na maõ : Máthilde banha
da em lagrimas, estava a seus joelhos,

Ronaldsa estremeceo com semélhan- 
te Vista : acreditou que a irritada mâi 
havia descoberto que sua filha o ama
va , que o chamava,, e que a queria 
punir; mas Eleonora naõ lhe coosea-
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tio por muito tempo esta idéa; apenas 
0 vio entrar vejo ao seu encontro.

Ronaldsa, lhe disse ella, tu amas 
Mathilde, ella he tua*, eu ta entrego 
com a minhn auclondade maternàl; el
la te ama lambem', mas hum vaÕ es
crúpulo combate ainda em seu cora
ção ; ella receia offendér seu pai, e 
naõ teme in3ultar-me; porém tu vais 
únir-te comigo para a decidir; hum 
Padre espera na Sacristia as.minhas 
ordens. Que esta fraca rapariga con- 
sinta unir-se áquelie a quem ama, ao 
homem da sua escolha; Lord John , e 
t> seu Randolfo chegaraõ tarde, e éu 
gozarei do prazer da sua baldada có
lera,

Mathilde naõ tinha ousado inter- 
rompe-la, mas apenaá pôde, levantou 
a voz dizendo: « Ronaldsa, o bilhete 
que recebesles naõ era meu; amc-vos; 
sim, eu o confesso; mas sem o con- 
sentimento de meu pai . . . .  podere
mos nós! . . . Naõ , nuncá. »

Setn esse consentimento, ésplamóú 
Ronaldsa, recuso huma felicidade por 
qúe daria a vida , mas de qüe quéró 
ser digiio> Socegai, Mathilde 3 naô
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quero qúe essa ventura vos custe hum 
pesar. Senhora, disse elle á CondesSa, 
conservai-me a vossa bondade , e hu- 
ma preferência cujo valor sei conhe
cer ; obterei tambem o consentimento 
de seu pai, e serei para com ambos o 
filho mais reconhecido.

JB se pèdires, e obtiveres esse con
sentimento, respondeo Eleonora corri 
furor, naõ terás o meu :• q u ero p er- 
tendo dispor de minha filha á minha 
vontade, uni-la áo homem que ama, e 
de quem he amada; he o meu dever, 
o meu direito. Quero que John, S. 
C lair, e sua virtuosa mãi saibaõ que 
.naõ podem dobrar-me á sua vontade ; 
quero aífrcntar a raça tpda dos Roske- 
lins, e Montheits*, quero assegurar-rne 
de .que esse odioso Randolfo nunca se
rá meu filho. Em fim, Ronaldsa , des- 
posa Mathilde ao mesmo instante, ou 
renuncia-a para sempre; tepho, seaifl- 
da duvidares, meios de fazer com què 
Uaõ seja neiii tuá, nem de RamjplfQ.

Naõ duvido respondeo Ronalcjsa 
apertando -Mathilde em seus braços *. 
querida menina, a vossa maõ riaft dç- 
vô ser o premio do odio, e da viagani*



ça ; naõ quero deve-la a hum perjúrio- 
Guardai a promessa a vosso pai; só el
le tem o direito de dispor da vossa 
maõ; naõ serei vosso esposo; mas se
rei vosso amigo, e defensor; naõ v q s  

deixarei senaõ para entregar-vos nos 
braços de vosso pai.

Elle se recordava do punhal que 
tinha visto nas maõs da Condessa, e 
tremia do que a T a iv a  podia fazer-lhè 
emprehender. Ella estava no ma^or 
auge; huma pallidez mortal cobria suas 
faces; apossou-se delia huma tremura 
geral, e convulsiva : « Assim , disse 
ella com voz abafada pela cólera, assim 
tudo me resiste! e só de mim mesma 
he que devo esperar minha vingan
ça! ».EUa pegou no punhal, mas sua 
tremula maõ o deixou cahir, e Rg?- 
naldsa o apanhou com ligeireza; elja. 
exhalou seu furor com vãs i m precau
ções. Neste,momento abrio-se a porta, 
o criado que. havia conduzido Lord Rq~ 
naldsa, e que guardava a entrada da 
Capeila , entrou com precipitação : 
« Mylord Roskelin, chegou, diz elle;

Íjergunta por Lady Máthilde, quer ve- 
a , e  traz comsigp o jovèn Lord Mon*
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théit, o salvador do R e i.. . .  Ronaldsá 
deo hum grito de alegria, e Mathildè 
de terror ; ella vi o cahir sua mãi sem 
sentidos \ correo a ella , e vio que a 
veia que «e lhe tinha rompido, apenas 
cicatrisada, se tornára a abrir com hu
ma violência ta l, que naõ deixava es
peranças. Lord Ronaldsa vem a seu 
ôoccorro. Com ajuda dos criados levan- 
taõ a desgraçada Eleonora, e procura- 
vaõ estancar o sangue, quando o Con
de, e Montrose dirigidos pelos gritos 
entraõ na Capella. Lord John tendo 
amado a culpavel Eleonora, naõ pôde 
deixar de mortificar-se pelo estado em 
que a encontrava. Elle acenou a Ran*- 
dolfo que se retirasse, podendo ser fa- 
.tfciiá doente a sua vista quando reco
brasse os sentidos. O bom mancebo o- 
feedeceo; e naquelle momento conhe- 
ceo, pelos movimentos de seu cora
çaõ, e pelo pesar de naõ poder aproxi- 
mar-se de sua m ãi, que aquelle titulo 
éágrado fala sempre ao coraçaõ de hum 
filho.

Lord John , sem comprehender por 
que motivo àlli estava Lord Ronaldsa, 
é o que -fagiaô ua Capella a semelhan*
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tes horàs, veio ajudar a transportar 
Eleonora: e só depois de a pôr no lei
to , e a ontregar ao cuidado de sua fi
lha, he que pedio huma explicaçaõ. 
Lord Ronaldsa estava embaraçado :
*  Lady Eleonora, disse elle hesitando, 
tinha lido em meu coraçao; queria u- 
nir-me a Mathilde. . . .  Mas vossa fi
lha. * • • ^

Mas que! caro Ronaldsa, respon
deo o Conde intèrrompendo-o, acaso 
contrariará minha filha vossos desejos? 
elles saõ tambem os meus. Estimo sa
ber que a Condessa os appruva; se 
escapar teremos huma vez vontade i- 
gual. Eu falarei a Mathilde.

E  Randolfo ! disse Lord Ronaldsa: 
naõ posso ser feliz á custa do meu a- 
migo.

Randolfo já  naõ existe; he meu fi* 
lho Montrose recobrado. Vós naõ sa- 
bieis ? . . .  Naõ, recordo-me que naõ 
estáveis no segredo. Chamem Lord 
Montrose, gritou elle á porta, e Lady 
Mathilde. Pobre E llçn , quando pode
rá eMa saber nossa ventura?

Em quanto' se e&ecutáraõ suas or3* 
dens * contou em poucas palavras ao
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joven Lord, o roubo de seu filho pelos 
desterrados, e o que acabava de suo* 
ceder no Castello de Montheit. Meu 
filho, lhe'disse elle, casará com sua 
prima Zina Montheit, e seu segundo 
pensamento foi unir-vos a Mathilde; 
eu lho prometti, e com prazer vo-lo 
con^rmo.. .  . Mas ei-la aqui.

Montrose se informou logo do esta
do da Condessa, que estava ainda; sem 
voltar a si. Eu sei, disse o Lord a sua 
filha, que resististe á sua vontade.

Sim , meu pai, eu o confesso, e 
sempre me magoará., se pensar que a 
minha resisteucia motivou a sua reca- 
hida; mas ella nunca se restabeleceo 
dò seu fatal accidente. Ha muitos diaâ 
fazia mais do que podia; hoje quiz ir 
á Capella, e . . . .  a fadiga, a ' agita- 
çaõ .. . .

Foi a devoçaõ que a conduzio lá?
Naõ, meu pai, for.. . .  Eu pensei 

que Lord Ronaldsa vos havia contado 
tudo.

Sim , minhp filha; elle pensa que 
recusas absolutamente casar com elle; 
he verdade?

Sera vosso consentimento, meu pai.»*
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Muito bem, minha filha, mas tu 

bem sabes que eu só quero a tua feli
cidade. Eis aqui teu primo Randolfo* 

Elle se dirigia com os braços aber
tos para sua irmã, seu pai lhe fez hum 
signal que o deteve. Eis aqui teu pri
mo Randolfo; tu sabes para que o con
duzi ; deixo-te porém a iiberd âde de 
escolher entre elle, e Ronaldsa; aquel- 
Je que rejeitares como esposo, o adop- 
tarás por irmaõ. Consentis ambos nisto ?

Nós o juramos! disseraõ ambos os 
amigos, hum será seu esposo, outro 
seu irmaõ*

Mathilde olhou para seu pai com 
timidez. « Pronuncia, continuou elle; 
tua escolha terá a minha approvaçaõ*» 
Entaõ Mathilde, estendendo a maõ a 
Randolfo com a maior ternura, lhe dis? 
s e : « Acceitais-me por irmã? » A res-< 
posta foi iançar-se em seus braços, re
petindo: « Minha irmã, sim , jninha 
irmã querida, pela natureza, e pela 
escolha de teu coraçaõ: e apresentan
do-a depois a Ronaldsa: « E  tu , lhe 
disse, és duplicadamente meu irmaõ, 
pela amizade, e pelo amor. Eis a maõ 
de minha irmã, possais vqsser taõfelizes 
como Montrose, e Zina ! »



(  $93 )
Máthilde naõ comprehendia aquillo. 

Lord Roskelin lhe fez as necessarias 
explicações , apresentando-lhe Mont- 
rose* e apertando-os todos tres em seus 
braços : « Sou , disse , o mais feliz dos 
pais! »

Seus abraços foraõ interrompidos 
por huma criada da Condessa, que vi
nha avisa-los, que sua ama havia reco
brado os sentidos , e pedia sua filha, e 
esposo; elles corrêraõ, e apenas élla 
pronunciou as primeiras palavras, co- 
nhecêraõ que chegava ao fim da vida. 
Ella lhes pedio se assentassem ao seü 
lado: « Sinto que morro, disse ella fa
lando a custo; dai-me vosso perdaõ, 
será para ipim esperança de poder cón- 
fièguir v do Ceo. Roskelin , eu causei 
o tormento da tua vida *, mas dei-té 
Jtôathilde, a melhor, a filha mais obe
diente, e por es4e titulo ouso esperar 
o esquecimento de meus desvarios. El-** 
]a ama Lord Ronaldsa, e o sacrificava 
á obediericia de seu p ai; se pudesse 
lisprijear-me de que podià ser attendi- 
da a minha ultima rogátiva, eu te pe
diria a felicidade de tua filha: eu te 
fiupplicaria renunciasses a teus pròjec-



( 294 )
tos a respeito de Randolfo ! . . .  Que
res concéder-me este penhor da paz, e 
do perdaõ? »

Mathilde banhada «m lagrimas bei
java a maõ de sua m $i, e naõ podia 
falar : Lord John chorava tambem : 
« Eleonora, disse elle, iudo está es
quecido ; se o Ceo te conceder' a vida  ̂
se recobrares hum coraçaõ de esposá , 
e m ãi, podemos ainda ser felizes com 
nossos filhos. Concedo-te o que pedes 
para Mathilde, casará com Ronaldsa, 
mas com a condiçaõ que vou pedir-te;

Fala , se estiver em' meu poder, 
está feita.

Perdoa a Randolfo Montheit, elle 
está aqui 5 consente em o ver.

O rosto moribundo de Eleonora inos* 
trou ainda huma expressão de horror: 
ella guardou silencio alguns instantes, 
e dépois disse a Lord John : « Juras- 
me que nunca será teu filho? ■»

Juro-te que naõ desposará Ma- 
thilde.

Pois bem ! venha, -disse ella com 
esforço; que naõ farei eu, minha filha; 
para reparar meus erros comtigo!

Lord John foi buscar Randolfo 3 e o
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trouxe junto ao lèiío de sua mãi expfc 
yante. O mancebo, oppresso com a- 
quelle espectáculo da morte, e com a 
idéa de que naõ via a que lh e  tinha 
dado a vida, senaõ á borda da sepultu
ra , sua agitaçnõv os suspiros de Ma-? 
thilde, as lagrimas de seu pai, tudo 
excitou sua sensibilidade de forma , 
qué suas lagrimas corrèraõ, e' se lan
çou de joelhos. Eleonora o olhava com 
surprezá: « Tu choras , mancebo , dis
se ella, e tua inimiga morre ! Todas 
as paixões se extinguem neste momen
to .terrível* Randolfp, já naõ te aborre
ço r  nem á t i , nem a teu pai; pronun
cia tambem huma palavra de bençaõ 
pára a minha alma. » O mancebo naõ 
podia falar, os soluços abafavaõ sua voz.

T# lhe pedes a sua bençaõ, disse 
© Gonde ? Ellen, dá-lhe a tua. Lem
bras-te de nosso filho primogênito, d© 
Lord* Montrose ? . . .

Se me lembro ! O’ Deos ! que que
res dizer? Seria possivel ? exclamou 
ella.; e a morte pareceo desviar-se hum 
instantè; suas faces se córaraõ, sua 
vista se reanimou, ella se levantou, 
a Randolfo, disse ella., mostra-me



( «grfr )
teu braço direito. » Roskelin levanton 
a manga do vestido de Randolfo j  
« Sim , Eleonora, he nosso filho, he 
Montrose. Eleonora deo hum pequeno 
grito, balbuciou: « Meu filho, eu te 
abençoo; perdoa . . . . .  perdoa a tua 
tnâi! . . .  Sua cabeça cahio para traz; 
espalhou-se em seu rosto a paüidez da 
morte; Eleonora já  naõ existia. Nos 
primeiros momentos vendo-se a cons- 
ternaçaõ geral, se poderia dizer, que 
havia acabado a melhor das mãis, e 
das mulheres. Lord Ronaldsa unio seus 
pesares aos de seus amigos. A Con
dessa tinha sido sempre boa com elle, 
e era a mãi de Mathilde. Elles mistu- 
ráraõ suas lagrimas, e os ternos cui
dados de amor tiveraõ difficuldade em  
acalmar os pesares da sensivel Mathil
de. Ás lagrimas de Lord John era5 
sinceras ; conhecia os defeitos de sua 
mulher, mas arriava-a; todavia seii pe  ̂
sar naõ podia ser taõ vivo, como se 
tivessem perdido huma esposa, e hu-: 
ma mãi que preenchesse seus deveres. 
Lord Roskelin teve o gosto de apre
sentar Montrose a seus vassallos, co
mo seu filho, e seu herdeiro ; e as sua»
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maneiras amaveis lhes pTometliaô a 
maior ventura para o futuro.

Quando findáràÒ as ceremonias fú
nebres , resolvêraõ voltar a Montheit? 
Passando por StirJing, fôraõ cumpri 
mentar o R e i, que manifestou sua a- 
légria pela uniaõ das duas famílias, e 
casámentos projectados; prometteo in
teressar-se nelles, e conseguiir as dis
pensas da Igreja para o de Montrõsey 
e Z?na.

Hum correio tinha levado a Mon
theit a noticia da morte da Condessa, 
e próxima chegada dé Lord Jíohn, e 
seus filhos. Naõ se poupáraõ esforço» 
p&ra mitigar á dor de Máthilde; o af- 
íecto de sua avó, que tornou a ver 
com grande satisfaçaõ, os cuidados de 
Ambrozina, a amizade, de Zina, de 
Randolfo, e seus primos, juntos ao a- 
noor de Ronaldsa, produzirão finalmen
te o seu efíeito; mas sempre fiel a seus 
devotos princípios, pedio, e cohseguio 
de seu tio , que fizesse dizer Missas 
por espaço de hum mez, pelo descan
so da alma de sua mãi, a que assistio 
sempre. No , fim deste tempo , Mon- 
theit, para acabar de a distrahir, pro-



poz bunia viagem a Kintail* e Barra* 
que se executou sem demora.

A sua chegada ;ís Ilhas erícantou 
ps bons Iiheos: eiles víraõ que o seu 
amado; Chefe continuava a ser $eu at 
migo. Os viajantes passáraô hum me? 
lia fortaleza : Zina julgou-se entao maisí 
feliz aili do que na sua infaneia^ mil 
saudosas lembranças enternecêraõ Am? 
brozi na , e • Montheit. Jam es, e S« 
Clair encontráraõ os seus jogos ;da inr 
lancia, e seus c.nftiaradas : Randolfo, 
e Ronaldsa eraõ felizes em toda a par*? 
te com Zina, e Mathilde ^e Lord John, 
e sua filha , que naõ conheciaô as He- 
bridas, admiravaõ suas grutas, e bel̂  
Jezas. Dalli passáraõ ás Orçadas^ e de? 
pois de se demorarem algum tempo no 
Castello de Ronaldsa, voltárao para a 
Escossia, visitando as differentes terr. 
rãs de seus amigos, que se encontra- 
vaõ no caminho.

A Condessa viuva os havia acom
panhado nesta viagem, enterneceo-se 
vendo a terrivel habitaçaõ em que tan
to tçmpo havia relegado «eu filho. « Po
des perdoar-me? JhéTdizia ella olhando 
og muros, ariuinados da fortaleza) quan-
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to a mim nunca me perdoarei hav<âr4 
te repellido do meu seio. »

Montheit lhe mostrou com a maõ 
Ambrozina, e seus filhos: » Foi alli, 
disse elle, onde ella viveo comigo; foi 
aUi onde elles nascêraõ; foi alli, onde* 
a pesar da sorte, fui o homem o mais 
ditosò. »

Finalmente elles voltáraõ para Mon
th eit; e recebêraõ as dispensas da I- 
greja. Lord Ronaldsa conseguio do Con-* 
de, é de Mathilde, que naõ se espe* 
rasse para o séu casameftto pelo fim 
áo. luto. Os dois pares forao recebidos 
no mesmo dia na presença do Rei, que 
honrou aquélle cerenionia, e os encheo 
de presentes, e §ignaes de distincçaõi 
Hüma universal alegria reinou entre 
es habitantes das dífferentes proprieda
des das duas familias: a uniaô entre 
os irmaõs foi cimentada pelo casamen- 
to de seus filhos, e este laço mais se 
fortiíicóu no fim de hum anno , pelo 
nascimento de hum filho de Montrose, 
e Zina. AqueJIa terna esposa pedio 
<jue seu filho tivesse o nome de Ran
dolfo, que era caro a todos.

Mathilde foi tambem mãi de. huma
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£lha, e custaria a decidir qual das duas 
famílias era mais ditosa. Montrose , e 
Konafdsa foraõ pais sem deixar de ser 
amantes.

A Condessa viuva passou successi- 
vãmente metade do anno em Roskelin^ 
e outra em Montheit, onde Ronaldsa 
se havia estabelecido; em toda a par* 
te era festejada, e acariciada ; vio 
seus bisnetos, e morreo no eentro da 
sua familia, lamentando o tempo que 
delia esteve separada.

Os amigos de Montheit raramente 
estavaõ separados delle : Ross,, Hamil
ton , e Mac-Gregor, viviaõ nas suas 
terras, que naõ distavaõ de Montheit, 
e que se tornavaõ o fim dé hum pas
seio agradavel. Montrose recusou o le
gado ae seu padrinho Randolfo. Ale
xandre, e Roberto Mac-Gregor o de- 
raõ ao segundo filho que teve, e de 
que eHes foraõ padrinhos. O Cavalhei
ro de Bourg nunca deixou o seu ami
go; elle animava a sociedade com seus 
conhecimentos variados, e conversa- 
çáõ agradavel. Conservou estas vanta
gens na mais remota velhice.

Montrose, e Zina ligados desde a



mais tenra infancia, aôsim cortio Rò* 
naldsa, e Máthilde, nàÕ se separáraò 
senaõ quando a patria careceo de de
fensores *, e huma longa paz veio ain
da assegurar a sua felicidade, que só 
foi perturbada pela perda de seus pais, 
que çonserváraõ até avançada idade. 
Ó exèrcicio de seus deveres, a paz 
interior das familias, eis o mais segu
ro méiò de prolongar a vida, e conse-» 
guir a verdadeira felicidade.
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